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AN-AMERICANISMO 
(MONROE-BOLIVAR-ROOSEVELT) 

Pernambuco illudia-se, quando na combinação 
dos seus planos contava com o apoio decisivo 
daquelles Governos, que professavam maxinias 
liberaes, principalmente o dos Estados Unidos 
da America do Norte. O espirito desta nação he 
mercantil; os mercantes são avaros; O se 0 
Governo he tanto livre, quanto prudente; cor- 
dialmente saudará os opprimidos, que esmagão 
os oppressores : porque está certo que mais 
ganhará no commercio. Porém, durante a luta, 
se esta não he disputada com igual valor da parte 
dos opprimidos, seguirá o trilho das outras 
nações; o temor do compromettimento o tornará 
surdo, e nem auxilio algum offerecerá directa- 
mente tendo muito menos liberdade do que os 
Monarchas absolutos na applicação dos dinheiros 
publicos. (Historia da Revolução de Pernambuco 
em 1817 pelo doutor Francisco Muniz Tavares). 
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Mo $nr Barão do frio Braneo, 

que no seu discurso de abertura da Gonfe- 
rencia Pan-Americana do Rio de Janeiro 
indicou a esta reunião continental a verda- 

deira orientação que lhe cumpria seguir, e 
serenamente obstou á enfeudação do Brazil, 

paiz com aspirações e tradições proprias, ao 
systema norte-americano; a um tempo pres- 
tando á Europa o tributo filial que lhe devem 
os herdeiros e continuadores da sua cultura, 

e reafirmando para com os Estados Unidos 
a estima cordial que ao Brazil merecem todas 
as outras nações do Novo Mundo, com as 

quaes se sente em communhão de interesses 

positivos e de ambições moraes. 

of. 

O AUCTOR.
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PREFAGIO 

A publicação em livro d'estas contribuições 

dispersas nos ultimos annos, de 1903 a 1907, 

sobre graves questões publicas, de politica 
externa, que chamam a attenção e exigem o 

concurso de todos os cidadãos brazileiros, 

maxime dos que teem tido o ensejo de mais 

de perto, senão melhor acompanhar a marcha 

dos acontecimentos, obedece, entre outros 

motivos, ao fito, talvez immodesto, de agru- 

pal-as para que se apresentem na sua feição 

commum e com a directriz que lhes empresta 

a coherencia : a convicção de que a doutrina 

de Monroe não comporta, sem perigo, 

desenvolvimento que recentemente se lhe quiz 

attribuir e que é a projecção da crescente 

* ancia de centralização do Executivo nacional 

americano, e a crença de que a doutrina de 

: Drago offerece muito de pratico e levantado 

à acção dos estadistas do Novo Mundo.
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Começando pelos artigos com que no Diario 

de Pernambuco, em 1903, o auctor criticou 

esta doutrina argentina pouco depois de ser 

ella aventada, e quando no Brazil pouquissimos 

lhe concediam a importancia que veio a 

adquirir, o volume insere as prevenções for- 

muladas no Estado de S. Paulo, antes da Confe- 

rencia do Rio de Janeiro, e o exame dos 

resultados da nova reunião pan-americana, 

para terminar com a notação, segundo uma 

observação desapaixonada, das occorrencias e 

tendencias politicas nos Estados Unidos no 

actual momento historico, em que a grande 

União busca ampliar ainda mais a sua esphera 

de preponderancia, tão consideravel já que 

d'ella resultou o desiquilibrio do continente. 

Engenho Cachoeirinha, Pernambuco, 

Março 15, 1907.



O Sr. Drago, o caso de Venezuela 

e a doutrina de Monroe. 

O sr. Luiz M. Drago, ex-ministro das rela- 
ções exteriores da Republica Argentina, acaba 
de reunir n'um elegante volume, sahido à luz 

com a perfeição typographica que distingue 

as impressões argentinas e contrasta com o 
descuidado da revisão de algumas das nossas 
(como por exemplo a recente e importante 
obra do sr conselheiro Lafayette sobre direito 
internacional), tudo quanto se refere ao caso 
de Venezuela, pelo prisma por que o encarou 
a chancellaria de Buenos-Ayres, a saber, todos 
os documentos, pareceres e commentarios 
relacionados com a conhecida nota de 29 de 
dezembro de 1902, passada ao ministro argen- 
tino em Washington, para ser transmittida ao 
secretario de Estado da União Americana. O 

sr. Drago visou com seu acto, incontestavel- 

mente de estadista que vê mais longe do que 
A.



10 PAN-AMERICANISMO 

as agruras das questões do momento, latinizar 

o Monroismo, desmanchando-lhe o exclusi- 
vismo norte-americano, que o tem caracte- 

rizado e dado fóros de antipathica doutrina 
protectora ; alargando-lhe a significação e o 

alcance, que apenas vedam as annexações 

e não cogitam das occupações temporarias e 

privação de rendas aduanciras, que constituem 

toda a economia de algumas das republicas do 

centro e do sul; dando-lhe, n' uma palavra, o 

apoio e a consagração da America Latina e 

sobretudo da nação, entre as de origem hes-— 

panhola, que aspira a ser o fanal das demais; 

ao mesmo tempo mostrando que nem só a 
grande Republica tem voz no capitulo, havendo 
mais quem cante d'este lado do Atlantico. 

O movel do sr. Drago foi portanto mais 

alevantado e nobre do que o que lhe andou 
attribuindo a imprensa britannica, quando 

espalhou que, querendo defender as nações 
caloteciras da coacção por parte das nações 
credoras ou com subditos credores, o ministro 

das relações exteriores da Republica Argentina 
fallava pro domo sua e na previsão das emer- 

gencias do futuro. A sua tentativa de associa- 

ção da America Latina á doutrina de Monroe 

mostra, é certo, porem n'um interesse geral-e
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collectivo, a clarividencia e iniciativa, que são 

as qualidades que não teem abundado na diplo- 

macia sul americana, a nossa inclusive, cuja 

tendencia tem sido desligar-se voluntariamente 

das questões momentosas para enveredar-se 

nas pequenas, emprestando-lhes aspectos de 

casos vitaes. 
Do percurso das opiniões contidas no livro; 

isto é, da leitura das peças officiaes, dos arti- 

gos de jornaes, das discussões no parlamento 

britannico, das respostas especialmente de 
internacionalistas eminentes á circular officiosa 

do sr. Carlos Calvo, ministro argentino em 

Pariz, conclue-se que assistia razão ao sr. Drago 

em protestar contra a cobrança, pela força 

armada, das dividas particulares, concentrando 

como argumento principal que os credores de 
qualquer paiz, ou mais explicitamente os pos- 

suidores de titulos da sua divida fundada, não 
teem direito, pelo facto de suspenderem-se os 

pagamentos dos juros, a reclamar a protecção 

“dos seus governos, porquanto na taxa d'esses 

juros e nas da emissão e amortização já foram 

descontados os beneficios e riscos do capital 

voluntariamente empregado, com conheci- 
mento perfeito ou supposto perfeito dos recur- 
sos do paiz que contrae o emprestimo, c do
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mais de uma vez explicou no parlamento que 
as suas reclamações contra Venezuela eram de 

tres classes, constituindo as queixas dos cre- 
dores de fundos a terceira, da qual só se cogi- 
tava e tratava, porque estava englobada com 
as outras duas, não justificando ella unica- 

mente a intervenção, o bloqueio e o bombar- 
deio, que assignalaram o accordo anglo- 
allemão. 

Quasi todos os opinantes citados pelo 
sr. Drago concordam, de resto, em distin- 

guir os interesses lesados dos possuidores 

de titulos avariados, das obrigações, mesmo 
financeiras, estipuladas em tratados, e sobre- 

tudo dos ataques á vida, liberdade e proprie- 
dade dos subditos estrangeiros, casos de 
aggravos em que são perfeitamente cabidas 
as reclamações e as indemnizações. Pretende, 

comtudo, o estadista argentino que a validade 
das dividas internacionaes — de individuos de 
um Estado para com individuos de outra 
nação, não indemnizações de um Estado a 

outro, como em caso de guerra — antes de 

exigida a cobrança pela força, seja sempre 
reconhecida e proclamada pelos tribunaes do 
paiz devedor, restando ainda a este a facul- 
dade de escolher o modo e a opportunidade
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do pagamento, para o qual não trepidará por 
certo, d'elle estando dependentes credito e 

honra da collectividade. Uma sentença de uma 

côrte nacional ou arbitral radica a obrigação 

e torna solemne o seu cumprimento, sem 

attentar contra a inviolabilidade c segurança 

do Estado. 
Talvez o sr. Drago leve neste ponto um 

quasi nada longe a sua these. Uma nação 
caloteira — que as ha — encontraria 
n'aquellas extraordinarias facilidades de paga- 

mento o meio de illudir sem remedio a satis- 

facção dos seus compromissos. "Mesmo sem 

sahir do capitulo commercial, lembra muito 

bem o sr. Westlake que, por exemplo, os 

contractos de fornecimentos com pagamento 
immediato são naturalmente feitos por com- 

merciantes de um paiz, sem maior referencia 

ou calculo mais apurado do credito da nação 

estrangeira que lhe fez as enrcommendas. Não 

são operações de bolsa, são puras transacções 
mercantis. 

E' evidente que a linha divisoria entre umas 
e outras não pode ser impeccavelmente tra- 

çada, e que a applicação de um principio não 

se presta a regras tão absolutas quanto o 

proprio principio. Nq direito internacional 
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encontra-se, outrosim, mais cedo ou mais tarde 
formulada em principio, toda aquella regra 
que uma nação tiver vontade e força para 

tornar effeéctiva, e, sem ir mais longe, basta 

a sancção pralica da doutrina de Monroc para 

comprovar tal asserção. Fiore escreve com 
razão, na sua resposta à circular do ministro 

Calvo, que a sociedade dos Estados não poderia 

subsistir si fosse dado a um d'elles transgredir 

impunemente, contando com a indifferença 

dos outros, os principios juridicos funda- 

mentaes do direito commum e o cumprimento 
das leis naturaes da justiça que devem presidir 

ás relações d' aquelles Estados entre si. Onde 
termina, porem, a protecção juridica dispen- 
sada à ordem e ás leis da sociedade interna- 
cional, e onde começa o attentado à indepen- 

dencia e autonomia de um membro da referida 
sociedade? O que é que extrema a protecção 
juridica da intervenção indebita ? 

Si fazemos depender, como quer um inter- 

nacionalista americano e como parece razoavel, 

o proceder dos outros governos do grau de 

boa ou de má fé do governo incriminado, dos 

abusos por elle commeftidos, das suas viola- 

ções de direito, justifica-se o que pretende o 
sr. Lehr, secretario perpetuo do Instituto de
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direito internacional : que o devedor de n 
lé ha de ser constrangido manu milita 

porque lhe compete sobretudo pensar no q 
deve à sua dignidade de Estado soberan 
antes de pretender que os seus credores . 
recordem d'ella para se deixarem despoj 
sem protesto. E de facto osr. Drago estabele: 
como uma das condições de soberania de u: 

Estado a impossibilidade de intentar cont; 
elle qualquer procedimento executorio. 

direito internacional ficaria, todavia, assi 
reduzido a uma moral internacional, quanc 
é impossivel abstrair por emquanto das sol 

ções violentas, devendo a força material co! 

tentar-se com ser guiada pelas forças morae 

cada vez mais poderosas, da razão e da equ 
dade. Para mostrar o desenvolvimento q 
estas teem attingido, é sufficiente comparar 

quasi unanimidade dos pareceres de hoje co! 
as impertinentes declarações de Palmersto: 

em 1848, de que o governo britannico deixar. 
por ventura de intervir em defesa dos ser 

subditos, credores de nações estrangeiras, nã 

por não lhe assistir o direito de cobrança 
força, mas com o fim de, mediante as perd: 

sofíridas, entibiar a collocação, fóra do pai; 

de capitaes nacionaes que poderiam alimenta
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as industrias domesticas, e desaconselhar as 
aventuras financeiras. 

De todas as respostas à circular do ministro 
Calvo, que é, como ninguem ignora, elle 
proprio um dos mestres do direito internacional 
moderno, a de Fiore parece-me conter mais 
substancia. Segundo ella tem o Estado uma 
personalidade dupla, a politica e a juridica, 
e no que diz respeito aos actos, que não affec- 

tam a sua personalidade politica e se encon- 
tram, pelo contrario, no terreno da sua perso- 
nalidade juridica, acha-se tambem sujeito às 
regras do direito commum. Comtudo — posto 
que as relações juridicas que pertencem ao 

dominio do direito privado sejam regidas, em 
geral, no tocante á sua existencia e força obri- 
gatoria, pelas mesmas regras, quer se deem 

entre particulares, quer entre governo e parti- 

culares — não é licito proceder do mesmo 
modo contra um e contra outros, porque o 
que constitue patrimonio do Estado serve para 

fins de utilidade publica, destina-se a inte- 
resses collectivos e não pode andar sujeito a 
embargos. Em semelhante caso o embargo 

seria um attentado contra a vida politica da 

nação, uma aggressão aos direitos primordiaes 

do Estado. Por seu lado os particulares que



48 PAN-AMERICANISMO 

contractam com um governo, devem saber de 

antemão que os meios ordinarios de execução 

são inexequiveis contra um Estado, porquanto 

os seus bens não podem andar sujeitos a 

sequestro, primando os interesses publicos os 
particulares. 

Os considerandos adduzidos são na sua 

immensa maioria pouco tranquillizadores para 

os capitalistas embarcados em aventuras es- 

trangeiras, mas por isso mesmo accusam um 

respeito progressivo pela inviolabilidade da 
soberania das nações. Quando outro effeito 

não surtisse, já teria tido csse o acto do 

sr. Drago, aliás o unico protesto official do 

mundo latino-americano contra a humilhação 

e coacção impostas a Venezuela, cuja condição 

de anarchia administrativa bem devia isental-a 

temporariamente do cumprimento de obri- 

gações assumidas, para fazer face às quaes é 

mister uma condição de estabilidade gover- 

nativa e de ordem financeira. Nunca foi.o 

melhor momento para cobrar dividas aquelle 

em que a fome e a miseria reinam n' uma 
casa. | 

E” sabido que tão sómente pelos bons 

officios dos Estados Unidos logrou Venezuela 

ver attribuidas muitas das rasões do seu con-
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flicto com as duas nações européas ao arbitra- 

mento, que, na phrase do internacionalista 
inglez Westlake, é um recurso sempre possivel 

quando as reclamações são de individuos e 

entram na calhegoria do direito privado, dos 

contractos e damnos. Assim procedendo, a 
Republica Argentina tomou a dianteira sobre 

as suas rivaes continentaes em cultura e pres- 

tigio, e justificou excellentemente o conceito 
que della teem os seus representantes no estran- 

geiro e que vai igualmente sendo adoptado 

pelos estrangeiros. A mór parte dos jornaes 

americanos — e foram milhares — que se 

occuparam da nota Drago, classificaram a 

Republica Argentina como a mais civilizada, 

mais progressiva e mais importante da Ame- 

rica do Sul. Pelo menos quer parecer que ahi 

se confirma -o que n'um banquete de paz 

observava o seu ministro das relações exte- 

riores : que o mundo latino-americano começa 

a sahir desse periodo indistincto da infancia, 
em que só preoccupam os espiritos os pro- 
blemas que reclamam soluções immediatas. 

O status em direito internacional da doutrina 
de Monroe derivou por seu turno da attitude 
do sr. Drago, e da discussão subsequente, uma 

nova luz. Ninguem ignora que a Inglaterra de



20 PAN-AMERICANISMO 

forma indirecta então reconheceu plena e 

cathegoricamente como nunca aquella dou- 

trina, que de resto serve, emquanto se mantiver 
no que está, seus interesses mais caros, porque 

dos cincoenta milhões e meio esterlinos, que 
representavam em 1900 o commercio britan- 

nico com a America, vinte e tres foram de 
exportações para as republicas latinas, as 
quaes lhe convem conservar mercados abertos 

e francos. Monroe ahi está ainda ao serviço 

posthumo de Canning. A Allemanha busca 
pescar nas aguas turvas porque é sua ambição 
alterar semelhante estado de coisas, substi- 

tuindo pelas proprias mercadorias as de 
fabrico britannico. À Inglaterra tem porem ella 

propria extensas colonias americanas, que não 

pretende tanto augmentar territorialmente 

como preservar integralmente. Si a sua Guyana 

tenta e logra desafogar-se, o Canadá tem tido 

trabalho em sustar a expansão americana em 
Oregon e Alaska. 

O que, porem, não é menos conveniente á 

Grã-Bretanha, é manter prevenidos e afastados 
os competidores europeus, e neste ponto lhe 

servirá com proveito a recordação da Africa 

do Sul. Poderia mesmo invocar e gabar-se da 

paternidade da doutrina de Monroe. Por suas. 
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possessões é trafico continúa ella a ser um 
importante factor americano. Nem seria des- 
naturar à doutrina, atacar-lhe a essencia, O 
dar-lhe uma completa tonalidade anglo- 
saxonica. A declaração americana entretanto 

foi, não obstante nascer do accordo de varias 

vontades, tão pessoal na sua origem, tão res- 
tricta nos seus fins e tão expressiva no seu 

enunciado, que a não concebo mesmo bem 

depois de latinizada. 

Longe de fortalecel-a, não a enfraquecerá 
a projecção desejada, não lhe roubará o valor 
defensivo, não lhe alterará a significação tra- 

dicional, não a destituirá da sua combativi- 

dade, do seu feitio aggressivo, para convertel-a 

quasi nº um principio vago e uniforme de di- 

reito internacional, um direito que não possue 

força legal e sómente a auctoridade dos pro- 

ponentes? E' certo qui debaixo de qualquer 
forma, por mais que a alarguem ou transfor- 

mem, serão sempre os Estados-Unidos o fac- 
tor preponderante da doutrina, e pelo menos 
por muito tempo o unico paiz americano que 
poderá manobrar com o instrumento, servir-se 
d'elle com mais promptidão, propriedade e 
efficacia, e ao mesmo tempo impedil-o de 
tornar-se o que um jornal americano cha-
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mava o broquel dá má fé e da impunidade. . 

Pouco sorri aos Estados Unidos, com cffeito, 

a alliança disfarçada em que não deixariam de. 

introduzir-se os elementos pouco desejaveis 

aos quaes se referia de antemão a resalva do 

presidente Roosevelt, na sua ultima mensa- 

gem ao congresso, escrevendo que as republi- 

cas americanas que faltassem aos seus com- 

promissos não poderiam ser protegidas contra 

as consequencias da deslealdade evidenciada 

no cumprimento das suas obrigações interna- 

cionaes. 

“A doutrina chamada de Monroe cabe no 

emtanto tão bem á America do Sul quanto à do 

Norte e não pode ser privilegio d'esta, que não 

recebeu da outra delegação de soberania nem 

procuração de defesa. Os Estados Unidos só 

exercerão, aliás, a defesa quando para isto forem 

convidados, ou a incapacidade do aggredido 
tôr de ordem tal que dispensar o appello. 

Ninguem espera para valer a um homem ferido 
de morte que elle clame por soccorro : pode 

acontecer que nem forças tenha para gritar. 

O proceder nesses casos é dictado pelo egoismo 
ou altruísmo do que intervem. 

Connexas com a questão capital da incom- 

patibilidade da occupação territorial da Amc-
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rica latina — mesmo provisoria para fins de 
cobrança de indemnizações — com a doutrina 

de Monroe, que é a da integridade da sobera- 

nia do continente emancipado, encontram-se . 

"
C
y
 

+ 
e
 

—
 

p
r
e
.
 

apontadas na publicação do sr: Drago outras 

muito interessantes, por exemplo a do grao de 

responsabilidade do governo legal, não só 

pelos actos de violencia praticados pelos seus 

agentes, como pelas espoliações de que se cos- 

tumam fazer auctores os insurrectos nas mui 

frequentes rebelliões de que é theatro a nossa 

parte do mundo. O direito civil applicado ás 

revoluções constitue uma parte fundamental do 

direito internacional latino-americano, e a 
intervenção estrangeira um capitulo impor- 
tante do seu direito publico, que lucta por - 

equiparar o tratamento illegal de que são 
eventualmente victimas os estrangeiros (e é 

força convir que muitas vezes não lhes assiste 

direito algum em suas reclamações, sendo 

elles antes reos de crimes communs) ao trata- 
mento illegal frequentemente dispensado aos 

nacionaes, tornando esses actos de prepotencia 

tão destituidos de responsabilidade como os. 
terremotos e as inundações. 

À limitação da responsabilidade é portanto: 
um anhelo commum ás republicas hispano-



2h PAN-AMERICANISMO 

americanas, as quaes já teem obtido um começo 

de realização dessa aspiração com a inserção, 

em varios tratados celebrados por ellas, das 
clausulas chamadas clauses compromissoires ou 
d'irresponsabilité. 

Da leitura de todas as peças reunidas na' 

collecção do sr. Drago resumbra uma impres- 

são de conjuncto, e é de como foram archi- 

vados os immortaes principios e quanto vão 

primando mais e mais os interesses positivos 

sobre as abstracções politicas; interesses de 
portadores de titulos, interesses de estrangel- 
ros lesados por nacionaes de paizes desgover- 
nados ou pelos proprios cabeças d'esses desgo- 
vernos, interesses exaggerados ou suppostos 
de maítres chanteurs internacionaes, não se 
trata ahi mais do que de interesses. E queira-se 
negar após isto que a diplomacia tenha por 
esphera bem marcada advogar interesses, e 
«que o commercio seja hoje a sua mola real, 
como é o capital a mola real das sociedades 
organizadas. Não só hoje.... 

No seu magnifico discurso, reproduzido in 
extenso por todos os jornaes d'esta capital, o 

gr. dr. Gastão da Cunha, querendo especializar 
as funcções respectivas dos diplomatas e dos | 

consules, disse com toda a magia da sua pala- | 
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vra facil, arrebatadora e sempre captivante, que 

ao plenipotenciario « não sobraria, na mór 

parte dos paizes, o tempo material para se 

distribuir proficuamente entre os estudos de 

gabinete que de preferencia lhe incumbem, e 

a missão economica e mercantil », que requer 

habilitações praticas e 'peculiares. Estudos de 

gabinete... nós todos sabemos o que querem ': 
as mais das vezes dizer no mundo diplomatico. 
São palavras amenas sobre a carestia da vida 

nos differentes postos e os escandalosinhos do 

pequeno circulo social em que se move a car- 
reira; ou meditações dyspepticas toldadas pelo 

fumo dos charutos de Havana. 
Justamente tenho-me estado entretendo em 

percorrer na Bibliotheca nacional os papeis, 
ha pouco adquiridos, da collecção Linhares, 
que teem feito crescer cada dia mais a minha 
velha admiração pelo talento e actividade do 

mais illustre dos ministros de D. João VI, que 

foi D. Rodrigo de Souza Coutinho. Este diplo- 

mata de carreira, de uma dynastia de diplo- 
matas, este aristocrata de sangue azul, cuja 
familia se alliou depois com a de Bragança, 
este homem de Estado, para comprovar a saga- 

cidade do qual bastaria um certo parecer de. 
1803 sobre o estado da Europa e os perigos
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gigantesca se projectava na sua senda, labu- 
tava sem cessar pelo desenvolvimento das 
industrias, pelo melhoramento da agricultura 

e pela extensão das relações mercantis do 
Reino. Planos proteccionistas, projectos de 

reciprocidade commercial, miragens banca- 
rias, illusões de socialismo de Estado, reme- 

dios para doenças dos vegetaes, até um dis- 
curso sobre a necessidade de promover o co- 

nhecimento da hydraulica, eis os papeis que 
regorgitavam da pasta de plenipotenciario, 
não da carteira de consul, d'esse arguto pre- 

visor do caracter que tem fatalmente de 
assumir a diplomacia contemporanea, para 
que se não possa dizer com razão que um 

consul é raramente inutil e um ministro 

poucas vezes util. 

Rio, outubro de 19083.





ANTES DA CONFERENCIA 

Caracas, Agosto 1905. — Junho 1906.





A doutrina de Monroe e a doutrina 

de Drago. 

  

A terceira sessão da reunião das duas Ame- 

ricas, ideada por Blaine na sua ultima e 

presente forma — a pan-americana — terá 

lugar no Rio de Janeiro no mez de julho 

vindouro, e com boa razão se pode imaginar 
que será a primeira d'ellas verdadeiramente 
interessante. As duas sessões anteriores reali- 

saram-se em Washington e Mexico, no inicio 

e no decorrer da crise imperialista de que 

resultou a actual metamorphose dos Estados 

Unidos. 
A's suas discussões, academicas porque não 

occorriam deante do producto palpitante 

daquella transformação social, faltou, senão o 

grao de vivacidade inherente á natureza do
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debate, pelo menos o fermento fecundo da 

discordanciaaguda, que certamente emprestará 

á proxima reunião a pretenção insistentemente 
aventada pelo presidente dos Estados Unidos, 
e que elle tratará de seguro de fazer prevalecer 

na conferencia, de tornar effectiva a tutela 

americana, moral até ser material, sobre o 

resto do continente independente. 

Creio que, em linguagem juridica, os termos 
tutelado e interdicto exprimem a situação do 

individuo que não pode livremente dispôr dos 
seus bens nem possue a responsabilidade 
plena dos seus actos, em tudo legalmente 

dependente de outrem, ou cujo patrimonio é 

administrado por mãos estranhas, em vista da 
propria incapacidade. Outra coisa não é o que 
se propõe o sr. Roosevelt quando falla em gerir 

a fazenda, arrecadar as receitas e prover ás 

despezas de certas republicas prodigas ou 

anarchicas, mantendo, ao mesmo tempo, a 
ordem no seu seio, de facto ser tutor de umas 
e curador de outras, não por vil interesse mas 
em nome do puro e sacrosanto credo de Monroe. 

A mensagem presidencial de dezembro 
ultimo encerrava ainda a esse respeito as 

seguintes palavras : 

« Por um lado negar-se-hia, certamente, este
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paiz a travar uma guerra para obstar a que 

um governo estrangeiro cobre uma divida 

justa; mas, por outro lado, é muito de desa- 
conselhar-se que se faculte a qualquer potencia 

estrangeira o occupar, mesmo temporaria- 

mente, as alfandegas de uma republica ame- 

ricana, no intuito de compellir essa republica 

ao pagamento das suas obrigações, porquanto 
uma occupação temporaria poderia converter- 

se numa occupação permanente. O unico meio 

de esquivar tal alternativa será, na occasião 

dada, que nós mesmos emprehendamos pro- 

mover algum accordo, pelo qual seja satisfeito, 

tanto quanto for possivel, de um compromisso 

justo. E' incomparavelmente preferivel que 

esta nação leve a cabo semelhante emprehen- 

“dimento, do que permitta que o realise 

qualquer nação estrangeira. » 

A razão d'essa preferencia devemos, salvo o 

respeito, ir procural-a nas fabulas de Laion- 
táine : é o direito do mais forte que Darwin 
expoz como principio biologico, Bismarck 

expressou em maxima sociologica e Roosevelt 

quer fazer lei deste mundo novo, que Colombo 

descobriu para maior proveito ec gloria da 

raça anglo-saxonica. Até aqui, comtudo, a 

doutrina de Monroe pouco ou nada tem pro-
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tegido praticamente as republicas ibero-ameri- 

canas de aggressões curopéas. A lucta pela 
independencia das colonias hespanholas durou 
desajudada de 1810 a 1825; o porto de 
Buenos-Ayres foi forçado por navios de guerra 
extrangeiros; as nossas aguas territoriaes 

violadas pelos cruzadores inglezes no tempo 
do trafico ; Valparaiso bombardeado em 1865 
pela esquadra hespanhola, depois de ter 
operado contra o Perú; Maracaibo e Puerto 
Cabello atacados par embarcações inglezas, 

altemans e italianas, por meras questões pecu- 
niarias. 

O caso de Venezuela, no tempo do presi- 

dente Cleveland, é um exemplo quasi isolado 
de obstaculo offerecido pelo governo de 
Washington ao emprego da força por parte de 

uma nação poderosa da Europa contra um 
fraco paiz latino-americano ; pois mesmo a 
intervenção no Mexico contra a França, em 

tempo de Maximiliano, não passou de uma 

questão de conveniencia dos Estados Unidos, 
que se sentiam pouco a commodo com um 

extenso, ordeiro e forte imperio latino ao pé 
da porta. A Inglaterra, aliás, sem canhões 
nem massacres, retirou do tribunal arbitral 

de Pariz, onde os Estados Unidos represen-
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nas a norma de conducta de um governo nas 

suas relações exteriores. Sem tal consenso 

não seria admissivel, nem julgo que fosse 

possivel imporem os Estados Unidos essa 
norma pela sua exclusiva vontade. 

As disposições do direito das gentes teem que 

se derivar de um accordo internacional, ma- 
nifesto ou tacito, sem o que carecem de vali- 

dade e de efficiencia, sempre que não seja 
alguma d'ellas violentamente posta em vigor. 

O contrario scria, na phrase exacta de um 
moço e intelligente praxista e professor vene- 

zuelano que já foi o consultor juridico do 
Ministerio das Relações Exteriores do seu paiz, 

concordar com que um Estado qualquer possa, 

sem consultar mais do que os seus interesses 
particulares, crigir-se em legislador universal. 

Reconhecer, de resto, solemnemente o com- 

posto da America a doutrina de Monroe na 
forma de que a tem dotado o governo ameri- 

cano n'estes ultimos annos, ou mesmo na sua 

forma immediatamente anterior, seria uma 
abdicação da soberania pela consagração do 
principio de intervenção, negativa hontem, . 

“
.
 

isto é, para impedir que certos resultados se: 
executem, positiva amanhan, isto é, para pro- 
mover dadas soluções : em qualquer dos casos, .:
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depois do bloqueio de 1903, fundamenta his- 
toricamente semelhante observação, a partir 
da'recusa de discussão no Congresso, em 18324, 
da moção Clay, que reproduzia a doutrina 
formulada no anno anterior. 

| É verdade, entretanto, que desde então, 

tacitamente a foram acceitando os proprios 
governos europeus que em 1824 mais a repu- 
diavam, e é força notar que, fazendo ella parte 
immutavel das plata-formas dos dois partidos 
e formando topico infallivel das mensagens 
presidenciaes, não pode deixar de representar 
um principio de politica interna e uma regra 
de politica externa do paiz, que ás outras 

nações não é licito ignorar e de que ainda não 
se atreveram a discordar. | 

Na conferencia da Haya mesmo, ao adheri- 

rem á convenção sobre arbitramento, resalva- 

ram os Estados Unidos no pacto subscripto a 
sua attitude tradicional com relação ás ques- 

tões puramente americanas, e já se diz que, 
em desenvolvimento da sua idéa secular, elles 
insistirão na conferencia do Rio de Janeiro por 

um .systema de arbitramento internacional 

especial para a America e distincto do que na 

Haya se organisou para todo o mundo culto : 
o que tenderia, certamente, a evidenciar que
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a America se acha politicamente separada da 
Europa e constitue um organismo de que são 

os Estados Unidos o cerebro, que dirige, 
governa e regula os movimentos e as decisões. 

A doutrina de Monroe sempre foi, desde o 

seu primitivo estadio, uma doutrina egoista 

que visava a reservar a America, economica e 
diplomaticamente, para apanagio da sua por- 

ção preponderante, em vez de continuar a 

depender das suas velhas metropoles, não 
mais exclusivistas do que a nova. E tanto 

nunca foi uma doutrina altruista ou mesmo 
cujas responsabilidades fossem communs, e 

tambem as vantagens, a todas as republicas 

americanas, representando uma garantia reci- 

proca de defesa, de preservação e de soberania 
— assim deverá a conferencia do Rio de 

Janeiro tratar de caracterisal-la — que os 

Estados Unidos se guardaram ciosamente o 

direito de escolher a occasião ou o pretexto da 

sua applicação de accordo com os seus pro- 
prios interesses. As outras republicas do conti- 
nente não possuem absolutamente o direito de 
appellar para a protecção americana, digamos 

coadjuvação , fundadas em que corresponda 

uma obrigação ao seu appello. O monroismo 

é e constantemente foi uma theoria de governo
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para uso particular do inventor, e um compro- 

misso unilateral ou tomado só com a popula- 

ção nacional, de seguir certa regra de proceder 
internacional. 

H 

A Revue de Droit International Public continha 
n'um numero recente um artigo do sr. Moye, 
professor da Faculdade de Direito da Univer- 

sidade de Montpellier, sobre a doutrina de 
Monroe que, com suas rugas de quasi um 
seculo, continúa a exercer a maior seducção, 

até se tornando cada dia mais palpitante a sua 
attracção. O artigo em questão pareceu-me, 
porem, conter certas inexactidões historicas, 
senão de factos pelo menos de idéas. Os acon- 
tecimentos em si podem não estar.errados, 
mas existem falhas no prisma da sua compre- 
hensão. 

E' verdade que nos começos da sua vida 
como nação independente, os Estados Unidos 

se abstiveram cuidadosamente de adoptar 

qualquer politica estrangeira que lhes podesse 
acarretar complicações e perturbações... mas 
sómente no que diz respeito á Europa, da 
qual se julgavam um tanto alheiados pelo
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oceano e por um abysmo ainda mais difficil 

de transpôr de preferencias e aspirações. 
Nunca deixaram, comtudo, de se interessar 

vivamente pela politica internacional dentro 

do seu continente, acompanhando com atten- 

ção e sympathia os successos que iam trazendo 

à America sua gradual emancipação, posto 

que lhes fallecesse poder para darem a essa 

libertação o impulso decisivo que merecia da 
sua solidariedade. Uma vez consummada a 
independencia do Novo Mundo, excepção feita 
do Canadá, das Guyanas e de quasi todas as 
Antilhas, os Estados Unidos, já mais fortes e 

sobretudo mais conscios da sua robustez, for- 

“mularam em face das tentativas de reacção do 

“Velho Mundo a chamada doutrina de Monroe, 
que foi a consagração da intangibilidade 

d'aquella obra politica, geradora de novas e 
promettedoras nacionalidades. 

Si Canning não houvesse impellido o go- 
verno americano a assumir semelhante atti- 
tude, dando-lhe o prestigio do apoio britan- 
“nico, esse a teria de egual modo adoptado, 
ainda que uns dias mais tarde, porquanto era 
um gesto que correspondia precisamente à sua 

orientação e ás suas necessidades politicas. 

'O que mais se nota na historia dos Estados
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Unidos, tanto interna como externa, é um 

perfeito seguimento nas idéas fundamentaes, 
que seguem sem deserção o desenvolvimento 

nacional, se bem que occasionalmente reves- 
tindo um aspecto differente do que a prin- 

cipio offereciam. Este traço é mesmo o que 
denuncia o fundo do caracter conservador 
herdado dos inglezes. Assim, os Estados 

Unidos esquivaram-se á liga offensiva e deten- 
siva para a qual as convidava Bolivar no 
Congresso de Panamá, de 1825, não como 

pensa o sr. Moye, porque, fieis às normas a 
si proprios prescriptas, se furtassem a quaes- 

quer allianças estrangeiras e recusassem 
mesmo, por mais fascinador que fosse, o pro- 
tectorado da America Hespanhola ; mas jus- 
tamente porque aspiravam desde então a esse 

protectorado, que lhes cabia por todos os 
principios, e não lhes sorriam companhias, 

pouco exclusivas e quiçã pouco asseiadas, em 
que só tinham que perder. 

Desde Bolivar a tentativa foi varias vezes 

renovada, e um recente convite foi feito á 

grande Republica para dividir com as Repu- 
blicas menores as responsabilidades da dou- 
trina de Monroe, no discurso sagaz com que 

o sr. Salvador de Mendonça entregou ao pre-
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sidente Mac Kinley a sua carta revoctatória, e 
que — posso bem affirmal-o porque fui tes— 
temunha presencial -—- produziu a sensação 
que merecia no paiz onde o ministro que se 
despedia occupára uma posição tão eminente, 
dando á: nossa legação, que ainda não tinha 
tal caracter diplomatico, mais do que a 

categoria, a importancia de uma embaixada. 

Os Estados Unidos já queriam em tempo de 
Monroe, exactamente como agora, em tempo 

de Roosevelt, ser um acima de todos, 
e por isso fizeram constantemente ouvidos de 

mercador ás reivindicações e acenos de cama- 

radagem das suas irmans latinas. E” evidente 
que pro'essavam acatar-lhes a soberania : 
nunca empregaram outra linguagem nem 

poderiam razoavelmente pensar em empre- 
hender contra o resto do continente guerras 

de conquista, como as que nos meiados do 

seculo x1x intentaram com o conhecido exito 
contra o Mexico visinho, que foi o bode | 
expiatorio dos primeiros brutaes arrancos 
imperialistas do colosso. 

Aquelle respeito á soberania tem, todavia, 

suas limitações. O irmão mais velho anda 

n'este momento armado de cacete (o big stick 

preconisado pelo actual presidente e que aliás
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faz parte dos trastes da Casa Branca) para 
chamar á ordem as irmans malcreadas e, 
quando lhe parece, não trepida em despojar 
qualquer dellas de um adorno mais vistoso ou 
do melhor do seu mealheiro. Foi o que 
aconteceu no Panamá com a mana Colombia. 
A aventura, a que superintendeu um homem 
de bem como era o sr. Hay, não foi menos 
cynica nem mais desculpavel perante a moral 
individual — que a internacional é diversa — 
do que a do Texas em 1845. 

A doutrina de Monroe tem, pois, servido 

nas suas phases forçosamente variadas para 
alumiar um mesmo trilho : a lua, por ser 

<heia, nova ou minguante, não deixa de ser o 

smesmo planeta, caro aos poetas. Em primeiro 
Jogar essa doutrina impediu a extensão da 
influencia européa na America e até vedou a 

reoccupação das posições perdidas, conser- 

vándo, portanto, de fóra, concorrentes que 
seriam para temer na expansão dos Estados 
Unidos. Em seguida, substituiu violentamente 
aquella ascendencia tradicional pela sua pro- 

pria, mais adequada aos tempos, levando a 
cabo annexações que aos outros tinham ficado 
defesas. 

' Com altos e baixos, o caminho tem-se
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desdobrado como uma fita e a celebre doutrina 
o vai sempre illuminando com as regulares 
variantes astronomicas. Quando o quarto é 

minguante, os Estados Unidos retraem-se e 
não só ajudam o Mexico a expulsar o usur- 
pador estrangeiro, como mandam repor com 
Cleveland a realeza indigena de Hawaii. Quando 
a lua cheia clareia a paizagem, os Estados 
Unidos ajudam Cuba a expulsar o dominador 
nacional e tomam por pagamento Porto Rico, 

que não se havia queixado de tropelias hespa- 
nholas. A derrota e eliminação da Hespanha 

foram as consequencias ultimas da doutrina 

tal qual a definira Monroe. A annexação de 
Porto Rico já foi uma justa derivação da 

doutrina modificada ou melhor adaptada por 
Polk. º 

Ninguem procede de forma differente quando 
ambiciona qualquer objecto. Gomeça por 
dizer aos outros que aquillo lhes não pertence, 
e acaba por dizer que pertence a quem o 

appeteceu e deu mostras de saber defendel-o. 

Pensar que os Estados Unidos procediam em. 
1823 por philanthropia democratica, talvez 
com um grão de egoismo conservador mas 

sem sombra de aspirações hegemonicas para 

o futuro, é dar prova de uma ingenuidade 
8.
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que por certo não cabia no espirito de Monroe 
mem no do seu secretario de Estado, o habil 
John Luincy Adams. Nem foram as Repu- 
blicas hispano-americanas tão confiadas que 

logo não descortinassem a ameaça da singular 

preponderancia da Republica saxonica no 
Novo Mundo. . 

Ellas se não offereceram, como imagina o 

sr. Moye, ao sacrifício e não reclamaram 

tutela. Pelo contrario, Bolivar o que pretendeu 
e ao que os Estados Unidos se negaram, foi a 

entrar em ligações fraternaes que poderiam 

compromeiter uma liberdade de acção que a 
Republica saxonica ciosamente zelava e con- 

tinúa a zelar. Pretextava esta então os bons 

termos em que vivia com as potencias euro- 
péas para se não alistar na Santa Alliança 

republicana ideada por Bolivar, assim como 
pretextou depois a afleição que nutria pelas 
irmans, para obstar a que lhes quizesse fazer 
damno qualquer paiz europeu. Tal privilegio 
a ella pertencia eventualmente. 

Monroe, no emtanto, não teria repudiado, 

si resuscitasse, a nova edição da sua theoria, 

por mais que o acredite o publicista da Revue. 

Começa porque em 1845 ou em 1905, Monroe 
não pensaria exaclamente como em 18925:
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encontra mesmo em documentos diplomaticos, 
como nos recentes discursos do embaixador 
brazileiro em Washington, tanto no da apre- 
sentação de credenciaes, em que assegura que 
o Brazil « verá, sempre, os Estados Unidos 

tomar as grandes iniciativas na direcção do 

nosso commum ideal americano, com O 

mesmo interesse continental e a mesma segu- 
sidade nacional que até hoje »; como no do 
banquete em honra da marinha americana, 
por motivo de ter sido despachado um navio- 
escola brazileiro para emprestar realce á 
elevação de categoria da nossa legação, no 

qual diz que « d'esta administração data a 
época em que a culminancia americana sobre- 

- Jeva todas as outras culminancias nacionaes. » 
-O primeiro destes discursos passou sem 

.commentarios. O publico está justamente 
habituado a não procurar n'essas peças de 
rigor, de uma natureza uniformemente banal, 
novidades diplomaticas, e é muito raro que 

aconteça. com um d'esses trechos de estylo de 
-chancellaria o que occorreu ao discurso do 
sr. Salvador de Mendonça, que foi transcripto 

em mais de meio cento de jornaes america- 
-nos, provocando artigos de fundo em todos 
«os recentos da União. O segundo discurso do
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sr. Joaquim Nabuco suscitou, todavia, algu- 
mas lisonjeiras referencias, entre ellas um 

editorial do Times, de Nova York, intitulado 
A nossa hegemonia hemispherica. - | 

N'este artigo se diz ser visivel que o embai- 
xador do Brazil — sendo de crer que o mesmo 
acontece com a nação por elle representada — 
não participa do ciume latino-americano para 

com os Estados-Unidos, o qual se tem labo- 
riosamente tratado de cultivar, parecendo fóra 
de questão que quanto mais crescerem os 

Estados-Unidos, tanto mais capazes eviden- 
temente se mostrarão de manter a doutrina 

de Monroe « com todas as suas necessarias 
modificações e expansões. » Estas expansões 
não são segredo para ninguem. Teem sido por 

varias vezes esclarecidas pelo actual presidente 
americano, de quem o embaixador brazileiro 
disse justamente haver tido « gestos que ficam 
sendo attitudes nacionaes immutaveis », e 
-pelo.seu secretario da guerra, o juiz Taft, ao 
proclamar de uma feita que a doutrina de 
Monroe se extendera e transformára de for- 
mula negativa em formula positiva, o que 
não pode deixar de significar, de prohibição 
de novas annexações americanas por parte 

- das potencias do Velho Mundo em tutela —
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hegemonia sôa quiçá melhor — exercida pelos 
Estados Unidos com relação ás outras repu- 
blicas continentaes, com attribuições de julgar 
e castigar. 

As republicas hespanholas da America do 
Sul, com a Argentina e o Chile á frente, 

fazem tacitamente causa commum na resis- 
tencia contra aquella extensão, hermeneutica 

que se lhes afigura perigosa para a sua sobe- 
rania, senão para a sua autonomia. O Brazil, 

porem, que tem consciencia de ser um paiz 

- maior, mais ordeiro, mais progressivo do que 

qualquer dos seus vizinhos, sente que nada 
tem a temer e até se sente com vigor para 
aspirar a dividir com os Estados-Unidqas a 
« hegemonia hemispherica. » Por isso é que 
não sómente arreda todo e qualquer receio 
da politica externa dos Estados-Unidos, em- 

bora esta vise invariavelmente a pôr em evi- 
dencia a grande Republica e levar o resto do 
mundo a reboque, mostrando-se activa na 

Russia como em Marrocos, na China como na 
Roumania, o que é muito acima do que Monroe 
jamais sonhou ; como « faz votos pelo au- 
gmento da immensa influencia moral que os 
Estados Unidos exercem sobre a marcha da 
civilisação, imaginando esta influencia ainda
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mais largamente bemfazeja no futuro, não só 

para as duas Americas como para o mundo 
inteiro. » 

A um espirito menos optimista, que infeliz- 

mente os ha, para não ser tão completo o 
gaudio da humanidade, acudirá, apenas, a 

guiza de commentario historico quando não 

seja politico, que « a vasta zona neutra de paz 
e de livre concorrencia humana » creada pelos 

Estados Unidos, o foi não sómente pela paz. 
Não ha, pelo que conste dos fastos humanos, 
construcção alguma poderosa entre as nações 

que não tenha sido cimentada com sangue. 

À guerrá continúa desgraçadamente a ser a 

basg do desenvolvimento politico. O impulso 
recente tomado pelos Estados Unidos origi- 
nou-se n'uma guerra estrangeira que fez perder 

à Hespanha, em beneficio da raça saxonica, 
as suas ultimas colonias, e não é com intenções 

cordeaes que se faz de seguida voltear o ben- 

galão de Roosevelt sobre as cabeças de certas 

republicas hispano-americanas como Colom- 
. bia, Venezuela e São Domingos.
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HI 

Um pouco de historia retrospectiva nunca 
faz mal, mesmo — alguns dirão até sobre- 

tudo — quando se consideram problemas con- 
temporaneos, que não são mais do que pro- 

blemas legados pelo passado. À proposito da 
proxima conferencia politica internacional do 
Rio de Janeiro, lembrei-me de passar ligei- 
ramente a vista pelos annaes esparsos da que 
foi a primeira reunião pan-americana, o 
Congresso de Panamá de 18925. 

Concebera-o Bolivar n'um bello vôo imagi- 
nativo, feliz até na localisação geographica, a 

saber, o isthmo qui liga os dois continentes, 

que já n'aquelle tempo se pensava em perfurar 
e que os Estados Unidos vão agora cortar, 

como que involuntariamente symbolisando, 
ao contrario da sua real intenção, que o conti- 

nente sul deve seguir seu destino, indepen- 

dente do continente norte. 
O congresso de Panamá, alem do seu objecto 

immediato, que era integralisar a libertação 

da America Hespanhola e congregar os meios 
de resistencia a uma ameaça, ainda possivel, 

de reconquista pela metropole, activa sempre
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no oppôr-se à desaggregação do seu imperio, 

tinha um fim mais distante ou de maior 
alcance, que era assumir o resto da America, 

para a tornar efficaz, a declaração do presi- 
dente dos Estados Unidos, que acabava de 
echoar, se ficou denominando a doutrina de 
Monroe e se referia então a quaesquer tenta- 

tivas de recolonisação do territorio das duas 
Americas. 

Aos meios de tornar solidaria aquella decla- 
ração, que assim perderia o seu caracter no 
“momento egoista e de futuro perigoso, deve- 

riam juntar-se os meios de opporem-se os 

novos Estados a toda tentativa de intervenção 

nos seus negocios domesticos. À intervenção 

alludida e receiada era n'aquella occasião 
sómente a européa. 

A differença está em que hoje a intervenção 
muito mais corre o risco de ser a americana. 

Só por isso se pode avaliar quão longe enxer- 
gava a intelligencia de Bolivar, procurando 

distribuir as responsabilidades que os Estados 
Unidos já avocavam quando eram os unicos 
com força para tanto, e que agora pretendem 
fazer tão exclusivamente suas, que até para os 
casos de arbitramento desejam crear uma 
Jurisdicção especial.



sá | PAN-AMERICANISMO 

O projecto do sr. Root anda apregoado na 
imprensa americana como uma idéa genial de 
estadista e ao mesmo tempo uma medida 

economica de homem pratico, porque não só 
creará para a America nas suas relações conti- 

nentaes um fôro particular, como poupará 
grandes despezas aos litigantes, no levarem 

seus pleitos à Côrte geral da Haya, onde aliás 
os Estados Unidos já ganharam uma questão 
de reclamações pecuniarias proposta pelo 

' Mexico. No emtanto é justamente a organi- 

sação de um tal fôro privativo que mais deverá 
ser contrariada na conferencia por deprimente, 
em certo sentido, da nossa soberania e inju- 

riosa à nossa civilisação. Os Estados Unidos 

pesariam sempre nas deliberações como um 

factor nimiamente preponderante contra o 

qual valeriam menos todos os outros reunidos, 

o que acabaria, suppondo-se a obrigatoriedade 
dos recursos, por estabelecer em proveito dos 

Estados Unidos, e dos seus concidadãos, um 
systema muito parecido com aquella juris- 

dicção de que gosam, com relação ás popu- 

lações nacionaes, os residentes europeus nos 

paizes do Extremo Oriente, excepção feita do 
Japão. 

Accresce que não existe mesmo razão
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alguma poderosa e de geral conveniencia para 
semelhante jurisdicção, sob o disfarce de 

união. Maior identidade de interesses possuem 

as nações latino-americanas com a Europa do 
que com os Estados Unidos, e taes interesses 
são de todo genero : financeiros, commer- - 

ciaes, intellectuaes, moraes. À Europa é que 
nos fornece capitaes, nos manda toda a immi- 

gração, sem a qual nunca attingiriamos a 
grandeza, as melhores manufacturas e as mais 

fecundas noções de sciencia e de arte. 

Os Estados Unidos procuram com toda a 
razão alargar a sua esphera mercantil no 

continente sul, o que é licito e até louvavel, 

allegando, não injustificadamente no nosso 
caso, que são elles os grandes compradores do 

nosso café, o que, comtudo, não auctorisaria O 

tornarem-se os compradores da nossa absoluta 
autonomia politica. Aliás na orientação protec- 
cionista que por longos annos ainda preva- 

lecerá na economia americana, já se falla 

bastante em gravar esse café para protecção 
dos novos interesses coloniaes que creou 

aquella democracia imperialista. 
E* sabido que as Filippinas teem capacidade 

para se converterem n'um grande centro 
exportador de café ; que Cuba e Hawaii egual-



56 PAN-AMERICANISMO 

mente poderão fornecer contingentes valiosos;; 
que Porto Rico declara necessitar muito mais 
de uns centavos de protecção, isto é, de taxa 

differencial que lhe permitta desafear a concor- 
rencia no mercado americano, do que de 
emprestimos agricolas: 

A protecção a que visam os Estados Unidos 
só poderia revelar-se em qualquer sentido 
interesseiro. Os Estados Unidos nunca a exer- 

ceram generosamente em prol das outras 
republicas do continente, deixando despojar 
a Argentina pela Inglaterra das ilhas Malvinas 

e annuindo sem protesto ás usurpações bri- 
tannicas por arbitramento na bacia do Orenoco 

e na do Amazonas. Porque mudariam de 
tactica e de proceder justamente quando mais 
avidos e menos altruistas se fizeram com o 

desenvolvimento do instincto imperialista e 
dos appetites plutocraticos ? 

Uma côrte de arbitramento, americana 

puramente, seria apenas de natureza a favo- 
recer, robustecer e consolidar a tutela inten- 

tada. Que motivos ha para terem os Estados 
Unidos um pé em cada mundo, no Velho e 

no Novo, n'este arrecadando receitas de outras 
nações para evitar revoluções que não deixam 

de estalar, como à que presentemente rompeu
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em São Domingos, e no outro participando 
em todas as questões, nas turcas como nas 

marroquinas, n'estas porque em tempo com- 
bateram os corsarios do Mediterraneo, n'a- 

quellas porque possuem missões hostis ao 
islamismo ? 

Entretanto permaneceriam as demais repu- 
blicas segregadas do convivio europeu, do seu 
intercurso proficuo, do seu trato agradavel, 
como pupillas que um Don Bartholo quer 

enclausurar ou moças pouco educadas que se 
tem pejo de apresentar? 

O isolamento applica-se hoje no tratamento 

da loucura, mas não foi ainda arvorado em 

methodo educativo. À posição dos Estados 
Unidos comprehende-se que seria invejavel e 

unica na historia : decisiva na America e tanto 

mais forte na Europa quanto representaria 

todo um mundo, mas um mundo que elles 

dominassem e com relação ao qual seriam 

escassas as suas responsabilidades. | 
Acabo agora mesmo de ler que o secretario 

des Estado, Root, foi quem, assumindo os pode- 

res de um speaker de camara ingleza ou ame- 

ricana, nomeou as commissões preparatorias 

de organisação do programma, regulação dos 

trabalhos da conferencia, etc., de todas as
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quaes é elle presidente ex-officio. — Ex-orricio 
DE QUE? Ser secretario de Estado não me 

parece que seja ainda cargo de presidente de 
amphictyonia ou que envolva faculdades di- 
ctatoriaes para com as outras republicas. 

No Congresso de Vienna as quatro grandes 
potencias alliadas que tinham guiado a colli- 

gação européa contra Napoleão e que, consti- 
tuindo a Santa Alliança, tinham emprehendido, 
na phrase sempre aguda de Talleyrand, substi- 

tuir o direito de conquista pelo principio 
sagrado da legitimidade, não conseguiram 

ellas sós, apesar de triumphadoras nos campos 

de batalha, orientar e dirigir os trabalhos 

d'aquella famosa reunião diplomatica. Houve 
primeiro que .admittir a França vencida e 

esmagada, em pé de perfeita egualdade, e logo 
que reconhecer as oito potencias signatarias do 

tratado de Pariz de 30 maio de 1814 como 
formando a commissão preparatoria e de 

facto commissão directiva d'aquelle Congresso 

que não celebrava sessões magnas, antes ope- 

rava por meio de commissões especiaes e cele- 
brava tratados parciaes. O reconhecimento de 

tal principio de decoro internacional foi até o 
grande triumpho diplomatico de Palmella — 
o mais joven talvez dos plenipotenciarios pre-
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sentes — cujas razões no assumpto, escrevia 
Talleyrand, élaient fortes et bien déduiles. 

As commissões não eram todas presididas 
ou por Castlereagh, o ministro de estrangeiros 
da nação que derrotara. Napoleão, ou por 
Metternich, a alma da reacção em andamento: 

na sua composição entravam egualmente,. 

segundo o objecto e segundo os interesses 
que lhes correspondiam, todas as potencias 
convocadas. 

Não é demasiado relembrar o celebre Con- 

gresso a proposito da projectada conierencia, 

desde que a esta vai comparecer o proprio 
Secretario de Estado. A valia da sua posição 
official, alem da valia da nação querepresenta, 
dar-lhe-ha na reunião uma situação excepcio- 

nal que o governo dos Estados Unidos calculou 
perfeitamente quando decidiu mandar à Ame- 
rica do Sul um representante de tamanha 

categoria, mesmo que não leve caracter de 

principal delegado americano. Porque para 
isto existem inconvenientes. Ou os outros 

governos do continente imitarão o de Was- 
hington, mandando ao Rio seus ministros de 

estrangeiros, e a conlerencia converter-se-ha 

n'um Congresso para o qual fallecem objectivo 
apropriado e importancia necessaria, devendo
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suas discussões sem fim immediato ser mais 

abstractas que concretas, mais theoricas que 
praticas; ou o Secretario de Estado será o 
unico delegado que possua ao mesmo tempo 

caracter executivo, e neste caso parecerão os 

outros governos prestar-lhe a mesma submis- 

são que as republicas tributarias da Grecia 
prestavam aos proconsules romanos que a 
Urbs delegava para n'ellas dictar justiça e acti- 

var o fomento, e que exerciam Oo seu encargo 

com dureza inflexivel sob uma apparencia 
fastienta. 

Resta saber si o Secretario Root encontrará 
tão vivo quanto imagina o americanismo, a 
deferencia para com a potencia superior, a 

quasi divindade tutelar, ou si anda tão des- 
vanecido o espirito latino, quanto n'aquellas 

republicas enciumadas e hostis, o estava O 
brilhante espirito hellenico. 

Si é symptomatica a promettida presença 

do actual primeiro ministro e possivel succes- 

sor de sr. Roosevelt na presidencia. americana, 

não será menos symptomatica dos ultimos 

destinos d'ellas a forma por que acolherão suas 
intenções politicas as outras nações soberanas 
do Novo Mundo.
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IV 

Não deixo de assistir, quando'se me offerece 

ensejo, às recepções de novos membros da. 
Academia da Historia de Venezuela, creação 

excellente do dr. Rojas Paúl quando presi- 

dente, para não ficar atraz de Guzman Blanco 

que ideára a Academia da Lingua, corres- 
pondente da Academia Hespanhola, e della se 
fizera presidente, como Mecenas obrigado e 
sobretudo obrigatorio. | 

A praxe adoptada na Academia da Historia 
venezuelana e que me parece superior à da 
Academia Franceza, copiada pela Brazileira, 
manda que os discursos do socio recebido e 

do socio que recebe se não limitem ao elogio 

do socio fallecido e do socio eleito na sua 
vaga : manda tomar para thema principal do 
discurso, uma vez prestadas as homenagens 

de cortezia ao morto e ao vivo, um ponto ou 
these da historia nacional. 

O primeiro academico recipiendiario cuja 
oração ouvi, foi o sr. José Maria Manrique, 
que escolheu um ponto por certo dos mais 
interessantes —-a influencia de Venezuela na 

libertação do Novo Mundo. Infelizmente nem 
4
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o seu discurso, nem o do academico delegado 
para responder-lhe, o antigo presidente da 
Republica dr. Manuel Antonio Diez, passou 

dos logares communs historicos, ditos com 
elegancia e mesmo com eloquencia, mas sem 

pormenores ignorados e sobretudo sem aspe- 
ctos sociologicos ainda não discutidos ou con- 
siderações attrahentes pelo pittoresco ou pelo 
imprevisto. 

Ninguem desconhece os lados maus da colo- 

. nisação e da administração hespanholas : bas- 

tante teem sido censurados. O interessante é 
descobrir-lhes os lados bons. Ninguem rebaixa 

os serviços de Bolivar á causa da independencia 
de toda a America Hespanhola. O interessante 
é analysar-lhe o espirito, traçar-lhe a orientação 

exacta, marcar-lhe os successivos estadios 

psychologicos, assignalar até que ponto ia suá 
sinceridade republicana e onde começavam 

seus instinctos de dictador. Ninguem nega o 
influxo de Venezuéla, ou melhor, da Grande 
Colombia na disseminação da idéa separatista 

pelo imperio colonial hespanhol. O interes- 

sante é examinar-lhe, ao mesmo tempo que 
os successos, os reveses, ao mesmo tempo que. 
as glorias, as falhas. O interessante não é 
lamentar a dissolução da Grande Colombia. :
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é expôr os motivos que a determinaram, in- 
dicar as correntes moraes que trouxeram essa 
desaggregação funesta. Debaixo das palavras, 
que são os atavios, deve sempre encontrar-se 

o arcabouço das idéas. 
“Existe, por exemplo, um episodio pouco 

conhecido d'aquelles tempos sanguinolentos e 

epicos em que, nos versos de Andrés Bello, 

no dizer do critico hespanhol Menendez Pelayo 
a mais notavel figura literaria da America 
hespanhola : | 
Oh! Si ofrecieses menos fórtil 1 tema 
A* belicos cantares, patria mia | 

Qué ciudad, qué campina no ha inundado 

La sangre de tus hijos y la ibera ? 
Qué páramo no dió en humanos miembros 
Pasto al condor ? Qué rústicos hogares 

Salvar su obscuridad pudo á las furias 
“De la civil discordia embravecida ? 

Esse episodio é o da projectada libertação 
por.forças da Grande Colombia, de Porto-Rico 
e Cuba; os dois ultimos reductos do poderio 
da' metropole ; não. só na intenção altruista de 
não deixar sem auxilio irmãos menos felizes 
que nutriam identicas aspirações, sem que as 
condições geographicas e outras circumstan- 

cias lhes permittissem realisal-as, como na
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intenção egoista de consolidar as novas sobe- 

ranias estabelecidas no continente até ahi 

sujeito, afastando da sua vizinhança uma 

constante ameaça, que com a maior facilidade 

se transformaria n'um grave perigo. 
E” curioso que, sob forma differente, foi 

este ultimo pretexto justamente um dos invo- 
cados pelos Estados Unidos para a sua inter- 

venção nos negocios de Cuba, a saber, o in- 

conveniente que para a sua paz interna e as 
suas relações externas representava a proximi- 
dade de um foco tradicional de perturbação 

motivada pela resistencia obsoleta aos anhelos 
patrioticos. E mais curioso ainda é — o facto 

vem bem a proposito relembral-o em época 
de pan-americanismo agudo como o da pro- 
xima conferencia — que tivessem sido os 
Estados Unidos que impediram o projecto de 
crystallisar-se, a expedição libertadora de 
verificar-se. 

Não esqueçamos, para melhor comprehensão 

do valor da tentativa em questão, que em tal 
época a influencia da Grande Colombia era 
realmente a mais consideravel no nosso con- 

tinente meridional; que as suas tropas se 

podiam, pelo menos em parte, dizer de vete- 
ranos aguerridos; que a sua diplomacia se
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exercia tanto no Rio da Prata como no Mexico, 
tanto no Chile como em Washington; que o 

Aito e o Baixo Perú lhe deveram a final inde- 
pendencia começada pelas forças de San 

Martin; que Sucre se dispunha a disputar pelas 
armas, ao Brazil, a posse cobiçada pelo Impe- 
rio da provincia de Chiquitos ; ffnalmente que 
Bolivar offerecia a Buenos Ayres o auxilio da 
'sua gente para arrecadar Montevidéo ao domi- 
nio da unica monarchia sul-americana. 
“Foia a2 de dezembro de 1825 que o Depar- 
tamento de Estado intimou aos agentes 

do-Mexico e da Colombia — as duas nações, 

já reconhecidas ambas pelos Estados Unidos, 
estavam então ligadas para o fim da referida 
expedição por uma convenção particular, alem 
de unidas pelo tratado geral de alliança defen- 
siva de outubro de 1823) — que o governo 
americano se oppunha formalmente á-expe- 
dição libertadora de Cuba e Porto Rico. Zuem 

subscrevia a intimação era nada menos do que 

Henry Clay, o conhecido defensor da indépen- 
dencia politica das colonias hespanholas suble- 
vadas... emquanto não chegassem ao que Os 
Estados Unidos consideravam já o seu campo 
immediato de acção, diriamos hoje a sua es 
phera particular de influencia. o»



.66 PAN-AMERICANISMO 

Recordava com graça o publicista e diplo- 
mata colombiano Becerra, o qual relembrou 
por occasião da guerra hispano-americana de 
1398 o episodio de 1825, o que uma vez disse 
Frederico II para desculpar a sua conquista da 
Silesia : que a geographia do reino da Prussia 

lhe não permittia ser honrado. Clay diria o 
mesmo com relação ao mar das Antilhas, e 

tambem diria hoje osr. Roosevelt, com relação 

à terra firme ao sul d'esse mar, si não procla- 
“massem tanto, um e outro, o desinteresse da sua 

politica internacional. Porventura, porem, em 

commemoração d'aquellas judiciosas palavras 
do Grande Frederico, se levantou não longe 

do Departamento de Estado a estatua real 
o iertada pelo seu descendente, imperial gra- 

ças á significação que Bismarck deu á falta 

de honradez dictada pela geographia. 
Não podendo allegar que patrocinava a causa 

hespanhola, nem podendo contestar a nações 
que reconhecera soberanas o direito de garan- 

tirom a sua autonomia, ganha n'uma guerra 

porfiada, o Departamento de Estado invocava, 
para declarar a conveniencia do statu quo, a 

razão plausivel de poderem as duas ilhas cahir 

nas mãos da Inglaterra, como o tertius gaudet 
da contenda entre metropole o colonias.
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A Inglaterra era então para a politica ame- 
ricana o que hoje é a Allemanha : o espanta- 

lho de que se faz uso para afastar a revoada de 
- passaros forrageadores e designar que a messe 
ou o pomar tem dono. Gom a diflerença que 

outr'ora tinham os Estados Unidos que se 

contentar com arredarem os concorrentes e 

que hoje vão occupando os territorios que 
dizem cobiçar a Allemanha, forçando a opi- 

nião nacional, na mór parte dos casos uma 
doce violencia, pelo que a Nation chama espi- 
rituos amente O sausage trick, isto é, o estrata- 
gema do sujeito que apostara que o seu 
cachorro comeria um dollar de chouriços. 

- Quando o cachorro dava mostras de sacie- 
dade, trazia o da aposta para junto um outrô 
cachorro, esfomeado, que avançava para O 
chouriço recusado, o que infallivelmente reac- 

cendia o appetite do cachorro saciado. 
A Allemanha faz para os Estados Unidos as 

vezes do cachorro estomeado, dantes papél 

desempenhado pelra Inglaterra. | 
O Yucatan esteve para ser engulido, come- 

gando-se o chouriço mexicano pelos dois lados, 

por dizer-se que o cobiçava tambem a Ingla- 

terra. Clayton perdeu sua popularidade nos 
Estados Unidos por ter escutado as propostas
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do ministro inglez Bulwer e affirmado n'um 
tratado, ha pouco tempo desfeito pelo sr. Hay 

'elord Pauncefote, que tanto a Inglaterra como 

os Estados Unidos deveriam respeitar a inde- 
pendencia e integridade das nações por cujo 
territorio passasse o canal inter-oceanico a 
construir, a terminação do qual já figurava 
graciosa e auspiciosamente na allegoria deco- 

rativa do ultimo banquete, em honra da paro- 

xima conferencia, dado pela nossa embaixada 
em Washington. A haver subsistido o tratado 
Clayton-Bulwer, teria sido impossivel, por 
illegitimo, o dominio pelos Estados Unidos da 
chamada zona do canal de Panamá, annexada 
por necessidade imprescindivel de policia. São 
Domingos e São Thomaz, uma vez quenão mais 

as disputa a Gran-Bretanha, deverão sujeitar-se 
ao mando de Washington porque a Allemanha 
espreita seus portos para estações navaes e de 

carvão, de que carece para melhor fundamento 
da expansão do seu commercio internacional, 
que tantos ciumes está despertando nas duas 
grandes communidades anglo-saxonicas, d'a- 

quem e d'além-mar. Em semelhante caso, de 
concorrencia territorial germanica, que não 
deixa de ser plausivel como o ove a britannica 
de ha tres quartos de seculo, a opinião ameri-
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cana entende sensatamente que mais vale que 

os Estados Unidos possuam as terras aprete- 
cidas do que os seus rivaes mercantis e navaes. 

Demais a mais, trata-se de nada menos do que 
da chave do thesouro do mar das Antilhas e 

do portão que se vae abrir para o thesouro do 
oceano Pacifico. Verdade é que, na phrase do 
ja citado escriptor colombiano, os Estados 
Unidos não parecem bem certos de qual seja 
a chave, pois que a teem buscado e teem julgado 
encontral-a em differentes pontos : na bahia 
de Samaná em São Domingos, nas Antilhas 

dinamarquezas, no Haiti e seu promontorio de 

São Nicolao, na Jamaica, em Porto Rico, em 
Guba. Na incerteza, o mais avisado me parece, 

e lhes parecerá, ficarem com toda a penca de 
“chaves : alguma ha de servir. 

Nas condições de exgo!tamento da Hespanha 
em 1825, sem mais soldados para embarcar, 

nem credito para obter meios com que custear 
-novas expedições ultramarinas, era natural que 

a tentativa colombiano-mexicana tivesse surtido 

effeito, e o pavilhão hespanhol houvesse desap- 
parecido desde então do. Novo Mundo que des- 

cobrira, sem que o substituisse nas ilhas, como 
o não substituira no continente, o pavilhão 
inglez. Ficariam, porem, roubadas aos ameri-
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canos as faceis glorias de 1898, faceis mas não 
improductivas, porquanto trouxeram a posse 
de Porto Rico e o protectorado de Guba. 

Clay viu, como sempre, longe, e tambem viu 
longe o senador Edmunds que em 1889, 
quando o canal de, Panamá parecia ainda dever 

ser uma realidade causada pelo genio de Les- 

seps, reiterava o velho principio de politica 
patria de que tinha que ser exclusivamente 
americana — americana, bem entendido, dos 

Estados Unidos — aquella grande arteria de 
paz e de commercio. | 

V 

A politica americana pode ser interesseira e 
aos outros povos do continente cumprir pre- 

caverem-se contra as suas demasias de ambi- 

.Ção, ao mesmo tempo que cumpre aos governos 

zelarem a boa intelligencia internacional, sem 

perderem de vista que o sentimento publico se 
-baseie na consciencia cada vez maior da propria 

valia, que é o melhor fundamento do respeito 

mutuo. O cultivo da liberdade individual é, 

- porem, alli tão esmerado, porventura por ser 
tradicional, que é licito aos estrangeiros, 
mesmo em posições officiaes, publicamente
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aventarem suas opiniões, uma vez que não 

sejam sediciosas, em discrepancia das da socie- 
dade e até das do governo do paiz. A unica 

condição para a liberdade de opinião é ser-se 
branco : os de côr têm de pensar pela cabeça 

dos outros. 

Conhreci muito em Washington e professava 
a maior estima pelo caracter e conhecimentos 
do representante mexicano D. Matias Romero. 
Por mais de trinta annos — pois que repre- 

sentára o governo de Juarez e tratára com 
Lincoln e Seward — exerceu as suas funcções 

com fervor que não excluia tacto, e uma aucto- 
ridade na sua discreção que naturalmente 
crescia dia a dia, e o foi impondo á considera- 

ção não só dos seus compatriotas, pois que foi 

propheta em sua terra, como das successivas 

administrações que viu desfilar do seu obser- 
vatorio diplomatico. o 

Antes da guerra hispano-americana, quando 
mais accesa se travava a discussão entre os 

partidarios da abstenção e os da intervenção, 

a qual se procurava justificar com varias razões 

de politica é de moral, da mesma forma que a 

abstenção com outras tantas razões de moral 

e de politica, D. Matias Romero publicou nas 
mais conceituadas revistas americanas (Atlan-
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bic Monthly e North American Review) dois artigos 
de verdadeira sensação, posto que fosse a crea- 
tura menos sensacional do mundo esse mo- 
desto, sizudo,; laborioso e incomparavel agente. 

Esses artigos o não impediram, seja dito 
entre parenthesis, de passar de ministro a 

embaixador, cargo creado expressamente para 

a pessoa e com que o seu governo galardoou 

os seus longos serviços em Washington e hon- 

rou a sua inteireza e dignidade. Tambem o 

governo americano os não julgou inconve- 
nientes, e comtudo n'elles recordava o diplo- 
mata, com desassombro que não é commum 

entre os da sua classe, que aquelle governo 

nunca prestára às colonias hespanholas o me- 
nor efficaz auxilio para que levassem a cabo 
a obra da sua emancipação. 

Relembrava particularmente D. Matias Ro- 
mero que um dos fins do Congresso de Panamá, 

mallogrado por culpa sobretudo dos Estados 
Unidos, tinha sido promover a independencia 
de Cuba e de Porto Rico, á qual obstara o 
governo americano. Peor do que isso, O secre- 

tario de Estado: Henry Clay, um dos maiores 
espiritos da democracia anglo-saxonica, na 
sua nota de 3 de abril de 1826, reproduzida 
por D. Matias Romero n'um dos mencionados
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forme nota o historiador Becerra, que soflre- 

ram com o embargo, partindo da Havana para 
as costas mexicanas em 1828 a expedição Bar- 
radas de reconquista, e sendo a Colombia 
obrigada a organisar no littoral as suas milícias 
para precaver-se contra golpes semelhantes. 
Assim se entreteve o fatal espirito militar que, 
contrariado no seu generoso transbordar, pro- 
curou derivativo nas discordias civis, fomen- 

tando a lucta constante, tão funesta ao progresso 
d'estas communidades desligadas do tronco 
hespanhol. 

Em 1898 não foi preciso tanto quanto podia 
allegar Mexico ou Colombia, para justificar 
a intervenção americana nos mesmos pontos 
exactamente d'onde ella arredára uma outra 
intervenção muito mais justificavel. Os Estados 

Unidos verdade é que mantiveram a sua pro- 
messa á Hespanha, pois que sómente 73 annos 
depois deixaram as ilhas de Guba e Porto Rico 
de ser hespanholas : Porto Rico para ser ame- 
ricana, Guba para ser quasi americana, não 
tendo a lucta ingente e cruciante d'esta pela 
liberdade, desde 1868 até 1878, deparado mais 
do que com o soccorro das expedições flibus- 
teiras, publicamente armadas e privadamente 

rendosas. O ministro do Mexico em Washing-
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ton tinha presentes esses factos quando escre- 

via com sinceridade as suas mencionadas linhas 

que não provocaram, Deus seja louvado, nem 

reparos do seu governo, nem do governo junto 
ao qual estava acreditado, antes fortaleceram 

o seu singular prestigio. 

Os Estados Unidos, como todos os vaidosos, 

gostam de ser glorificados, mas, como ao 

mesmo tempo são intelligentes, não se lhes dá 

de serem criticados, não digo com acrimo- 
niosa hostilidade, mas com amigavel fran- 
queza. O facto denota certamente progresso : 
o tempo já se foi em que os americanos, sem 

excepção, eram hypersensiveis à mais inoffen- 

siva observação estrangeira. Bryce é alli res- 
peitado como o não é nem jamais será qualquer 

exaggerado adulador da raça e do meio, pre- 

cisamente porque, ao lado das qualidades, 
elle enxergou e apontou os defeitos (1). A 
sua obra é um estudo levantado e nobre, 

não um hymno servil e baixo. E quando lhe 
faltasse, ao observador despreoccupado do pro- 
posito fixo de agradar, o applauso dos politi- 

  

(1) Bryce acaba de ser nomeado embaixador em Washington, 
como a pessoa cuja nomeação mais gratamente acolheria o governo 

americano.
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queiros, teria o da nação at large, da opinião 
honesta e da opinião culta, do professorado, 
da intellectualidade, do cidadão que ama e crê 

nos velhos principios, do grande numero sobre 
que felizmente influem religião e ethica. 

O sentimento historico tem nos Estados 
Unidos tido desenvolvimento por demais con- 

sideravel para que os americanos se possam 
ainda dar por offendidos com recordações e 

approximações que pertencem a todos : o sen- 

timento historico empresta serenidade e incute 
Justiça. 

Encerra porventura intencional injuria re- 
lembrar, á face da historia, que uma das razões, 

a principal razão, para o proceder americano 
ao vedar em 1825 a libertação de Cuba e Porto 
Rico, foi o interesse de conservar intacta no 

maior numero de terras a instituição servil que 
era considerada a pedra angular da sua união 
federativa? Guba e Porto Rico emancipadas sob 

o influxo dos ideaes magnanimos que impera- 

ram na libertação da America Hespanhola e | 
que por toda ella foram despedaçando os gri- 

lhões do captiveiro, significavam duas terras 
de menos para a manutenção d'aquella escra- 
vidão negra que os politicos americanos os 
mais liberaes, Clay, o proprio Webster, ou
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pretendiam perpetuar, ou se mostrávam indif- 
ferentes a que se perpetuasse. 

Ninguem, com effeito, desconhece e se afoi- 

taria a negar, em qualquer centro americano, 
quanto o desejo de extender a escravidão, de 
assim espalhal-a e arraigal-a, contribuiu para 
a expansão territorial dos treze primitivos Esta- 
dos, ou por compra como a da Luisiana, ou 
por afgressão disgarçada como a do Florida, 
ou por aggressão descoberta como a da Texas. 
O que representou a escravidão até a guerra 
civil, constituiu depois d'ella o proteccionismo 
industrial uma vez que o instigou a necessi- 
dade de disseminação dos seus productos, 
impellindo o espirito publico para favorecer a 
acquisição de novos mercados, que são invari- 
avelmente campos fechados, porque abertos só 
se pretende em Washington que sejam os 
paizes estrangeiros, não os territorios ou 
dependencias nacionaes. 

D'esse espirito nimiamente imperialista, em 
- politica e em economia, do espirito mesmo 
denominado jingo e que é o aggressivamente 
imperialista, sem exaggerados escrupulos, são 
notorios representantesos dois principaes dele- 
gados que se diz os Estados Unidos nomearão 
para a conferencia pan-americana do kRio de
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tal consideração não detem os Estados Unidos 

de fallarem agora a serio em mandar das 
Filippinas uma expedição militar contra a China 
para pôr cobro á exclusão das mercadorias 

americanas alli praticada como desforço da 

exclusão praticada na America do Norte contra 
immigrantes de trabalho e até simples viajores 
chins, de commercio e de recreio. A guerra 

do opio, feita pela Inglaterra, acharia a sua 

correspondente na guerra dos riscadinhos. 
O sr. Cabot Lodge, escusado é dizer, é um 

homem intelligente e, como bom bostoniano, 

tem mesmo pretenções litterarias, havendo 
escripto sobre coisas e pessoas do seu paiz, 
especialmente do periodo revolucionario. O 
facto não possue, aliás, excepcional impor- 
tancia porque toda a gente nos Estados Uni- 
dos falla e escreve, melhor ou peor, para O 
publico : faz parte da qualidade de cidadão. 
Apenas com o sr. Lodge se dá o caso de estar 
o seu valor de escriptor abaixo do seu valor 

de parlamentar, o qual é real sem ser inexce- 
divel. 

O sr. Buchanan de ha muito professa o pan- 
americanismo, que tem servido de formas 
diversas : como ministro em Buenos Ayres, 

onde arbitrou a controversia da Puna de Ata-
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gerações nascentes, e o consolo dos que se 
-extinguem na esperança de um melhor porvir 
para a sua posteridade. » 

VI 

Telegrammas publicados dizem, uns que 
- o gr. Larreta, ministro das relações exteriores 

da Republica Argentina, seguirá eventual- 
mente o exemplo do sr. Root e concorrerá à 
conferencia, n'esse caso antes congresso : 
outros que será o sr, Saenz Pena o principal 

delegado argentino. Em qualquer dos casos, 
com um ou com outro à sua frente, a repre- 

sentação da mais prospera e promettedora das 
republicas hispano-americanas é garantia 
segura de que o rooseveltismo, edição ultima 
do monroismo, não ficará d'esse lado sem 

contestação : encontrará quem o analyse, O 
critique e o corrija, podendo até d'ahi resultar 
algo de muito bom para a intelligencia inter- 
nacional do Novo Mundo, que todos devemos 
prezar e buscar. 

O sr. Roque Saenz Pena é um dos cidadãos 
eminentes do Rio da Prata e na primeira 

conferencia pan-americana, a de Washington, 
5.
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fez, ao lado do actual presidente Quintana (1), 
que era o outro delegado, a figura mais 
brilhante na opposição a Blaine, o qual foi 

um propheta monroista muito parecido nas 
tendencias com o actual presidente americano, 
com menos escrupulos talvez nas formas, e 
nos meios uma mais intelligente audacia. As 

palavras do sr. Saenz Pena nas reuniões 
d'aquella época tiveram ampla repercussão nos 
Estados Unidos, onde o talento e a dignidade 
nunca deixam de encontrar correspondencia, & 
mesmo fóra, tomando algumas d'ellas para 
epigraphe de um dos seus trabalhos sociolo- 
gicos o illustre escriptor inglez Goldwim, 

Smith, antigo professor de Oxford, hoje domi- 
ciliado no Canadá. 

O sr. Root, si não mudar de tenção e 

persistir em ir ao Rio, terá portanto um digno 
adversario, pelo menos, de raça hespanhola 
com quem se mcdir. É a representação argen- 
tina ficaria com sua significação completa si 

'acompanhasse o sr. Saenz Peha ao Brazil o 
sr. Drago que, segundo um dos telegrammas 
que li, o vai acompanhar á Haya, onde ambos 
  

(1) Fallecido depois de oscriptos estes artigos para o Estado de 

'8, Paulo,
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nacional, bandeira sua, esquadra sua formada 
- pelos contingentes navaes das nações compo- 

. nentes da Associação, e representação diplo- 
matica sua privativa, a que, simultaneamente, 
caberia defender contra ataques estrangeiros 
o principio de egualdade dos Estados no trata- 
mento internacional, á vista da reclamação da 

parte offendida, que não passaria, comtudo, 
sem exame, e arbitrar entre as republicas 
associadas, perante uma reclamação dos go- 

: vernos interessados na controversia. 
No presente momento historico, entre a 

assumpção pelos Estados Unidos da tarefa 
financeira que tanto apregoam pesar-lhes, e a 
occupação por potencias do Velho Mundo, de 
alfandegas das republicas devedoras ou se- 
questro de outras das suas fontes de receita, 

existe, comtudo, uma solução média que uma 

bem entendida União pan-americana poderia 
impor à Europa e que até aqui, quando appli- 
cada, não tem dado tão maus resultados : é 

“a de que compete aos tribunaes de cada nacio- 
nalidade citada pronunciarem-se sobre a vali- 
dade e equidade das reclamações urgidas, 
existindo, para os casos de denegação de 

- Justiça, o recurso ás commissões mixtas que 

- não raro teem sido empregadas.
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americano, a velha doutrina serve e basta, sem 

ser preciso ir ao ponto de estabelecer no con- 
tinente protectorados financeiros que são, fatal- 
mente, precursores de protectorados politicos. 

A defesa da nação fraca por parte dos Es- 
tados Unidos pode não ser incondicional, nem 
mesmo deve ser iniqua : à protecção da nação 
forte não cabe cobrir immoralidades ou per- 
mittir o repudio de responsabilidades livre- 
mente contrahidas. Por outro lado, as proprias 
condições usurarias de muitos emprestimos e 
collocações de capitaes dão indicio dos riscos 
voluntariamente incorridos. Não é, pois, con-. 
veniente que os Estados Unidos se convertem, 
como o deseja o seu actual presidente, em 
recebedores de alfandega, cobradores de 
impostos ou escripturarios de fazenda. Nem 
é preciso. Basta que, no espirito da antiga 

doutrina, deixem livre a acção da outra parte, 
da parte aggressora, exclusivamente até o 

ponto da occupação permanente de territorio, 
a qual dizem ser-lhes tanto mais obnoxia na 
larga vizinhança do canal do Panamá, quanto 
o vão construir desembaraçados de parcerias 
e de compromissos, como uma arma mais do 
seu dominio militar, commercial, economico 
e moral do Novo Mundo.
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O proprio facto de não enxergarem a cada 
momento, em todos os seus negocios, a 

garantia, posto que interesseira e perigosa, 
dos Estados,Unidos, forneceria a algumas das 
republicas latinas do continente uma noção 
mais instante dos riscos dos seus actos inter— 

nacionaes, portanto das responsabilidades a 
não rejeitar e do proceder a não seguir. A 
doutrina de Monroe é que poderia tornar-se o 
mais contraproducente si lhe começassem a 
tirar corollarios sem fim. 

VII 

Eº sina dos congressos ou conferencias pan- 
americanas reunirem-se sempre nas épocas 
de mais viva desconfiança contra os seus con- 

vocadores ou organisadores : a convocação é 

feita, geralmente, em nome de todos, por um 
impulso por assim dizer collectivo, mas nin- 
guem ignora que desde 1889 os Estados 
Unidos são a parte maxima, o elemento deci- 

sivo, Os instigadores immediatos da reunião. 
Esta pode effectuar-se sem o concurso da 

Colombia ou da Bolivia, ou, mesmo, do Perú : 

nunca poderia realisar-se sem a participação 
dos Estados Unidos.
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A conferencia d'este anno vai congregar-se 

no Rio de Janeiro quando em Washington 
uma administração, que tenta resumir-se em 

uma vontade, faz esforços para, no seu dizer, 

modernizar a doutrina de Monroe, rejuvenes— 
cendo-a por meio de .um corollario que lhe 
transforma a virtualidade. Os delegados são 
nomeados, ao mesmo tempo que o secretario 

da guerra exclama n'um discurso que o campo 
de acção dos Estados Unidos se extende até a 
Terra do Fogo, que, por signal, é de gelo, 
como o foi o acolhimento dispensado à sua 
expansiva asserção abaixo do Rio Grande do 
Mexico. Ha acção e acção, e o sr. Taft não 

pretendeu visivelmente referir-se apenas á 
acção commercial, mas tambem á politica : 

quando não, ter-se-ia dado pressa em fazer a 
'“restricção. 

A anterior conferencia, de 1901, teve. logar 

tres annos sómente depois da guerra com a 
Hespanha, da qual data a franca adopção do 

imperialismo, mais aggressivo ou mais pacato, 

como norma de politica exterior dos dois tra- 
dicionaes partidos americanos. 

A conferencia de 1889 teve por inspirador e 
: presidente o trefego estadista que, sendo ainda 
membro da Casa dos Representantes, ao
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Perú redimido e de haver outorgado á Bolivia 

a mais dictatorial das constituições, passar ao 
Rio da Prata e jungir as Provincias Unidas ao 
seu carrotriumphal com repellir os soldados do 
imperador D. Pedro, occupados na guerra de 
1825. Subindo pela costa do Atlantico e inter- 
nando-se pelo Amazonas, Rio Negro, Cassi- 

quiare e Orenoco, o Napoleão sul-americano 
alcançaria entre ovações (de indios segura- 

mente) o theatro venezuelano das suas pri- 
meiras façanhas e a base colombiana do seu 

poderio. À viagem circular passa agora a ser 
emprehendida, não mais, felizmente, em som 

de guerra, mas entre hymnos à concordia e 

ao commercio, pelo sr. Root, delegado do 

Napoleão da Paz, que de Washington faz irra- 
diar a sua influencia mundial, que o nosso 
embaixador qualificou de incommensuravel 

na sua oração de Grand Rapids. « Poderieis 
vós calcular o poder mundial do presidente 
Roosevelt? — estas foram suas palavras. — 
Mesmo quando podesseis, isso não bastaria, 

terieis de imaginar uma esphera ainda maior : 
a da civilisação americana no presente e no 
futuro. » 

O congresso de Panamá foi uma concepção 

sem duvida arrojada no seu alcance, generosa
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na apparencia mais do que na essencia, e cujo 

proseguimento poderia, em circumstancias 
diversas, ter exercido o mais benefico influxo. 

Pervertia-a, porem, a sua falha original. 
Essa assembléa que, na phrase do seu con- 

vocador e idealisador, devia « servir de conselho 

nos grandes conflictos, de ponto de contacto 
nos perigos communs, de fiel interprete dos 
tratados publicos e de elemento conciliador 
em todas as difficuldades, » afigurava-se, mais 

que tudo, ás outras nações oriundas da desag- 
gregação do imperio colonial hespanhol, o 

pedestal politico, a base legal que Bolivar 
buscava para a sua dictadura militar do 
continente. 

Por outro lado tão de soslaio a olhavam os 

Estados Unidos, porque percebiam que, n'uma 
confederação ou liga de todas as nações ame- 

ricanas, se sumiria até certo ponto a sua indi- 

vidualidade — as palavras não são minhas, sim 
do estimadissimo embaixador mexicano em 

Washington sr. Romero — eelles já se queriam 
ver sós na acariciada expansão para o Sul, que 
a participação da federação anglo-saxonica na 
reunião latina: foi objecto da mais encarniçada 
e escandalosa discussão no seu congresso 

nacional.
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Isto mesmo recordava ha poucas semanas 

o general Tosta Garcia, no seu discurso de 
recepção na Academia da Historia de Caracas, 
cujo bem escolhido thema foi o congresso de 
Panamá e que teve por parte do general 
(general em Venezuela equivale ao nosso dou-— 
tor) Arismendi Brito uma conscienciosa e bem 
elaborada resposta, amplamenta fundamentada 
nos documentos publicados em Venezuela e 
Colombia sobre a época e personalidade do 
Libertador. | 

À historia, em si, do congresso de Panamá 

contem paginas honrosas para seus copartici- 

pantes. E' edificante, por exemplo, que, pelo 

tempo em que os Estados Unidos formulavam 
a doutrina de Monroe com seu ranço de exclu- 

sivismo republicano, ameaçavam entrar com 

Clay no caminho do mais cioso proteccio- 
nismo e tornavam inviolavel a instituição 

servil, o delegado Vidaurre, do Perú, propo- 

zesse como bases da confederação hispano- 

americana (posto rechassadas pelos outros 
delegados) o respeito dos governos europeus 

de regimen politico diverso, o commercio: 
franco com todas as nações e favores especiaes 

para as nações amigas, e a completa abolição 
da escravidão.
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Mesmo como opinião individual, traduz 

bastante essa manifestação no momento em 

que as instrucções dadas aos delegados ameri- 
canos, nomeados após uma violenta discussão 

no Congresso, só se occupavam dos interesses 

dos Estados Unidos, quasi ignorando o prin- 
cipal objecto da convocação da reunião pan- 
americana, que era a defesa da independencia 

ainda tão precaria, considerada a atmosphera 
politica européa, das nações sul-americanas. 

A indifferença que se seguiu á reunião do 

historico congresso de Panamá não foi, aliás, 

menor do que a suspeição que o precedera e 
delle conservou arredado, depois mesmo de 
designado, o nosso delegado Biancardi, pelo 

motivo bem facil de admittir como razoavel, - 

de que o congresso se propunha interpor sua 
mediação, escorada nas armas da Colombia, 

para a cessação do conflicto entre o Imperio 
do Brazile a Republica de Buenos-Ayres, para 

onde Bolivar pensava trasladar-se com tropas. 

Era como si na proxima conferencia o Perú 
pretendesse fazer resolver pelas potencias re- 

unidas em representação a questão da posse 
definitiva de Tacna e Arica, ou a sua questão 
de limites com o Brazil; ou como si a Colom- 
bia — o actual fragmento da Grande Colombia
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de Bolivar — quizesse concitar as demais 
republicas latino-americanas contra os Estados 
Unidos, para obrigal-os a restituirem o depar- 
tamento de Panamá, ou pagarem a indem- 

nisação reclamada pela increpada participação 

do governo de Washington na sublevação que 
deu origem a essa vice-republica da America 
Central. 

Em caso tal estariam os delegados chilenos, . 

ou os brasileiros, ou os americanos, perfeita- 

mente justificados na sua abstenção da assem- 

bléa pan-americana, pois que se trataria de 
arrastar à decisão de uma mediação que seria 

uma verdadeira intervenção, materias que paiz 
algum consente de boa mente em submetter 
à apreciação de um aereopago ; quando muito, 
depois de todas as salvaguardas, á sentença 
de um arbitro escolhido de commum accordo 

e cujos limites de Julgamento foram estabe- 
lecidos. 

O arbitramento, que em these constitue 

um dos topicos da proxima conferencia do Rio 
de Janeiro, tem um dominio, aliás, definido e 

razoavel, si bem que muito mais restricto. 
Arbitramentos ha que seriam abdicações de 

soberania e renuncias de decoro, nenhum paiz 

que se preza se prestando a acceital-os. Por :
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solução preventiva de muito conflicto europeu- 
americano à approvação de todas as republicas 

do continente. O monroismo deixaria de ter 
numerosas occasiões de ser evocado, é o roose- 

veltismo deixaria de ter toda razão de ser, mas 

o ganho e a honra seriam de todas as partes 
interessadas. 

Foi, entretanto, n'essa mesma reunião que 

o embaixador do Brazil, no proseguimento da 

sua politica, fez um discurso que o Harper 's 
Weekly, de 17 de Março, diz ter sido interes- 

sante « por evidenciar uma apreciação muito 

mais viva da doutrina de Monroe do que a 
exhibida no Chile, Argentina e outras republi- 

cas latino-americanas. » 
Sustentou de facto o sr. Nabuco « que estas 

democracias não devem absolutamente consi- 

derar o papel que os Estados Unidos tenham 

assumido no manterem a doutrina de Monroe, 

como de modo algum offensivo ao orgulho e 
dignidade de qualquer d'ellas; antes como um 
privilegio em cuja posse devem os Estados- 
Unidos ser amparados pela sympathia e grati- 

dao latino-americana. » 
Não me parece que o caso de gratidão se 

entenda com todas as republicas latino-ameri- 

canas: para algumas, pelo menos, a expressão
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acceitará o prolongamento da doutrina de 
Monroe que auctorisaria tal missão de feitoria. 
O Brazil, alem das circumstancias da sua 
politica tradicional de abstenção das questões 
continentaes e da norma de lisura e cordeali- | 
dade que tem procurado manter na sua vida 
independente, sem sacrificio, muito embora, 

dos seus interesses territoriaes e moraes, não 
possue os predicados requeridos para aquelle 
papel de intervenção activa, caso a quizesse 
exercer, o que me parece fóra de discussão. 
Nem tem a força material para tanto de que 

dispõem os Estados Unidos, nem gosa em 
grao maximo, entre as republicas de outra 
filiação e de outra lingua, da confiança e 
prestigio de que para tal funcção, na forma 
persuasiva, seria indispensavelmente mister. 

O Brazil poderá vir a ser um elemento de 
concordia pelas suas disposições pacificás, 
quiçá em determinadas circumstancias um 

traço de união entre a grande republica 
anglo-saxonica e as outras republicas latinas : 

a isso deve mesmo aspirar. Para associado 
dos Estados Unidos é que lhe não assiste, 
por emquanto, envergadura, a menos que à 
alliança envolvesse uma subalternação, e sup- 

posto que os Estados Unidos gostassem em
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politica internacional de dar sociedade e se 
não limitassem a buscar méros caixeiros 

viajantes dos seus principios de governo e 
dos seus interesses economicos. 

Desde o Congresso de Panamá que a repu- 
blica de Washington se escusa de companhias 
ou ligas que lhe desmanchem a personalidade 
preponderante e . absorvente. Mandatarios, 

executores dos seus dictames, consentiria ella 

em admittir e aggregar á sua expansão neces- 

saria; mas a isto penso que nunca nos resi- 

guaremos e'que saberemos guardar nossa 

linha fidalga e por vezes até em excesso gene- 
rosa, ao passo que do lado dos Estados 
Unidos o tratado de Guadalupe Hidalgo, a 
annexação de Porto Rico e a invenção do 

Panamá são factos que provam descortino e 
vigor politicos, mas que fazem desconfiar de 
qualquer affirmação altruista dos seus senti- 

mentos publicos. Agora mesmo, repleto o 

"estomago de bocados mal mastigados como 

o das Filippinas, em risco de indigestão, 
«dgsenvolveu-se um como que falso appetite 

“pela baixa California, que o Mexico lograra 

subtrahir á voracidade d'esse estomago de 

avestruz. 

Segundo. — Que a doutrina de Drago será
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definitivamente incorporada no programma 
da conferencia e recommendada ás delibe- 

rações da conferencia da Haya na sua forma 
primitiva, do seu auctor, ou pelo menos na 
nova edição de que fez tiragem o Secretario 
de Estado Root, e pela qual ficariam sujeitas 
ao julgamento da côrte da Haya as reclamações 
pecuniarias por violações de contratos, que a 
referida doutrina declara deverem ser sujeitas 
aos tribunaes nacionaes dô paiz demandado. 

A forma Root da doutrina Drago não se me 

afigura fóra de proposito, comtanto que não 
estabeleça com toda a inflexibilidade nas desi- 

gnações do arbitro e do processo, uma regra 
a priori de que não ha apartar-se, sim repre- 

sente uma norma facultativa ou mesmo obri- 
gatoria, a recorrer depois de esgottada a dis- 

“cussão diplomatica. Não me consta que o 
arbitramento de reclamações pecuniarias haja 
jâmais sido feito obrigatorio na America do 
Sul até a convenção originada na conferencia 

do Mexico, e mesmo ahi n'aquefles termos 

"amplos : na regulação pelo fallecido conse- 
lheiro Carlos de Carvalho das reclamações 

italianas, por exemplo, nós o estabelecemos 
condicional, para aquellas que não podessem 

. ser de outro modo resolvidas.
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O processo arbitral constitue. todavis. um 
meio termo entre a solução pela força e a 

solução em côrtes que podem ser taxadas de 
suspeitas por uma das partes, e o artiiramento 
na Haya, ao mesmo tempo que envolve um 
relaxamento na disciplina ferrea que o pres 
dente Roosevelt quiz dar ao monroismo, teria 
a vantagem de encerrar para os governos 

reclamantes da Europa a consagração de um 
tribunal europeu, sendo, comtudo, natural 
mente indispensavel, para permittir tal fim, 
que n'essa côrte tenham assento ou represen- 

tação todas as nações americanas, as quaes 
é forçoso admittir na proxima conferencia. 

A mais que provavel repulsa pelo Senado dos 
Estados Unidos do actual tratado celebrado com 
São Domingos, em virtude do qual cidadãos 
americanos percebem e repartem os rendi- 

mentos das alfandegas dominicanas, destruirá 
na pratica o chamado corollario de Roose- 

velt, mas deixaria de pé o seu maior pretexto, 
tirando tada protecção aos devedores latino- 
americanos iniquamente perseguidos e violen- 
tados, si não existisse de reserva a doutrina 
de Drago, mesmo com o corollario de Root. 

A doutrina de Drago, consorciada com a - 
tradicional doutrina de Monroe, alem de
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symbolisarem a fusão dos dois mundos, anglo- 
saxonico e latino, fusão moral, sem sacrificio 
das suas respectivas soberanias, bastam para 
impedir não só occupações como até violações 
de territorios independentes. Nem a desap- 
provação pelo Senado americano do acto 
diplomatico e da these politica do presidente 
da União pode significar que os Estados Uni- 
dos queiram cruzar os braços e assistir per- 
manentemente indifferentes a violencias de 

semelhante natureza, por motivo do não cum- 

primento de obrigações financiaes. Sua adhe- 
são à these argentina servirá para conservar 

seu prestigio americano, mais do que isto, 

mundial, n'este genero de questões, que en- 

tram como um capitulo do monroismo, simul- 

taneamente amparando as nações fracas do 
continente de outro modo ameaçadas, e am- 

parando-as por uma forma que já não traduz 

a applicação de um humilhante principio 
tutelar, antes corresponde á applicação de 

um principio de direito publico, si quizerem 
americano. Assim ficariam de uma feita arre- 

dadas as suspeitas que, quando infundadas, 

não são moralmente para desprezar, de que 

os Estados Unidos ou a Europa, ou ambos, 
pensam em converter parte da America do
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Sul n'um novo Egypto : um Egypto em todo 
caso sem pyramides nem pharaós, segundo 

ha dias me observava em carta um querido 

amigo. 

Só na hypothese de ser attribuida aos Esta- 
dos Unidos, no espirito do corollario de Roo- 
sevelt, a discriminação da validade e justiça 

das reclamações estrangeiras contra paizes do 

Novo Mundo, é que a doutrina argentina 

significaria protectorado americano, como 

se arreceia o illustre jornalista Gil Vidal n'um 
dos admiraveis artigos com que diariamente 
esclarece a opinião do seu paiz sobre os as- 
sumptos de politica ou de administração em 
debate publico. O unico inconveniente que 
enxergo na doutrina é o de difficultar a immi- 

gração de capitaes europeus, de que tanto 
carece a America, com subtrail-os à protecção 
tantas vezes impertinente e por vezes até 
brutal dos governos dos paizes de onde emi- 
graram, a titulo particular, note-se bem, não 
official, aquelles capitaes. 

Por outro lado, porem, taes capitaes, tor- 
nando-se mais cautelosos nas suas aventuras 

por se sentirem menos defendidos, acudirão 

sómente aos paizes de boa reputação e cujo 
passado de credito lhes offereça as garantias 

1
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que já não encontram na acção diplomatica. 

Nós estamos felizmente ainda n'esta categoria, 

e não teremos — a União pelo menos e alguns 

dos Estados — que soffrer com tal retraimento. 
Aliás a difficuldade em angariar os capilaes 

que lhes são indispensaveis para seu adeanta- 
mento, exercerá salutar influencia sobre a 

probidade mesma de alguns dos paizes hoje 

menos reputados, uma vez que seus gover- 

nantes comprehendam que só lograrão obter 

tal affluxo dando arrhas da sua seriedade e da 

equidade dos tribunaes nacionaes. O effeito 

poderá ser demorado, mas é incontestavel- 

mente seguro. 

Terceiro. — Que a America Latina, mesmo 

perfilhando a doutrina de Drago, se não dei- 

xará fascinar pela tentação monroista, de que 

afinal a these argentina é uma deducção legi- 

tima, ao ponto de esquecer o que deve à Eu- 
ropa. Não ha a menor duvida que o monroismo 

a du bon e, como doutrina de'ensiva, geral- 

mente partilhada sua responsabilidade effe- 
ctiva, ella vale o que pesa. Assim como lhe não 
cabe todavia a fraqueza de proteger quaes- 

quer desatinos latino-americanos, tambem lhe 

cumpre o «não offerecer pretexto para os 

Estados Unidos estenderem sua tutela por todo
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o continente, arrogando-se um papél de cujo 
desempenho o dispensamos todos. 

A consciencia do quanto devemos à Europa 
é o melhor freio a qualquer quixotismo de 
um monroismo que se tornar amplamente 

americano, não sómente americano no sentido 
de Estados Unidos. Com esta extensão de 
comprehensão é que daremos à famosa dou- 

trina a sua verdadeira e nobre significação de 

seguridade continental, que o embaixador 
Nabuco divisa na affirmação da politica do 
governo de Washington. Ao mesmo tempo 

teremos adoptado nas relações com o Velho 
Mundo uma politica san, sem affectação pos- 
sivel de superioridade. da parte delle, pois que 
a nossa força será uma realidade, e sem humi- 

lhação ou arreganho, que tambem ás vezes é 
cobardia, da nossa parte. 

Elevando-nos, a associação de todas as 

nações do continente n'este louvavel proposito 
despojará correlativamente a doutrina de 
Monroe do seu exclusivismo perigoso, por- 
quanto uma nação nunca se arma por mera 
generosidade de paladina de uma causa que 
não é rigorosamente sua e de povos que nem 
seus irmãos de raça são. O sr. Arthur Orlando 

escreve, com razão, n'um dos seus dois recentes
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substanciosos artigos do Jornal do Commercio, 

que o conflicto está aberto entre o naciona- 
lismo e o internacionalismo. Este é, com 

effeito, a causa da civilisação, uma vez com- 

tudo que se não exerça em proveito de um 
só, mas de todos egualmente, sem o que seria 

o nacionalismo na sua peor forma. 

IX 

A terminação da guerra no Extremo Oriente 

determinará, certamente, a reunião na Haya 
da nova conferencia da Paz de que o presi- 
dente Roosevelt deliberára ha alguns mezes 

tomar a iniciativa, para isto dirigindo uma 
circular às potencias signatarias da primitiva 

convenção. Os seus esforços pessoaes e coroa- 
dos de exito em prol do accordo russo-japoncz | 
— se bem que seja cedo ainda para avaliar 
precisamente o quanto pesaram taes esforços 

no resultado final, de mutua conveniencia 

para os antagonistas — dão-lhe um titulo mais, 

alem do seu natural espirito de iniciativa, 

para fazer essa convocação internacional. 

Tambem os successos dos muitos mezes 

d'essa guerra tremenda que custou aos dois 
combatentes 620.000 vidas e mais de cinco



PAN-AMERICANISMO 13 

milhares de milhões de francos, e, à Russia 
sómente, 78 navios de guerra no valor de 750 
milhões de francos, deram a mais palpitantc 
actualidade a um sem numero de questões 

interessantes do direito das gentes. Toda 

guerra, acaba de escrever com razão o inter- 

nacionalista Lawrence, constitue aliás uma 

longa serie de experiencias, de semelhante 
natureza, effectuadas n'um laboratorio aberto 

à vista do mundo inteiro. 
A nota americana do anno findo indicava 

para thema principal da nova conferencia os 
tres topicos deixados em aberto na de 1899 : 
os deveres e direitos dos neutros, a inviolabi- 
lidade da propriedade particular em tempo 
de guerra, o bombardeamento dos portos, 

cidades e povoados. 

A estes topicos juntam-se, todavia, outros 
cuja regulação, no dizer de uma importante 
folha americana, parece urgentissima por 
parte das nações civilisadas. 

A Russia, por exemplo, ha protestado forte- 

mente contra o uso pelos neutros da telegra- 
phia sem fios dentro da zona das hostilidades. 
O emprego de minas fluctuantes nos canaes 
de commercio, ou onde quer que cllas se 
possam deslocar e virem a destruir navios
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inoffensivos, é outra questão momentosa e 

não menos o é a definição de contrabando de 

guerra, tão diversamente interpretado. Basta 
dizer que a Russia inclue nesse contrabando 
todos os combustiveis — o carvão, o petroleo, 

-o alcool. O finado secretario de Estado John 
Hay pretendia, ao contrario, que sendo taes 
substancias muito usadas em industrias inno- 

cuas, « o simples facto do seu destino para 

um porto belligerante não offerecia presum- 
pção bastante do seu projectado emprego bel- 
lico. » 

O tratamento dos navios belligerantes apre- 
senta egualmente motivo para uma troca de 

vistas e possivelmente um accordo, sugge- 

rindo immediatamente tal discussão a attitude 
recente do presidente dos Estados Unidos para 
com os navios russos avariados em peleja, os 
quaes foram mandados sahir do porto de Ma- 
nilha no prazo de 24 horas, sem completarem 

os concertos necessarios, sob pena de serem 

retidos. À opinião publica na Russia queixou- 

se até amargamente d'este proceder conside- 

rado pouco amigavel ou antes pouco equita- 

tivo do sr. Roosevelt, só abrandando suas 

coleras depois que a parcialidade presidencial, 
exercendo-se no sentido de fazer o Japão
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reduzir as suas clausulas da paz, fez jús á 
gratidão do imperio europeu. 

A união inter-parlamentar de paz, que em 

São Luiz insinuou ao presidente Roosevelt a 
renovação da conferencia da Haya e que acaba 

de celebrar a sua reunião annual em Bruxellas, 

vai mais longe nas suas aspirações, como toda 
assembléa sem as responsabil:dades e as diffi- 

culdades da pratica, podendo, portanto, dar 
largas á theoria. Lembrou ha pouco aquella 

União, por bocca da delegação americana, a 

formação de um parlamento ou corpo interna- 

cional permanente, cuja missão fosse definir 
exactamente os usos, accordos, regras e pre- 
cedentes que constituem o composto, pouco 

Iigado ainda, que se chama direito interna- 

cional, evitando-se, assim, que uma subita 

e inesperada interpretação de tal ou qual 

materia, da parte de um neutro, possa pro- 
duzir, no decorrer das hostilidades, resultados 

decisivos em favor de um ou de outro belli- 
gerante. 

É, comtudo, licito perguntar si já teria 
chegado na historia da cultura o momento 

para essa virtual delegação de soberania, assim 

como para a realisação da tradicional pre- 
tenção americana de absoluta isenção da pro-
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priedade particular — navios e cargas — dos 
ataques maritimos e da captura pelos belli- 

gerantes: À questão do contrabando de guerra, 

envolvendo o direito para cada belligerante 
de declarar no inicio das hostilidades quaes 
as mercadorias que entende considerar contra- 
bando de guerra, é que parece urgentissima 

no actual estado das relações mercantis do 

mundo. 

E' uma questão esta que pode lesar pro- 

fundamente o commercio dos neutros, e os 

interesses respectivos de belligerantes e neu- 

tros ahi se encontram actuando em sentidos 

contrarios, de extender ou restringir a lista 

prohibitiva das mercadorias. Calcula um inter- 
nacionalista que dos 29 milhões de libras que 

em 1902 representaram as importações japo- 

nezas, 21 milhões pelo menos incorreriam 

na prohibição si a original lista russa hou- 
vesse sido integralmente mantida, e que em 

todo o caso 16 milhões ficaram correndo o 

risco de captura, com gravissimo prejuizo do 

commercio neutro, sobretudo inglez e ameri- 

cano. Si não foi mais directa a ameaça, isto 

é, si não foram mais positivas as suas conse- 

quencias, a razão está em que as esquadras 
russas nunca tiveram suficiente força para
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bloquear effectivamente os portos japonezes, 
nem mesmo para interceptar efficazmente o 

trafico maritimo das suas vastas costas. 
Chegára a Russia a querer incluir os viveres 

destinados à população civil de portos não 
bloqueados, entre os generos de commercio 
vedado, pretenção a mais exaggerada e que a 
Inglaterra Jamais poderia tolerar, pois que 

amanhan as Ilhas Britannicas, cujas provisões 
alimenticias são na maior parte importadas, 
se veriam n'um caso de guerra na contingencia 
de uma fome horrivel pela privação da carne 
e do trigo. 

A questão de humanidade, que felizmente 
entra cada dia como um factor mais consi- 
deravel no direito das gentes, e a magnitude 

dos interesses do commercio universal, são 
garantias de que não haverá mais recúo, antes 
contínua progressão n'esta ordem de idéas. O 
commercio, escreve o já citado professor de 
Cambridge, tornou-se uma coisa tão impor- 

tante que os Estados são levados a defendel-o, 
a protegel-o e, se preciso for, a combater por 
elle como o fariam por qualquer outro grande 
interesse nacional. Existe, portanto, evidente- 
mente, a maior conveniencia em fixar o mais 

depressa possivel, por meio de uma larga 
Te
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intclligencia internacional, a natureza e al- 
cance do referido contrabando de guerra, ou 

pelo menos em arredar as causas eventuaes 

de conflicto, concordando as potencias em 
submetter ao Tribunal da Haya as suas varian- 
tes de interpretação. 

Ao passo, todavia, que dirige um convite 
ás nações civilisadas para que, de harmonia, 
reduzam as possibilidades de guerra, o presi- 
dente dos Estados-Unidos persiste em prodi- 
galisar as suas advertencias, ou melhor, 

admoestações à America Latina, entretendo, 

d'este modo, uma corrente de antipathia nas 
que, pelo menos, mais prezam a sua altivez. 

Alguma incoherencia existe, com effeito, entre 

aquelle vehemente desejo do sr. Roosevelt de 
acabar com o maior numero de motivos de 
divergencia internacional e a sua posição, 

cada vez mais definida, de censor e cobrador 

da America Latina. 

Contrao seurecente discurso de Chautauqua 

protestaram, sem perda de tempo, os mais 

importantes orgãos da imprensa argentina e 

chilena e insurgiu-se a opinião d'estes dois 
paizes, à testa da civilisação hispanica no novo 
mundo, e que nunca levaram muito á pacien- 
cia que se quizesse transformar em doutrina
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aggressiva uma doutrina defensiva. Porque, é 
mister nunca esquecer, a primitiva doutrina, 

a de Monroe, visava, no dizer do seu auctor, à 

exclusão de novas conquistas européas do solo 

americano, então fremente pela libertação ; 

emquanto que a nova doutrina, a do sr. Theo- 

doro Roosevelt, proclama, sem ambages, o 
dever que incumbe — não se diz por delega- 
ção de quem — aos Estados Unidos de obri- 
garem as outras republicas do seu continente, 
as famosas irmans, a cumprirem suas obriga- 
ções para com os estranhos. 

A distancia é muito grande de uma for- 

mula negativa a uma formula positiva e, nas 
palavras de um semanario de Nova York, é 

legitima a indignação de todo cidadão honesto 
e respeitador da lei, que não quizer ser cha- 

mado á responsabilidade ou convidado a pagar 
suas dividas por « um arruaceiro frequentador 

de tavernas ». 
Isto chamou o sr. Roosevelt não deixar 

fossilisar-se a já octogenaria doutrina e ada- 

ptal-a ás necessidades crescentes dºeste hemis- 
pherio, mas dando ás coisas o seu nome, deve 

isso chamar-se o estabelecimento de uma 
tutela que pode hoje fazer resalvas, mas 
poderá amanhan, no delirio do imperialismo
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e nas mãos de chefes menos escrupulosos, 
ameaçar egualmente todas as nações que se 

desdobram ao sul da grande e expansiva 
Federação, do Rio Grande do Mexico até o 

cabo Horn. 
Tutela por tutela, a essas nações pouco 

pode importar que a exerçam os Estados 
Unidos, ou a Allemanha, ou a Inglaterra, ou 

a França, ou a Italia : a questão é sentirem 

garantida sua soberania e intacta sua indepen- 
dencia, que era o que o outro Presidente, por 
nome Monroe, apregoava coisas intangiveis e 

inatacaveis. Dirá o Presidente de agora que 

cada uma das nações na berlinda possue nas 
suas mãos o remedio, ou antes o preventivo 
da immunidade, a saber, ter à sua frente um 

governo estavel, justo e sobretudo bom paga- 

dor. Mas porque razão se ha de elle arvorar 

em juiz do proceder de taes governos, aos 
quaes os Estados Unidos nem dinheiro em- 

prestam, e para cuja organisação em nada 

contribuiram a não ser com a exportação de 

principios de governo geralmente mal com- 
prehendidos e peor applicados, como calçado 

de exportação ao qual o pé tem de adaptar-se 
em vez de elle se adaptar ao pé, e que faz 
callos e produz bolhas ?
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D'onde proveiu por excellencia ou antes por 
exclusivo ao sr. Roosevelt auctoridade para 
tanto, auctoridade que chega para esmiuçar 

as reclamações apresentadas, pesar-lhes a 

importancia, aquilatar-lhes a equidade, carim- 

bar as que lhe parecerem ter por si a razão e 
arredar as demais ? 

Não sei se no côro universal de congratu- 
lações e admirações que hoje cerca o sr. Roo- 

sevelt por ter fornecido, com sua intervenção 
graciosa, uma sahida airosa à Russia nas suas 
difficuldades militares e financeiras, ao mesmo 

tempo que privado o Japão de alcançar a 
indemnisação de guerra que o seu povo con- 

siderava uma reclamação perfeitamente justa 
e devida, alguem se atreveráã a divergir, pro- 

testando contra o dominio tão franca e aber- 

tamente apregoado sobre todo um continente 

que, segundo ensina a geographia politica nas 

escolas, comprehende, alem dos Estados Uni- 

dos, dezesete republicas autonomas, e tres 
semi-autonomas. E”, no emtanto, caso para 
isto, para se estabelecer desde já que após 
desenganados pela diplomacia, devem ir obri- 
gatoriamente a arbitramento, ao da Haya 

pelo menos, em vez de serem resolvidos pela 
violencia, não de certo os casos que affectem a
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soberania nacional, mas todas essas tristes 
discussões pecuniarias em que forem parte 

umas tantas republicas julgadas publicamente 

tão abaixo da honestidade e do decoro com- 

muns, e que se diz carecerem de tutela á 

força, quando d'esta não se diz precisarem 

paizes mal governados como alguns estados 
balkanicos e bosphoricos. 

Qualquer obrigação, imposta e acceita, 
d'outra natureza que não esta, seria um atten- 

tado contra a independencia d'aquellas nações 
americanas, seria um crime de lesa-soberania, 

o qual significaria terem-se os Estados Unidos 
totalmente transformado da terra da liberdade 

LÁ na terra do despotismo. A benevolencia á 
ponta de bayoneta é sempre odiosa, reza o 

citado semanario de Nova York ao pelejar 
pela boa causa. Poderia accrescentar que a 
policia internacional, cuja utilidade se pro- 
clama nas margens de Potomac quando desem- 
penhada pelo Departamento de Estado de 
Washington, não passa da revivescencia do di- 
reito de intervenção consagrado em 1815,e que 
tantosrancores suscitou contra a Santa Alliança 

européa que Monroe quiz justamente comba- 

ter no livre solo americano, dignificando os seus 

governos locaes e o seu self government geral.
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Seja ou não o monroismo rooseveltiano 
arrastado à arena do debate na proxima con- 
ferencia da Haya, é de esperar que o governo 

do Brazil não repita o erro diplomatico de 
1899 e se não esquive a comparecer n'essa 
assembléa, por tantos titulos respeitavel. 

“Deixâmos então de acceitar o convite que 
foramos os unicos a receber na America do 

Sul, por uma razão um poucochinho extraor- 
dinaria, a qual declarámos alto e bom som 
como si não fosse o mesmo que passar um 
recibo de desordem : a de estarmos anarchi- 
sados em crises demasiado conhecidas, pre- 
cisando o Brazil recolher-se para refazer suas 
forças. 

Hoje só si fosse por não termos sciencia 
juridica nacional, visto já haver sido tambem 

declarada desnacionalisada entre nós toda a 

cultura do espirito — as sciencias, as lettras e 

as artes, — de sorte que não poderiamos, já 
não direi aspirar a dominar espiritualmente 
no mundo das idéas, mas nem sequer nos 

erguermos: á altura da conferencia, deixando, 

por insufficiencia mental, de n'ella representar 

o papel nullo que na outra conferencia recei- 
ámos desempenhar por insignificancia politica. 

Nos proprios solemnes dias em que se pro-
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ciamava urbi el orbi que a nossa curiosidade 

de saber não tivera ainda a immodestia de se 
constituir em sciencia nacional — coisa que 
de resto se não percebe muito bem, porque a 
sciencia cada dia mais caminha para se tornar 

universal — se levantavam, entretanto, deante 

da mesma assistencia latino-americana, dois 

monumentos no Rio de Janeiro, a um scien- 
tista e a um jurisconsulto. Serão, pois, esses 
monumentos novas « mentiras de bronze »? 
Terá frei Leandro do Sacramento, o fundador, 
com frei José Mariano da Conceição Velloso, 

da botanica nacional, sido um impostor, e 

Teixeira de Freitas, o grande civilista, que até 
se diz ter influido na gestação juridica dos 
paizes vizinhos, sido simplesmente um pla- 
giario? Ou antes merecerão um e outro as 

honras que lhes tributaram governo e povo, 

como cultores da tal sciencia que se diz não 
existir P 

O fallecido sr. Garcia Mérou, por mais que 

lhe pesasse, confessava ser o Brasil, de todas 

as nações latino-americanas, a unica a possuir 

uma cultura intellectual sua e creio com effeito 

que, pelo menos, possue a cultura intellectual 
mais desenvolvida. Podemos, pois, compare- 
cer sem medo na proxima conferencia da Paz.
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Um Ruy Barsosa alli saberia dar o maior relevo 
ao seu nome, e em tal caso ao seu paiz, porque 

si os banquetes diplomaticos, por mais estron- 
dosos, não augmentam o lustre nacional, as 

manifestações intellectuaes de valor contri- 

buem decididamente para semelhante brilho. 
Por isso que não mandem, pelo amor de Deus, 
um que da sciencia diplomatica só haja apren- 
dido o capitulo festeiro. 

O que espero, em todo caso, é que me não 
occorrerá de futuro o que em Pariz este anno 

me succedeu. Aproveitava eu meu tempo indo 
diariamente ao ministerio dos negocios estran- 

geiros mexer em papeis velhos. O muito ama- 
vel director da secção historica, ao subirmos 

juntos a escadaria, ia commentando os quadros 
representando varios congressos e persona- 
gens illustres. Ao indicar-me a enorme téla 

da Conferencia de Haya, ajuntou : « Cherchez 
là-dedans les délégués brésiliens v. Eu lancei um 
olhar hypocrita para a téla e respondi-lhe 
com a diplomacia que me possam ter incutido 
quinze annos de carreira : « Ils n'étaient pas 
encore arrivés ».





DEPOIS DA CONFERENCIA 

Rio, Dezembro 1906. — Janeiro 1907.





Os resultados da reunião pan-americana 

e a questão de Cuba. 

Já bastante acalmado o alvoroço que no 
nosso meio, de ordinario pacato, produziu a 
reunião da terceira conferencia pan-ameri- 
cana, é tempo de friamente entrar a compen- 
diar-lhe os trabalhos e sommar-lhe os resul- 

tados. Cessou de repetir-se o éco das festas 
estrondosas com que, fidalgos sempre, rece- 

bemos os nossos hospedes e sobretudo o 

hospede por excellencia, o enviado do consul 

omnipotente da formidavel democracia que 

lança sobre todo o continente, com o direito 

que lhe dão a força, a riqueza e a intelligen- 
cia, as suas vistas placidas e seguras de predo: 
minio mercantil e politico. Socegou afinal 
a desvanecida agitação que entre nós desper-
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tou, mais ainda do que nos outros paizes, a 
presença do legado consular, por toda a parte 
fazendo ouvir palavras de paz repassadas de 
eloquencia e realçadas de bonhomia, e rece- 
bendo com wm sorriso gracioso e protestos 
de cordial reciprocidade as homenagens de 
dedicação, de affecto e até de reconhecimento 

pela graça da visita, que lhe traziam as po- 

pulações ao parecer pouco afeitas e muito 

excitadas com a inopinada e extraordinaria 

honra. 

Muito se esperava d'aquella assembléa. Cor- 
respondeu, entretanto, o proveito da conferen- 
cia ao brilho da sua reunião? Foi a sua acti- 
v-dade proporcionada ás esperanças que n'ella 
se depositavam, apesar do pessoal que de fóra 
concorreu não valer, cxcepções à parte, pela 

irradiação intellectual e pela significação poli- 
tica, O que se congregou por occasião da pri- 
meira conferencia e mesmo da segunda? 

Esteve a conferencia do Rio moralmente — 

socialmente penso que as excedeu — abaixo 
ou ao nivel das de Washington e do Mexico? 

Valeu, por conseguinte, a pena, pelo que pro- 

duziu o fruto, o esforço da sua concepção, o 
labor da sua gestação? Será o seu exemplo 
invocado para animar a série, isto é, para
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fundamentar a necessidade de futuras convo- 
cações ? 

O optimismo responde com uma satisfeita 
e solemne affirmativa a todas estas perguntas : 
para elle data da reunião do Rio de Janeiro 

uma nova ordem de coisas na politica do 

mundo. Os que querem ser optimistas, mas 

conservam o seu poder de reflexão, asseguram 

ou pelo menos pensam que a obra da ultima 
conferencia será tornada « pratica » pelas 

conferencias vindouras, as quaes conslituirão 

« indissoluvel » a união amcricana que o pre- 

sidente da reunião repetidamente declarou 

formar um systema á parte e diverso do eu- 
ropeu — o que, entre parenthesis, quer dizer 

demais ou não quer dizer coisa alguma. Pela 
outra citada maneira de exprimir-se, de um 
jornalista, o que pode parecer é que a confe- 

rencia não foi bastante pratica e que a união 
não. é ainda de pedra e cal, em que pese às 

asserções e effusões trocadas sob o tecto do pa- 

Jacio Monroe. 
Por uma frequente ironia das coisas, a con- 

ferencia, aberta ao serenar-se um pequeno 

conflicto entre duas das republicas da Ame- 
rica Central, encerrou-se quando já batia o 

campo a revolução cubana que tanta anima-
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ção veio dar aos que ambicionam c se em- 
penham pela final encorporação da ilha na 
federação americana. Si é assim que se en- 

tende a indissolubilidade da preconisada 
união, a coisa nem a todos sorri e razão teve, 

mais cedo do que contava tel-a, o delegado 
boliviano que, com o tino diplomatico que 

está caracterisando a acção continental d'esta 

republica até hontem escarnecida e tratada 

de resto, pretendeu que as nações reunidas 

para os agapes pan-americanos se compro- 
mettessem a não ceder a impulsos de con- 

quistas e a não buscar augmentos territoriaes. 
Como um dos meritos maiores da passada 

conferencia foi apontada a sua sobriedade 
rhetorica, e é com effeito notavel a escassez 

de discursos, extraordinariamente pallida a 

feição academica das discussões. As proprias 

memorias foram raras : da parte do Brazil 
apenas conheço as duas do illustre juriscon- 

sulto que actualmente honra o Supremo Tri- 

bunal Federal, dr. Amaro (Cavalcanti, sobre 
arbitramento internacional e codificação do 

direito internacional americano, publico e 

privado. 
Diz-se que o trabalho foi pela maior parte 

feito no seio das commissões, n'um silencio
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propicio ou pelo menos n'um debate occulto 
aos profanos, sob grande reserva, sem floreios 

lyricos nem declamações intempestivas que só 
a galeria suggere e que o recato desacon- 

selha. Observou um gracioso que as mandi- 

bulas trabalharam tanto, que não sobrou o 

tempo para a applicação cerebral que exige 

uma oratoria esmerada. À critica seria aliás 

descabida, porque foi longa a lista dos traba- 
lhos da conferencia segundo os condensou o 

seu presidente no discurso de encerramento. 
Verdade é que, entre os resultados enume- 

rados, alguns se contam inoffensivos como a 

reorganisação da Secretaria das Republicas 
Americanas, que volta periodicamente como 
as sezões, e outros platonicos como a adhesão 

ao principio de arbitramento, com recom- 
mendação e appello à proxima Conferencia da 
Haya para transíormal-o n'um systema geral 

do mundo culto. N'este ponto, como se vae 

ver, a Conferencia do Rio ficou até muito 
áquem das que a precederam. 

Com effeito, um dos resultados da confe- 
rencia de Washington foi, si bem que lhe 
faltasse depois a necessaria ratificação e 
assim se annullasse, permanecendo todavia 

-o effeito moral, a conclusão de um tratado 

8
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de arbitramento « obrigatorio » para todas as 
questões, excepção feita d'aquellas que, no 
juizo exclusivo de qualquer das nações inte- 

ressadas na contenda, podessem compromet- 

ter a sua propria independencia. Os que ela- 
boraram esse tratado chamavam-se Manuel 
Quintana pela Republica Argentina, e Salva- 
dor de Mendonça pelo Brasil. 

Si ao convenio faltou a ratificação interna- 

cional, não faltára ao principio, pelo que nos 
toca, a suprema consagração nacional, pois 

que fôra incluido como preceito constitucio- 
nal em nossa lei organica. Não retrogradou, 

por consequencia, o Brasil em tão momentoso 

assumpto, quando no geral recuou desde 1890 
o pan-americanismo na faina de « dar ao arbi- 

tramento a forma juridica de um recurso 

internacional permanente » — a qual deve 

ser parte conspicua da missão moderna do 

direito, pois que Grotius (lembra muito bem 
o sr Amaro Cavalcanti na sua referida me- 

moria) já enaltecera o arbitramento como 
meio de poupar a solução armada, recom- 

mendando as côrtes arbitraes com mandato 
imperativo e sancção para as suas decisões, 
obrigatorias para as partes visto que, na ima- 

ginação do jurista hollandez, os tribunaes em
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questão empregariam medidas que compellis- 

sem a paz em condições equitativas e força 

coerciva para garantir a execução das sen- 
tenças dadas. 

Verifica-se algumas, as mais das vezes, O 

recuo porque se vai demasiado longe na 
theoria, ou não assume esta o devido feitio 
pratico. O caso apparece diverso com o arbi- 
tramento na Pan-America : a theoria foi que 
retrogradou, sem desvantagem para a pratica 

que felizmente avançou e se espalhou, sendo 

fixada a idéa em tratados parciaes como o 

brazileiro-boliviano de 1896, o anglo-ameri- 
cano de 1897, o italo-argentino de 1898, o 
brazileiro-chileno de 1899, o argentino-uru- 
guayo e o argentino-paraguayo de 1899, o 
peruano-boliviano de 1901, o hispano-mexi- 
cano de 1902, para só fazer menção dos que 
vinculam a America. 

Na Haya ficára entretanto organisado em 
1899 o arbitramento « facultativo » da ma- 

neira mais formal e completa que até aqui o 
tem sido, instituindo-se o tribunal perma- 

nente com o fim de sentenciar entre nações, 

sempre que para a sua intervenção e juris- 

dicção decidissem appellar as potencias em 
estado de divergencia. D'esta arte se acceitou
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e erigiu em principio o arbritamento « como 

modo efficaz e justo de resolver os litigios em 
que se não chegasse a tal conclusão por via 

diplomatica, nas questões de caracter juridico 

e de interpretação de tratados ». 

E' sabido que na conferencia pan-americana 

do Mexico, em Igor, foi a opposição do 
Chile, causada pelo seu proposito de não 

levar a arbitramento a questão da occupação 
definitiva ou antes da soberania de Tacna e 

Arica, que fez gorar o accordo para arbitra- 

mento « obrigatorio » das controversias que 
não affectam a honra ou a independencia 

nacional. Quinze nações representadas n'a- 

quella reunião adheriram expressamente ás 
regras estabelecidas no convenio geral da 

Haya, de maneira a consideral-as clausulas 
do direito publico americano e, indo alem, 

dez dessas nações — incluindo no numero a 

Argentina, a Bolivia, o Perú, o Uruguay, o 

Paraguay e Venezuela — celebraram entre si, 

alóra a mencionada adhesão, um tratado de 

arbitramento obrigatorio do qual apenas se 

excluiam, na fórma costumada, as questões 

de caracter essencial, isto é, interessando a 

soberania ou pondo em jogo o pundonor. 

Se o accordo não logrou ser total, reunir
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na sua formula as nações sem excepção pre- 
sentes à conferencia, pelo menos as que se 
pronunciaram e indicaram sua tendencia 
manifestaram-se de um modo mais concreto, 

categorico, preciso e desassombrado do que 
cinco annos depois o fariam na conferencia 
do Rio de Janeiro, onde só conseguiram 
expressar um nobre voto, mas quasi a meia 
voz, para que na futura reunião da Haya se 
celebre « uma convenção geral de arbitra- 
mento tão efficiente e definida que, por me- 
recer a approvação do mundo civilisado, seja 
acceita e posta em vigor por todas as nações ». 

Não vale por certo a pena constituir um 

systema politico á parte e independente para, 
no momento psychologico e n'uma ordem de 
questões cuja orbita não excede a naturalmente 
traçada, se não ousar definir principios pro- 
prios de relação internacional e preferir appel- 
lar para a assembléa mixta dos dois systemas, 
o europeu e o americano, na qual o segundo 
será — não cessa de repetil-o o governo de 
Washington, — integralmente representado 

si prevalecerem os esforços n'este sentido em- 

pregados pelos Estados Unidos. A America 
podendo levar a cabo a sua peça, “do prologo 
ao epilogo, contentou-se com ficar no prologo, 

8,
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e no theatro de Monroe apenas foi visto, como 
nas trajedias antigas, um velho rhapsoda, de 

barbas brancas, corôa de louro e lyra mâviosa, 
annunciando na rampa do palco, em tom 
mysterioso e prophetico, o que se passaria 

depois de subir o panno. 

H 

O mesmo que com o arbitramento succedeu 

com a doutrina de Drago, que assim se ficará 

chamando, não obstante dizerem os que pre- 
tendem despojar a Republica Argentina da 
gloria, pelo menos do desassombro da sua ini- 
ciativa, ser ella um velho principio de direi- 
to publico : não tão velho, entretanto, a admit- 
tirmos aquella restricção theorica, que Grotius 

não incluisse entre as guerras justas « a que 
fosse emprehendida para fazer cumprir o 

que nos é devido ». 

O direito das gentes, verdade é que cresceu 

desde que o seu progenitor — si tal paterni- 
dade lhe cabe com relação ao moderno direi- 

to — o extraiu do craneo como Jupiter a 
Minerva, e não seria de espantar que, no con- 

tinente descoberto por Colombo e baptisado 
com o nome de America, uma doutrina de
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jurisprudencia internacional surgisse com 
uma denominação de emprestimo. Tal porem 

não é o caso; não se trata de uma usurpação. 

O sr. Drago, si não inventou o principio que 
definiu, foi quem tentou applical-o na occa- 
sião opportuna, e por seu lado a chancellaria 

argentina, estabelecendo a tradição que é a 

alma de uma politica estrangeira, o avocou 

como theoria sua, tão legitimamente quanto a 
chancellaria americana o principio, constan- 

temente advogado, da neutralidade de toda 

e qualquer propriedade particular inimiga em 
caso de guerra, não só nos casos prescriptos 
no Congresso de Pariz. 

Nem a doutrina de Drago se apresenta des- 
pida de justificações, desamparada de prece- 
dentes, privada de recommendações, o Íructo 

de uma chancellaria obscura, como, com rela- 

ção à politica mundial, são ainda as latino- 

americanas, apesar da zona nova que lhes 

anda attribuida. Na conferencia da Haya o anti- 
projecto russo propunha o arbitramento « obri- 
gatorio » para os casos de conflictos versando 

sobre prejuizos pccuniarios e a execução de 
convenios de ordem economica, excluindo-se 
sempre do alcance d'esse recurso os incidentes 

que offendem os interesses vitaes ou se pren-
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dem com a honra nacional : o que é, na nór- 

ma positiva, a theoria da probibição de cobran- 
ças internacionaes pela força. 

Não se attingiu então o objectivo visado, 
mau grado vivas sympathias em seu favor, 

por motivo de antipathias não menos vivas 
contra elle. No Mexico, porem, foi o arbitra- 

mento « obrigatorio » não só reconhecido 

procedente, como votado por 17 nações em 

materia de reclamações pecuniarias que tanto 
merecerem, ficando attribuido ao tribunal da 
Haya, quando não houver accordo entre as 
partes para recorrer a uma jurisdicção espe- 
cial. O Perú, o Mexico e os Estados Unidos já 

adheriram mesmo legislativamente a seme- 

lhante convenio, confirmando o seu objecto e 

estabelecendo, portanto, para um genero de 

questões que nenhuma consideração furta à 
sua esphera de acção, uma norma de direito 

commum que, nas palavras auctorisadas e pon- 
deradas do delegado brazileiro à conferencia 

de 1906, se trata de transformar, para todos os 

cffeitos, de recommendação « facultativa » em 

preceito « obrigatorio ». 

Á proxima conferencia da Haya foi, pois, 

cgualmente endereçada, para que sobre ella 

resolvesse, a intitulada doutrina de Drago,
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“timidamente recommendada. A conferencia 
do Rio de Janeiro não se decidiu a pronunciar- 
se categoricamente a tal respeito, adoptando 

um ponto de vista singular. Até aqui se acre- 
ditava, pelos exemplos que corroboram esta 

crença, que a um numero maior ou menor de 
nações, adrede congregadas, era licito procla- 

mar um principio ou firmar uma regra de con- 

ducta e contrahir o compromisso de observal-a, 

já nas relações entre si, já nas que se manti- 
verem com outras nações cuja annuencia 

for obtida para o referido principio. 
Não importa no caso em discussão que — foi 

este no emtanto o perigoso molivo invocado 

no Rio, para se esquivar a assembléa a uma 
mais resoluta attitude comportando uma deli- 

beração positiva — a conferencia fosse só- 
mente composta de representantes de paizes 

americanos e que o principio alludido affec- 
tasse os interesses e direitos de todas as nações. 

S1 se adoptasse permanentemente este criterio 
que alli predominou, teriamos que os princi- 

pios, por exemplo, proclamados em Pariz 
depois da guera da CGriméa sobre guerra de 

corso, contrabando de guerra e propriedade de 
neutros, o foram de maneira irregular, pois que 
apenas sete nações contribuiram a formulal-os.
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O precedente é funesto e inconveniente a, 
declaração que o funda, porque, deante d'essa ' 

manifestação, é legitimo perguntar que valor 

internacional se deverá d'ora avante conceder 

aos trabalhos das conferencias e congressos 

que não abrangerem a totalidade das nações 
civilisadas ? E”, outrosim, curioso que, ao 

mesmo tempo que se annuncia ser o systema 

pan-americano diverso do europeu — onde 
ainda se não chegou ao pan e nem por isso 

ha menos cultura —, gravitando cada um na 

sua esphera peculiar de attracção, se colloque 
o duplo continente americano, por emquanto 
só geographicamente separado n'um banquete 

celebre, na contingencia de carecer da appro- 

vação do caduco continente europeu para deci- 
dir dos seus destinos moraes. Como me escre- 

via a proposito um meu amigo hispano -ame- 

ricano, a quem o resultado egualmente sur- 

prehendeu, nos dias em que Bolivar convocava 

o congresso de Panamá e em momentos em 

que a ameaça da Santa ÁAlliança, do systema 

continental de então, se suspendia sobre os 

povos latino-americanos em lucta pela sua 

emancipação ou apenas constituidos, fallava-se 
perante o mundo com mais energia e menos 

temor.
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E* facto que os Estados Unidos, pela bocca 
do sr. Elihu Root, promelteram ás nações reu- 

nidas na terceira conferencia pan-americana 

que o assumpto da cobrança de dividas pela 
força entraria nas deliberações da conferencia 

mundial da Haya; mas o habil secretario de 

Estado do presidente Roosevelt não declarou 
simultaneamente que os Estados Unidos de- 

“fenderiam a doutrina de Drago. Não seria por 
conseguinte de surprehender, menos ainda 

para censurar que os Estados Unidos, que a 
nada se comprometteram expressamente, alli 
fizessem causa commum com a Europa quanto 

à conveniencia do adiamento d'aquella these, 
praticamente arriscada si bem que theorica- 

mente equitativa. 

Declaração importante americana só existe 
a respeito, alem da vaga allusão, envolta em 

votos quasi desfiados, do sr. Root no grande 
banquete de Buenos Ayres, a do sr. Bryan, o 

qual nem sequer é por ora candidato demo- 

crata à presidencia, de que os Estados Unidos 
deviam firmar o principio, observado na pra- 
tica, de que a sua marinha de guerra jamais 

seria empregada em cobrar violentamente di- 

vidas estrangeiras de que sejam credores na- 
cionaes americanos. Os conhecedores da vida
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politica dos Estados Unidos sabem perfeita- 
mente que, com a subida ao poder dos demo- 
cratas, o imperialismo nascido da guerra com 
a IHespanha e da trans!ormação da patria de 
Washington em potencia colonial, experimen- 

taria uma certa reacção no sentido do retrahi- 

mento e da abstenção compativeis com os vas- 
tos interesses da poderosa nação. 

Os Estados Unidos, entretanto, teriam de 
que vangloriar-se — si fossem susceptiveis 

d'estemaugosto, quenão exhibiram — pelo pre- 

dominio absoluto que, como era maisde prever, 
lhes coube na conferencia do Rio de Janeiro, 
graças à cohesão produzida pela acção combi- 
nada do temor entre umas e da amizade entre 
outras das nações latinas — um resultado, de 

resto, que não é propriamente de natureza a 

realçar o credito internacional de semelhantes 

reuniões amphictyonicas, nas quaes deveria 

preponderar uma completa equivalencia mo- 
ral. 

Não é, porem, proprio a favorecer tal resul- 

tado o uso que está sendo seguido de man- 
darem os outros paizes como delegados ás 
conferencias, pelo menos como delegados 
principaes, os seus ministros acreditados em 

Washington. Os principaes delegados argen-
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tinos foram os estadistas Terry e Gonzalez, 

alheios à representação politica nos Estados 
Unidos, mas. com outras. delegações assim 

não aconteceu, ficando os delegados privados 
de parte da sua indispensavel independencia. 
Eº de todo ponto. humano, e é particular- 

mente diplomatico, que os enviados. estran- 

geiros fixados n'um tão aprazivel posto como 

a capital americana, procurem conservar sua 
invejavel posição, para o que lhes é indicado 
antes de tudo o tornarem-se pessoas gratis 
simas ao governo da terra, investidura que 

se não consegue no geral onde existem serios 
interesses em jogo, sem sé assumir uma indis- 

cutivel auctoridade moral ou dar prova de uma 
grande flexibilidade. - 

Na conferencia do Rio de Janeiro foi a 

Republica Argentina dada por vencida, no 
Brazil especialmente, cuja imprensa em parte 

gabou o.nosso paiz por ter prestado aos 
Estados Unidos o melhor apoio : o quê 
comtudo não impediu o secretario Root de 
descobrir nas margens do Prata, segundo 
disse, os traços mais notaveis do espirito que 

engrandeceu os Estados Unidos. No balanço 

imparcial do futuro a palma pertencer-lhe-ha, 

todavia, porquanto foi a Republica Argentina
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que forneceu á conferencia o seu melhor, ou 
antes o seu unico thema de debate politico, 
interessante, vivo e generoso. Si a idéa não 
venceu ainda, pela frieza de alguns e pela 
condescendencia de muitos, ficou em todo o 
caso, graças áquella nação, delineada, exami- 

nada e collocada na arena da mais ampla 
discussão internacional. 

HI 

Sem a doutrina de Drago, a que serviu de 
contrapeso o -convenio sujeitando reclamações 
pecuniarias ao arbitramento, herdado da 
conferencia do Mexico, a conferencia do Rio 
de Janeiro não teria ultrapassado themas por 
assim dizer technicos, de direito, de economia, 
de viação e de hygiene, que quasi todos não 

passam de projectos e estudos de distante 
realisação, quando não de indefinido plato- 
nismo. Ássim são o estudo da legislação 

aduaneira do continente com vista na sua 

uniformidade proteccionista, ou melhor n'um 
« Zollverein » em proveito dos Estados 

Unidos, que são o unico paiz do continente a 
possuir uma grande industria apparelhada ; 
o estudo de um caminho de ferro pan-ame-
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é uma empresa cuja realidade apparece bas- 
tante problematica. O sr. Amaro Cavalcanti 

fal-o lucidamente sentir na segunda das suas 
memorias, que juntas formam a unica contri- 
buição brazileira á conferencia de 1906. As 
circumstancias juridicas, escreve elle, são 

differentes entre os Estados, quando a elabo- 
ração de semelhente codigo « presuppõe antes 

“de tudo e como condição previa que as nor- 
mas geraes, os principios communs sobre que 

deve assentar o projectado edificio, estão 
fixados e foram acceitos pelos povos interes- 
sados. » 

Não só as circumstancias juridicas accusam 

essa disparidade, como mesmo as politicas. A 
« consciencia americana » era mais real e 
vigorosa ha um seculo do que hoje. Seria um 
instincto mais do que uma consciencia, mas 

um instincto em todo o caso certo, guiado 
pela necessidade da conservação, pela urgencia 

da defesa immediata contra os inimigos de 

fóra conluiados para um objectivo commum, 
um instincto que tanto tinha de pratico como 

de mystico e que era sobremodo enthusiastico. 
A formação de um estado consciente que 
supplante o instincto de então, exige uma 

verdadeira educação internacional, um co-
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de « systema » e ao mesmo tempo definitiva 
como trabalho. 

Depois, sem um tribunal internacional que 
lhe garantisse a sua jurisprudencia collectiva e 
una, a acção d'esse direito codificado ficaria 
em boa parte esteril, mesmo que fosse possivel 
— O que é inexequivel, — respeitar uma 
codificação d'esse genero as condições muito 

diversas e particulares de cada Estado, po- 
dendo uma disposição convir a um e não 
condizer com outro, corresponder n'um caso 

& tradição e não corresponder no outro ao 
costume. Só um processo de convenções par- 
ciaes poderia de algum modo trazer o resultado 
da desejada uniformidade juridica, estabele- 
cendo-a para taes ou quaes assumptos. 

Foi neste intuito que por sua iniciativa e 

sob sua responsabilidade pessoal — porque 
n'essa conferencia de um systema parece que 
não houve trabalho systematico — o sr. Amaro 

Cavalcanti apresentou uma série de projectos 
vorsando sobre immunidades dos agentes 
publicos, condição juridica do estrangeiro, 

direito das pessoas, applicação das leis, juris- 
dicção e competencia, material processual « 

sontenças estrangeiras. Taes projectos não 
foram, comtudo, aproveitados, porventura
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Monroe estaria de accordo com aquella ascer- 
ção collectiva;, porquanto, como contrapeso á 
sua ousadia defensiva, recommendava a ab- 
stenção, o retrahimento, aeliminação dó espirito 
de conquista... fóra da America, ao. passo 
que o neo-mionroismo a que o sr. Roosevelt 
ligarão seu nome e que já é a expressão. da 
nacionalidaderâmericana transformada, traduz 
a expansão, o predominio, a occupação, alêma 
mesmo dos limites do continente. . 

-. Anóva diplomacia americana para pôr:sé 
no diapasão dos novos ideaes politicos, pro+ 
cede muito mais marcadamente — segundo 

foi observado — pelo abandono das formulas 
seccas e aridas da antiga diplomacia, agindo 
com uma sem-ceremonia que ainda não entrou 
de todo nos mêethodos da Europa, mais tra- 
dicional e formalista. Tanto mais conveniente 

seria assim que a codificação juridica em pro- 

jecto começasse por estabelecer si a sua obra 
tende a ser o producto exclusivo do systema 
de que os Estados Unidos são o sol, portanto o 

astro d'onde írradiam o calor e a vida, ou si 
visa mais longe, a generalidade das nações, 

reunindo principios que tambem são ou 

pedem ser-as suas normas convencionaes nas 
mutuas relações. |
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rosa e perturbadora dos Estados Unidos, teem 
ido acceitando a doutrina de Monroe com 
todas as extensões e consequencias, sem que 
tal reconhecimento tacito haja determinado 
os Estados Unidos a conseguirem que as na- 
ções da Europa sejam tratadas pelas republicas 
latinas da America differentemente do que o 

teem permittido ou aconselhado as circumstan- 
cias. 

- Assim, em 1903, os bons officios do governo 
dos Estados Unidos fizeram cessar o bloqueio 
de Venezuela, aliás corajosamente repellido á 
mão armada pelo presidente Castro, e logo 
em 1905 a França, que em 1902 até se absti- 
vera de proceder violento, nada logrou alcan- 
çar em suas reclamações, apesar de haver 

confiado á chancellaria de Washington a gestão 

dos seus interesses. | 
Nem os Estados Unidos affectam a inge- 

nuidade internacional de preoccuparem-se 
com os interesses alheios. Elles procedem, na 
phrase feliz do sr. Laferriére, como uma 
nação que exigiria o livre cambio para suas 
exportações, mantendo porem para suas im- 
portações um estreito proteccionismo. No 
primeiro papel chegam ao ponto de, com os 
morrões accesos, exigirem do sultão da Tur-
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quia um trátamento differencial ou de favor 
para as escolas dos seus missionarios; no 
segundo papel buscam transformar a China, 

cuja « entidade administrativa » tão ardentes 
foram em proclamar, n'um dominio particular 
da sua acção religiosa e mercantil, julgando 
até ha pouco que o Celeste Imperio offerecia 
menos reservas de resistencia ainda do que 
as attribuidas por elles à America Latina. 
Em Cuba verifica-se com os Estados Unidos 

um desdobramento de papeis : querem, ao 

mesmo tempo tudo para si sem darem coisa 
alguma aos outros, e tão mal os mostraram 

conhecer os liberaes, que os julgaram dispos- 

tos a tolerar um governo de mestiços, quanto o 

presidente Palma que, por não ceder a nacio- 

naes, teve que ceder a estrangeiros e restituir 

o que um periodico hespahol chamou com 
graça o « deposito de que tinha o usofruto, 

Jungindo-se ao carro do triumpho dos moder- 
nos Carthaginezes ». os 

Os Estados Unidos, repetem os seus admi- 

radores incondicionaes, sinceros ou calculistas, 
representam na escala da civilisação o ponto 

maximo até hoje alcançado, e formam na. 

geographia politica do mundo uma zona neu- 
tra de progresso e de paz. O espectaculo mili-
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com a actual organisação economica do factor 

preponderante do systema. E si os Estados 
Unidos podessem deixar de ser o paiz extra- 
ordinariamente plutocratico que hoje são, 
perderiam grande parte da sua força de expan- 
são e o melhor do seu appetite de dominio, 

pois seria o signal de que voltavam ao retrahi- 
mento e á abstenção de outra época, mais 
conscientes e portanto mais voluntarios porque 

já se teria o « selfrestraint » tornado a expres- 
são de uma resolução, deixando de ser a 

imposição de uma necessidade. 

Por emquanto, não ha que nos fazermos 
illusões, o periodo que atravessamos é: de 
imperialismo, portanto de ameaça latente, e 
a indifferença singular com que, não obstante 
o tempero da viagem circular do secretario 
Root, emprehendida, no dizer do Harper's 
Weekly, para evitar a doutrina de Drago, foi 
acompanhada nos Estados Unidos a obra da 

conferencia pan-americana, só traduz, alem 

“de mais importantes preoccupações interna- 

cionaes, o pouco caso que lhes merece” a 

America : Latina com suas agitações, sejam 

politicas, sejam intellectuaes.
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V 

À impressão que entretanto se recebe da 

Jeitura dos jornaes e revistas americanas com 

relação a Cuba, é que a sua semi-indepen- 
dencia está acabada.... Finis Cubae. Poderá 

ainda ficar-lhe por algum tempo um quarto 
de independencia. O governo dos Estados 

Unidos vai com effeito generosamente facultar 

à ilha a opportunidade de uma experiencia 
mais de autonomia, persuadido, porem, de 

que o ensaio será feito em vão. « Todos os 

residentes estrangeiros, sem excepção, acre- 

ditam e os nacionaes intelligentes na sua 

maior parte concordam — escreve o Harper's. 

Weekly de 27 de outubro de 1906 — em que 
a segunda experiencia se acha, como a pri- 

meira, predestinada ao mallogro ». 
Os americanos persuadiram-se um dia que 

Guba não devia ser mais hespanhola, e fize- 
ram como pensaram. Agora se estão conven- 

cendo de que Cuba não deve ser mais cubana, 
e o resultado não permitte duvida. « Si ja- 

mais a pomba da Paz, escreve no seu caracte- 
ristico estylo imaginoso, de genuino jornalista 
americano, o correspondente especial William
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nheiros americanos que, diz o citado jorna- 
lista, apenas tiveram que chegar e arreganhar, 
amavelmente, os. dentes para que se suspen- 
desse toda ameaça de lucta (have stopped all 
the fighting by merely standing by and grinning 

in lhe most friendly way). « Porque não captu- 
ram Havana? interrogaram ao general re- 
belde. Vocês estão nos arredores da cidade 
com dez mil homens e o governo apenas tem 
lá dentro mil e duzentos. E” empresa facil ». 
« Facil? respondeu o interpellado. Facil? Im- 
possivel, é o caso de dizer. Pois ignora o sr. 

que ha cem marinheiros americanos de guar- 

da ao palacio? Si elles tivessem chegado um 
dia depois, sim, nós teriamos capturado Ha- 
vana ». | 

A questão cubana é, porem, muito mais 
grave em si e muito mais importante nos 
seus effeitos provaveis do que podem deixar 

perceber esses seus traços humoristicos . de 
jactancia e de desdem. Não basta pensar e 
asseverar que o governo liberal que sahir das 

urnas, fiscalisadas por mesarios cubanos 'e 

soldados americanos, terá fim identico ao do 
governo moderado que ha pouco 'desappa- 
receu, porquanto lhe será impossivel manter 
a concordia no paiz, não dispondo identica-
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a entrada livre no mercado americano do 
assucar e do tabaco de Cuba, conforme já 
entram o assucar e o tabaco de Hawaii e de 
Porto Rico; em segundo logar e não menos 

fortemente os prejuizos dos que professam o 
horror racial, isto é, dos que zelam a intangi- 
bilidade e supremacia da raça branca. 

Economia e politica pôem-se, pois, de ac- 
cordo para repellir a pretenção cubana. Os 
brancos cubanos são para mais gente diffe- 
rente dos brancos americanos nas tradições e 

nas tendencias, nas instituições e nas idéas, e 

como brancos contam-se em Guba, como em 

todas as. terras latinas da America, muitos 

mulatos. 

O negro mesmo occupa em Cuba, como em 
toda a America Hespanhola e Portugueza, 

uma posição social inteiramente diversa da 
que occupa nos Estados Unidos, onde é mas- 
sacrado por magotes como no caso recente 
de Atlanta, lynchado por unidades como em 
casos quotidianos, e systematica e ferozmente 

conservado á distancia do cruzamento, da 

miscegenação como lá dizem com um sabor 
zootechnico. 

Quer isto dizer que a chamada questão de 
raça se aggravaria consideravelmente, e em
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sua esquadra e consideraveis forças expedicio- 
narias. 

Si este espectaculo corresponde — e com 
effeito corresponde — á applicação do systema 
continental americano, o qual, no dizer do 

embaixador brazileiro em Washington a jor- 
nalistas parisienses, emergiu vivaz e fecundo 
da conferencia do Rio de Janeiro, não é caso 

para dar parabens á America Latina. Começa 
porque acho infeliz aquella expressão de sys- 
tema continental, lembrando os tempos omi- 
nosos do despotismo europeu, quero dizer, 
das grandes potencias européas, em reacção á 

expansão revolucionaria de que foi berço a 
França, quando da alliança dos reis se distan- 
ciou a Inglaterra de Canning. Qualquer levan- 
tamento popular, fosse o povo o napolitano ou 
o hespanhol, merecia que se pozesse em acção 
com estrepito, rangendo as molas, arrastando 

as correntes, o antiquado machinismo do tal 

apparelho de tyrannia monarchica. 
O embaixador engana-se, aliás, no identi- 

ficar com a politica tradicional do Brazil, 

desde a independencia, o preconisado systema 
continental, o moderno bem entendido, « ao 

qual as conferencias pan-americanas perio- 
dicas teem por fim dar uma existencia orga-
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compete dizer si vale que a liberdade civil seja 
mantida à custa da liberdade politica, a ordem 

à custa da independencia, a paz à custa da so- 
berania. À outros pode aproveitar a solução 

que se acoberta com o manto da civilisação, 

mas para a ilha, que da sua autonomia fez um 
ideal sagrado a que sacrificou sangue e di- 

nheiro a jorros, o contracto deve parecer leo- 
nino e a transacção viciosa. 

A Europa que feche os olhos, porquanto a 
solidariedade continental não implica, segun- 

do foi assegurado para tranquillisar a impren- 

sa franceza, a sua exclusão. Ficam os portos 

da America abertos aos trabalhadores e capi- 
taes, isto é, ás energias economicas européas, 

assim postas ao serviço da grandeza do Novo 
Mundo, dirigido pelos Estados Unidos. Não é 
na verdade desconhecido que os Estados Uni- 

dos costumam constituir nos outros paizes do 
continente emprezas americanas com capitaes 

europeus, o que é uma forma engenhosa de 
pôr o Velho Mundo ao serviço do seu ideal 

sempre crescente e nunca dissimulado de ab- 

sorpção politica. 

A doutrina de Monroe vive ainda, mais forte 

que jamais, e pretende até transformar-se n'u- 

ma regra mais combativa, à custa dos receios 

11
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anachronicos de conquista colonial por parte 
da Europa, quando o systema continental ame- 

ricano é que visa estabelecer uma esphera de 

influencia que abrange um mundo e busca tor- 
nal-o exclusivo da nação mais forte do systema. 

Ao lado do concurso americano, no desen- 

volvimento das energias latentes d'esse mundo 

ainda apathico e por tantos titulos novo, o 

concurso europeu, sobre ser directo e como 

tal mais efficiente, apparece mais desinteres- 

sado — menos interesseiro se quizerem —, 

portanto mais vantajoso. Na conquista mer- 

cantil deixou de enxertar-se a conquista poli- 
tica que n'outros tempos podia vicejar no tron- 
co economico e que, si alguma coisa prova 

o exemplo cubano, depois de outros, passou 

a ser aspiração e privilegio da mesma nação 

que formulou o plano defensivo de Monroe. 

A doutrina de Monroe já se chama, porem, a 
doutrina de Roosevelt. 

VII 

Um dos nossos mais intelligentes escrip- 
tores, que com sua primeira obra logo alcan- 

çou uma reputação nacional e que é ao mes- 

mo tempo um espirito dos mais lucidos e uma
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das almas bem formadas da nossa geração, 

observava-me ha poucos dias que a visita do 

secretario de Estado Root fôra antes um mal 

do que um bem para a America do Sul, a qual 
apparecia desde então agitada e inquieta, sem 
que entretanto se soubesse exactamente por- 

que, sem que existisse um motivo conhecido 

e forte. À observação nada tem de desacertada, 

si bem que paradoxal, attendendo a que a via- 

gem do estadista americano foi emprehendida 

com os propositos mais sinceramente concilia- 
dores. 

No Brazil é, pelo menos, incontestavel que a 

presença do sr. Root, com as intenções que 
elle tinha e principalmente com as que lhe 

attribuiram, fez nascer entre os que pouco fa- 
miliares são com as coisas internacionaes ou 

se deixam levar por miragens enganosas — e 

o numero de uns e de outros é legião nas ter- 

ras sobretudo de cultura falha ou incomple- 

ta, — uma como que persuasão de que temos, 

na expressão popular, as costas quentes. Ima- 

ginam esses ditosos sonhadores que os Estados 

Unidos de ora avante nos ajudarão, quer em 

defesas contra imaginadas absorpções euro- 

péas, quer mesmo em aventuras bellicosas 

dentro do continente.



184 PAN-AMERICANISMO 

E” evidente que o governo não perfilhou 
nem sequer animou essa crença. O discurso 
com que o ministro das relações exteriores do 
Brazil abriu a conferencia pan-americana do 

Rio de Janeiro foi certamente um dos seus tre- 
chos mais reflectidos de escriptor politico ao 
mesmo tempo que um dos seus actos mais feli- 

zes de homem de Estado. Esse discurso, que 
nem encerrava hymnos descompassados á 
America do Norte nem deixava de conter pa- 

lavras gratas e carinhosas com relação á Eu- 

ropa, deu a nota justa do que deve ser nossa 
attitude entre uma nação que precisa do nos- 
so apoio moral tanto quanto nós do della, e 
um continente ao qual nos prendem os mais 
estreitos laços de sangue, de economia e de 
civilisação. 

Não se podia haver creado n'aquelle mo- 
mento a atmosphera de suspeição e quasi de 
provocação que infelizmente se produziu entre 

os dois paizes, egualmente susceptiveis como 

são egualmente progressivos, da costa oriental 

da America do Sul e que, com seus repetidos 
incidentes, uns forjados e outros explorados, 
ameaça degenerarn'uma perigosa hostilidade. 

O facto é que um tal estado d'alma collectivo 

se está formando, sem que no emtanto nada
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nos divida da Argentina e quando tudo nos 

deve approximar d'ella. 
Não foi um dos menores serviços do fecundo 

quatriennio a que presidiu o sr. Campos Sal- 
les e em que foi ministro do exterior um cri- 

terioso diplomata cuja unica culpa (?) perante 
a opinião foi a de haver mantido a tradição 
do ministerio na questão boliviana (tradição 

que afinal teve que predominar), a approxi- 

mação entre os governos do Rio de Janeiro e 
de Buenos-Ayres, uma vez arredado da dis- 
cussão o irritante negocio das Missões. Os 
nossos interesses, na verdade, são. antes com- 

muns, de resistencia moral a influencias 

estranhas, resistencia para a qual não estamos 
ainda apparelhados quanto pensamos, e de 

adeantamento material em que é dado haver 
emulação, mas não é licito surgir inimizade. 

E' cedo para fallar em hegemonia do conti- 
nente meridional. Por emquanto a hegemonia 

do Novo Mundo é uma só : é a dos Estados 
Unidos da America, que teem voz preponde- 

rante, senão voto decisivo em qualquer assem- 

bléa pan-americana e que para isto teem 
conveniencia, e muito humana ella é, em ver 

aggravadas as desconfianças e rivalidades en- 

tre as outras nações d'este mundo que elles
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consideram e proclamam sem rebuços seu. O 

principio é velho do dividir para imperar. O 
predominio norte-americano deixaria de ser 

uma realidade si entre os paizes latinos do 
continente vingasse o espirito de solidariedade 

a que deviam em tal campo tender e que não 

é forçosamente infenso à cordealidade, mesmo 
à união com o elemento anglo-saxonico. 

Sempre vivemos, pelo que nos toca, no 
melhor pé com os Estados Unidos e nada por 
certo aconselha cue mudemos a orientação 
que tem sido um dos traços permanentes e 
avisados da nossa politica externa. A Repu- 
blica não faz mais do que seguir as pégadas 

imperiaes que, por seu turno, acompanharam 

a rota de D. João VI, com quem a joven fede- 

ração trocou, pouco depois d'aquelle monarcha 

pisar o sólo americano, a primeira embaixada 

de bôas vindas e de harmonia continental. 

Não quer isto, porem, dizer que nos arre- 

demos e muito menos nos malquistemos com 

vizinhos da mesma raça e com os mesmos 

intuitos geraes de cultura e de grandeza para 

realisar os quaes a paz é uma condição e a boa 

intelligencia uma vantagem. Entre nós e os 

argentinos a supremacia não caberá tanto ao 

que possuir couraçados de maior tonelagem
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ou um superior effectivo militar, como ao 

que possuir cabedaes mais avultados e produ- 
zir mais e com melhor remuneração, porque 

não basta haver ampla producção, é preciso 

que ella seja compensadora, sem o que a 

exportação não traduz riqueza. 

E* facto que na Argentina jornaes e homens 
publicos teem revelado apprehensões perante 
o augmento projectado ou em via de realisação 
do nosso poder naval, que aspira a readqui- 

rir a antiga supremacia; mas por outro lado 
é indiscutivel que são reiterados os propositos 
de boa amizade que d'alli emanam e que se 

traduzem por mais do que simples affirmações 
rhetoricas. | | 

A opposição que em Buenos-Ayres foi recen- 
temente movida á entrada do sr. Estanislau 
Zeballos para o ministerio das relações exte- 
riores, baseava-se exactamente na delicadeza 

dos problemas internacionaes e na circums- 

tancia desse politico representar, no dizer da 
Nacion, « um obstaculo indirecto às harmonias 
internacionaes, que representam hoje uma 

aspiração vehemente e um interesse trans- 

cendente do paiz ». Acções e palavras suas 
foram recordadas como podendo acirrar as 
prevenções brazileiras e um dos primeiros,
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senão o primeiro impulso do nomeado foi, 

para desmanchar a má impressão que presen- 

tia, telegraphar ao seu amigo sr. dr. Gastão 
da Cunha, que sempre fôra e seria amigo 
do Brazil. 

Nós tampouco estamos isentos de toda 
culpa. A linguagem official é uniformemente 

correcta e tem por vezes até sido effusiva no 
sentido da concordia continental, mas a lin- 
guagem da imprensa nem sempre ha sido 

egualmento cordata, e todos sabem quanto 

pode a imprensa quando se trata de estimular 
ou azedar relações internacionaes. A escolha 

do Rio de Janeiro para séde da terceira con- 
ferencia pan-americana foi, por: exemplo, 
accentuada com bastante mau gosto como 

uma victoria da nossa diplomacia sobre as 
pretenções argentinas concernentes a Buenos 
Ayres, quando a verdade é (e as actas das 

sessões da Secretaria das Republicas Ameri- 
canas de Washington o provam sufficiente- 
mente) que, a não ser o convite, o qual tem 
sua explicação ainda não divulgada, do encar- 

regado de negocios de Venezuela para que a 
reunião se realisasse em (Caracas, nunca se 

pensou nem se indicou outro local que não 

fosse o Rio de Janeiro.
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sua mais pronunciada cohesão nacional, seja 
por uma maior força de expansão d'ella déri- 
vada, nunca occultou, pelo contrario, a sua 
aspiração de que lhe pertencesse algum dia 

exclusivamente o estuario do Prata. 
O conflicto está, comtudo, demasiado re- 

moto para que pese sobre nós a sua obses- 
são : não quer dizer que desprezemos a sua 

possibilidade. O sentimento de independencia 
de nações constituidas ou preservadas sob o 
nosso influxo é o mais importante elemento 
do problema, e com os annos e as tradições 
mais se arraiga e fortalece semelhante senti- 

mento, que nos é por força sympathico, sem 
que por força seja hostil á Argentina, com a 

qualo parentesco é chegado e o passado com- 

mum. A” Argentina não fallece, por em- 

quanto, espaço para espalhar a sua crescente 
colonisação européa que tão depressa se tra- 

duz por actividade e opulencia. O nosso campo 
é geographicamente muito maior, mas econo- 

micamente as suas proporções se restringem e 

o equilibrio tende a estabelecer-se assim, redu- 

zindo até por esse lado a razão de prevenções. 

A paz sul-americana é um resultado cujas 
vantagens se impõem e que tem de provir da 
comprehensão justa das exigencias do conti-
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nente, politicas e sociaes, as quaes se devem 
conscientemente sobrepor a antipathias ins- 

tinctivas, communs aos povos limitrophes. 
Não nos separam, nós e os argentinos, con- 

correncias commerciaes que, mais do que 

nunca, se tornaram o motivo das discordias 

politicas em todo o mundo. À nossa producção 
é por completo diversa da d'elles e offerece até 
base para um maior intercambio reciproca- 
mente proveitoso. O nosso rumo moral é 
identico, de trabalho e de paz. A nossa liga- 

ção à Europa a mesma, d'ella dependendo 
para braços e capitaes; a mesma a nossa soli- 
dariedade continental com os Estados Unidos, 

que tão pouco nos auxiliariam materialmente 
n'uma emergencia de guerra com vizinhos — 

uma conjunctura que não entra seguramente 

nos calculos governativos, de nós partindo a 
aggressão, mas entrou até certo ponto como 

hypothese na imaginação popular — que 
egual crença existe, em egual camada popular, 
no Perú, sem que para ella podessem ter con- 
tribuido as palavras do secretario Root, o qual, 

missionario do pan-americanismo sob a egide 

dos Estados Unidos, por toda a parte fez ouvir 

o mesmo evangelho de concordia diplomatica 

e mercantil.
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O meio em que se debatem as questões de 
Estado tem que ser sufficientemente elevado 
para que o não perturbem intrigas e clamores 
de rua, sem comtudo ser, por forma alguma, 

inaccessivel ás manifestações da opinião na- 

cional. Esta, porem, para que mereça a honra 
de pesar em graves deliberações de ordem pu- 
blica, deve mostrar que a não estimulam pre- 

occupações jactanciosas ou levianos pensares, 

sim que a impelle uma san e viril percepção 
dos destinos patrios, para modelar a qual não 
é demais toda a acção dos que dirigem a mar- 

cha da politica e teem a responsabilidade dos 
negocios.



CENTRALIZAÇÃO AMERICANA





Antes da eleição presidencial (1904). 

Nada poderia demonstrar mais amplamente 
a abundancia entre os norte-americanos de 

homens perfeitamente preparados para a su- 
prema administração, já por uma disposição 
hereditaria em gente acostumada de todo tem- 

po a governar-se, já pela influencia do meio, 
onde vingaram sempre n'uma forma associada 
as idéas de liberdade e disciplina, já pela edu- 
cação dispensada, a qual concede uma parte 

tão grande, senão maior, ao civismo quanto á 

sciencia, do que o que se está passando com 
relação ao pleito presidencial. 

Suppunha-se ha mezes que Roosevelt não 
encontraria competidor algum serio, e que 
a sua reeleição, d'esta vez, como presidente, 
constituiria uma pura formalidade. O partido
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democrata apresentava-se desunido, recu- 
sando a maioria radical dobrar-se sob as 

rudes admoestações do seu ex-leader Cleve- 

land, e teimando uma crescente minoria em 
seguir a personalidade magnetica de Bryan, 

duas vezes consagrada nas convenções ma- 
gnas, e em applaudir-lhe as theorias fallazes 
que o eleitorado tambem por duas vezes repu- 

diára. Escolher Bryan uma terceira vez seria 
um prenuncio certo de derrota : as circums- 
tancias do pleito permaneceriam identicas. 
Na convenção partidaria, dominada muito 
embora pelos radicaes, os votos concentraram- 

se afinal por um accordo tacito, analogo no 

espirito a um casamento de conveniencia, no 
Juiz Parker, presidente da Côrte de Appellação 

do Estado de Nova-York. 

Sabia-se d'elle que era um magistrado in- 

tegro, um homem moderado, um espirito 

conservador, sem predicados alguns extraor- 
dinarios; alguns murmurariam uma mediocri- 

dade, os mais benevolos o qualificariam de 
utilidade. Eis que de repente essa persona- 
lidade localmente distincta, mas destituida de 
prestigio nacional, surge perante o paiz como 

um homem de vontade e resolução, realmente 

digno da investidura para a qual o designou
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nismo partidario e se reflecte em todo o cor- 
po social, o grao de solidariedade que attingiu 
o organismo nacional. Nasceu, entretanto, 
este organismo de uma frouxa confederação 

de treze Estados desconfiados e divergentes, 

em que o plantador orgulhoso da Virginia ou 
da Carolina olhava de esguelha o commercian- 

te liberal de Massachusetts ou de Nova York 
e o pensador democrata que foi Jefferson com- 
batia acintosamente o organisador aristocrata 

que foi Hamilton : tornou-se, porem, uma 
nacionalidade tão homogenea que faz esque- 

cer ser uma federação, ligada indissoluvel- 

mente por um passado cujas differenças se 
apagaram completamente nas guerras trava- 
das e sobretudo nos progressos realisados, e 

por um destino commum que cada dia mais 
se avoluma e melhor se define. 

- O fortalecimento do poder presidencial, que 
nos Estados Unidos tem sido continuo e pro- 
gressivo, ao ponto do residente da Casa Branca 
converter-se, depois da ultima guerra com a 
Hespanha e acquisição de um dominio colo- 
nial ultramarino, em soberano autocratico 

deste imperio, representa justamente a expres- 

são mais acabada da unidade, havendo-se es- 

tabelecido a principio como signal de reacção
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contra a desaggregação nacional. À desaggre- 

gação quiz um dia realisar-se de sopetão pela 

violencia, sobre a theoria dos direitos privati- 

vos ou da soberania estadual, no campo con- 

creto do trabalho escravo, mas foi a solidarie- 

dade pelo contrario que se firmou com a lucta 
aberta. À victoria de um dos ideaes oppostos 
juntamente com uma série de circumstancias 
concomitantes, taes como a approximação das 

distancias dos nucleos de povoação, o isola- 

mento do mercado domestico, a paridade do 
desenvolvimento e a identidade das aspirações 
de cultura, trouxeram o vigor da acção execu- 

tiva manifestando-se pela harmonia adminis- 
trativa. 

As constituições entraram a parecer-se em 

vez de se differençarem, os interesses a gru- 

par-se em vez de se distanciarem, e para O 

caso de discrepancias fundamentaes nas leis 
organicas e de divorcio nas orientações seccio- 

naes, ficava de pé, crescendo de importancia, 

o recurso da Côrte Suprema. 
Às interpretações provenientes d'este instru- 

mento de construcção juridica levam os recal- 
citrantes a submetterem-se sem constrangi- 

mento, exercendo-se a intervenção da Cóôrte 

em favor não só dos interesse reconhecida-
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mente nacionaes, como geralmente dos inte- 

resses conservadores, servindo de garantia 

contra o radicalismo das tendencias da aclua- 

lidade. 

Está longe de ser um exaggero affirmar-se 
que aquelle tribunal tem nos Estados-Unidos 
alterado a seu geito, ou melhor ao geito do 

executivo, a Constiluição Federal, amoldando- 

a occasionalmente ás circumstancias do mo- 

mento historico e da opportunidade politica. 
Tudo nos Estados Unidos favorece a acção 

do presidente, a começar pelo grande numero 
de cargos publicos á sua disposição para dis- 

tribuição, e que, mau grado os cerceamentos 

introduzidos, orçam ainda por doze milhões 
de dollares annuaes, exclusão feita dos depar- 

tamentos militares, apenas contando as no- 
meações para logares civis, e a terminar no 

instincto que evidenceiam as multidões de 

confiar a guarda dos seus interesses a um 

dirigente unico de prestigio, em vez de entie- 
gal-os a uma camara heterogenea, dividida 

por appetites e paixões. De resto, os periodos 

de maximo esplendor e força das nações coin- 

cidem sempre com os governos de um só : os 

exemplos adrede encontram-se na velha Roma, 

no Imperio do Occidente e no napoleonico.
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Accresce que as vastas especulações indus- 
triaes e mercantis em que se acha engolphada 

a população americana, afastam-na pela maior 

parte das mesquinhas contendas acanhada- 
mente partidarias e mais ainda das irritante- 
mente pessoaes, que encontram seu terreno 

nos frequentes e reduzidos pleitos locaes. O 
presidente fica d'este modo acima d'aquellas 
preoccupações estreitas, encarnando um dos 
aspectos das grandes questões em conflicto no 

espirito das massas, e que são dirimidas lon- 
ge da pressão das oligarchias ou dos mandões, 

representando, portanto, expressões mais ge- 

nuinas da vontade popular. 

Foi uma vez o famoso equilibrio dos tres 
poderes. Por cima da Constituição tão penosa- 
mente e tão sabiamente elaborada nos fins do 
seculo XVIII, teem os costumes e as condições 

ido creando o que muitos publicistas america- 
nos chamam a Constituição não escripta, a 
qual vai, comtudo, supplantando a primeira. 

E se ha homem que podesse com exito despen- 
der energia em promover a realisação do novo 
estado de coisas, esse homem era com certeza 
o presidente Roosevelt, com a sua conhecida 
determinação, sua proverbial tenacidade, 
seu dom talvez exaggerado de impulso indi-
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vidual, tão differentes do opportunismo do 
mallogrado Mac Kinley. 

O fallecido presidente tinha por principio 
nunca apressar a adopção de uma medida nem 
favorecer a construcção de um projecto, sem 
primeiro sondar bem a opinião publica, da 
qual timbrára em tornar-se o verdadeiro re- 
presentante directo e responsavel, e modelar o 
seu projecto pela imagem do desejo popular, 
na sua accepção mais levantada, liberto quan- 
to possivel dos preconceitos regionaes para 

formar uma aspiração nacional. Aquillo que, 
com relação à politica imperialista, praticou 
Mac Kinley, realisando a annexação definitiva 
das Filippinas, apesar do peso e gravames 
que semelhante incorporação traria ao erario 
americano, sob a forma de um exercito de 

occupação de 40.000 homens pelo menos e de 
despesas varias não inferiores a setenta mil- 

hões de dollares por anno, sómente porque a 
opinião se revelára em prol da retenção da 
conquista quasi accidental de Dewey, Roose- 
velt o teria praticado com a plena, espontanea 
e individual consciencia dos seus actos, basea- 
da sobre um sentimento de responsabilidade 

dos destinos imperiaes dos Estados Unidos da 
America e da conveniencia da sua expansão,
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não só commercial como territorial, a segun- 

da mais como fundamento da primeira do que 
como satisfacção da sêde de conquista. 

H 

A posição do presidente dos Estados Unidos 
com respeito às recentes acquisições territo- 
riaes do paiz e sua conscquente administração, 
encerra uma outra demonstração do fortaleci- 

mento do seu poder constitucional, ao mesmo 
tempo que do abandono das velhas concepções 
americanas de indispensabilidade do consenti- 
mento dos governados e egualdade dos direi- 

tos de todos os cidadãos. Existem n'este mo- 
mento dentro da jurisdicção absoluta do pre- 
sidente dos Estados Unidos populações alieni- 
genas, annexadas mas para sempre privadas 

do voto, desse mesmo direito de suffragio do 

qual estão sendo progressivamente despojados 
os elementos d'elle investidos quando foram 
arrancados à escravidão e elevados á categoria 

de cidadãos; assim como existem fóra da juris- 

dicção presidencial populações autonomas mas 
protegidas, como a cubana, de que tampouco 

cogitava a antiga Constituição, ainda official- 
mente em vigor.
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Verdade é que a Suprema Côrte Federal, 
agindo como costuma em boa auxiliar do exe- 

cutivo, modelou mais do que uma interpreta- 

ção, uma theoria constitucional, permittindo 

a innovação de territorios que não são desti- 
nados a figurar um dia entre os Estados da 
União, e cujos habitantes não podem aspirar 
à nacionalidade de direito ou sequer à natura- 

lisação por favor. Até darem provas de capa- 
cidade de administração propria ou self-go- 
vernment, terão elles de gosar, sem maiores 

esperanças, da custosa tutela americana, 
incontestavelmente benefica no que toca á 
disseminação da instrucção e ao melhora- 

mento, já verificado, das condições materiaes 

dos seus paizes atrazados. Foi este um ponto 
aliás por que se recommendou, tanto quanto 
a do seu predecessor, a administração do pre- 
sidente Roosevelt, cujo afan se exerceu prin- 
cipalmente, entre outros azsumptos, em 
alcançar satisfacção para as justissimas exi- 
gencias cubanas em materia de abaixamento 

dos direitos aduaneiros para as producções da 
ilha importadas no mercado americano, e em 
tratar de transformar dentro do continente o 

systema das tribus indigenas, consideradas 

como pupillas do governo lederal, n'um sys-
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tema mais liberal de pequenas propriedades 
individuaes, de que os novos cidadãos (pois 
assim o serão) derivem pelo trabalho sua 
subsistencia, em logar de a derivarem das 

rações com que se locupletam, muito mais do 
que elles, os intermediarios officiaes. 

A importancia absorvente, unica, da eleição 
presidencial nas occorrencias diarias da vida 
politica americana e a sua collocação primordial 
nas successivas, continuas votações por que 

se manifesta essa vida, explicam-se, portanto, 

facilmente, pela valia excepcional da funcção, 

pelo poder que a caracterisa, pela tendencia 
que ella personifica. Esta tendencia é, já o 
sabemos, toda para a unidade, como o vai. 

provando a marcha da legislação recente. A 
lei de fallencias já é uma desde 1897 e sua 

efficacia acha-se cabalmente demonstrada. 
Identica aspiração de uniformidade é nu- 

trida com relação à legislação sobre o casa- 

mento, o divorcio, o trafico commercial, a 
qualidade de cidadão, o tratamento dos anar- 
chistas e outros topicos de direito civil e 
publico. E' mais antiga nos Estados Unidos 
do que entre nós a orientação de que acaba de 
tornar-se éco o sr. Nilo Peçanha, com tomar 

intelligente e desassombradamente a inicia- 

12
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tiva para a uniformisação das leis processuaes. 
Si por um lado a importancia do cargo 

póde fazer comprehender e justifica o ardor 
posto na campanha eleitoral, por outro lado 
o explica sobejamente a opposição dos ideaes 
em antagonismo. Nunca, entretanto, como no 

pleito actual, foi a lucta tão pouco extremada 
em materia de doutrina, parecendo antes 

entre pessoas do que entre idéas. A” personali- 
dade mascula, impetuosa, irrequieta, original 
e suggestiva de Roosevelt, contrapce-se a 

personalidade não menos varonil, porem mais 

suave, mais assentada, mais discreta, mais 

accessivel, por outra, mais parecida com a 

de Mac Kinley, do juiz Parker. 

Os programmas — as issues como dizem os 

americanos — é que nunca foram com effeito 
menos marcados ou frisantes na sua compa- 
ração. O padrão monetario ouro, ao qual os 
republicanos adherem firmemente e que os 

democratas tinham passado sob silencio na 

recente convenção, foi julgado coisa definiti- 

vamente resolvida e sobre que não ha volver 

em virtude do já historico telegramma de 
Parker, declinando a nomeação em outras 

condições. 

À questão da tarifa aduaneira, sobre a qual
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persistem as opposições theoricas, passou 

praticamente para um plano afastado, desde 

que o repudio do proteccionismo exaggerado 

apparece impossivel, mesmo contando com 

uma Camara democrata, com o Senado con- 
forme se encontra presentemente organisado, 

de franca maioria republicana, que levaria 
annos a desmanchar. 

Qualquer legislação radical relativa aos 
trusts modificaria tão profundamente as con- 

dições economicas dos Estados Unidos e preju- 
dicaria porventura tanto a actual prosperidade, 
que a sua suggestão faz hesitar o partido 

mesmo que já uma vez se adeantou no sentido 

das idéas socialistas. ' 

O annuncio de legislação d'aquella natureza 
daria tambem o signal da dispersão aos elei- 

tores conservadores, que é justamente neces- 

sario attrahir para reconstituir as fileiras e 
travar uma batalha esperançosa. 

Acontece que o principal correctivo dos 

trusts consistiria exactamente na reducção da 

tarifa alfandegaria, que permitte o seu func- 

cionamento tyrannico e os seus lucros exces- 
sivos, O que por emquanto vimos estar Ífóra 
do alcance do politico pratico da feição adversa. 
Outro correctivo importante seria a uniformi-
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dade nas tarifas de transporte pelas vias fer- 
reas, as quaes estão agora dictadas pelos trusts 

em seu benefício e no detrimento dos pequenos 
productores, alheios a essas gigantescas cor- 

porações de capital. Para isto tornar-se-hia 
comtudo mister talvez a posse ou exploração 
pelo governo das estradas de ferroetelegraphos, 

exactamente um dos pontos do programma 
populista abraçado pelo grosso do partido 

democrata, depois de Cleveland, na eleição de 

1896, e agora renegado ou pelo menos afastado 

para assegurar a reunião do partido desfeito. 

Com a apresentação do programma popu- 
listaabrangendo o imposto sobreo rendimento, 
a propriedade municipal dosdominios e servi- 
ços de utilidade publica e a livre cunhagem 

da prata, coincidira uma phase agricola de 

vaccas magras, que predispozera os lavradores 

à adopção de todas as theorias novas, ace- 

nando-lhes sobretudo com os despojos da in- 

dustria opulenta. A melhoria de preços dos 
productos ruraes, dos cereaes especialmente, 

base da riqueza agricola americana, serenou o 

ardor reformista da lavoura. Em vista da pros- 
peridade existente, o caminho a recommendar 
deixou de ser o socialista para o partido demo- 

crata, o qual só poderá galgar proximamente
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o poder immolando as innovações e voltando 
a uma attitude economicamente conservadora. 

Apenas, derradeiro vestigio da crise atra- 

vessada, parecem na recente plataforma os 

direitos do trabalho merecer aos democratas 
a mesma rhetorica sympathia que os do capi- 

tal, apesar de serem quasi identicas na essen- 

cia as declarações dos dois partidos. 
Os direitos individuaes não são os unicos a 

reclamar consideração, reclamando-a egual- 
mente os direitos sociaes. No caso dos trusts, 

afóra as difficuldades de ordem restrictamente 

legal que offerece qualquer acção judicial, é 
summamente difficil definir em theoria onde 

deve acabar a liberdade individual de trafico 

para começar a intervenção, quiçá tyrannica, 

do Estado e até que ponto pode a acção 
federal ingerir-se nas franquias estaduaes, 

soberanas no tocante á regulação do seu com- 

mercio local. Sem fallar em que destruir 

cegamente os trusts equivaleria a destruir os 
alicerces da maior fortuna particular, por- 

tanto da riqueza nacional, podendo assim 
Roosevelt exclamar com razão que cumpria 

apontar aquelle que os destruisse como um 
inimigo da Republica. Concordam todavia 
ambos os candidatos em admittir os abusos 

12.
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occorrentes, a necessidade de cohibil-os e 

remediar os embaraços levantados pelo syste- 
ma predominante á livre concorrencia mercan- 
til, especificando Parker, ou o programma por 
elle recebido, que os trusts devem confinar seus 
monopolios aos Estados onde se originaram, 
sem assambarcarem o trafico inter-estadual. 

A questão de raça, que estimula contra 
Roosevelt a gente do Sul por ter o presidente 
recebido à sua mesa o educador negro Booker 

Washington e concedido a descendentes de 
africanos algumas migalhas dos despojos 
orçamentarios federaes, não pode, mau grado 

toda a pressão dos preconceitos democratas, 
constituir uma questão primordial para um 
espirito tão christão como o do juiz Parker, 
ao qual repugnam de certo taes animosidades 
fundadas na diversidade de côr, e que elle 

bem desejaria ver extinctas, ainda que sem 
sacrificio do predominio dos brancos, que 

todo americano tem a peito zelar. Por seu 

lado não poderia Roosevelt levar mais longe 
a protecção ao perseguido elemento negro do 
que no verberar os lynchamentos, cuja punição 

ainda escapa à alçada federal, e no pensar em 
restringir-se a proporção da representação, na 

casa dos representantes e no collegio eleitoral
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presidencial, dos Estados que por meios in- 
constitucionaes tiverem privado os individuos 
de côr do direito de suffragio que indubita- 

velmente lhes pertence. 
A maior differença hoje entre os program- 

mas dos dois partidos em disputa da cadeira 
presidencial reside tão sómente no grao e 
maneira do imperialismo, pois que mesmo 
esta já é uma feição adquirida da nacionalidade 
americana, que nem mais se lograria dissimu- 

lar. Seria agora tão impossivel repetir-se o 
proceder de Cleveland mandando repor a 
realeza hawaiiana, como restabelecer a escravi- 

dão abaixo da linha de Mason e Dixon. Os 
interesses imperiaes, isto é, os meios de exten- 

der e tornar pujante o commercio interna- 

cional e de administrar sabiamente o imperio 
colonial, que entrou a ser creado com os 

archipelagos de Hawaii e Filippinas, a ilha 
de Porto Rico, e muito proximamente a ilha 
de São Domingos, a Republica do Panamá e o 
mais que vier, entraram a ser os prevale- 

centes, os que arrastam multidões, sobrepu- 

Jando inteiramente a politica de campanario, de 
mandões e tranquibernias eleitoraes, tanto me- 

nos attrahente para as massas quanto ha de- 
crescido enormemente a importancia estadual.
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HI 

As questões capitaes para os Estados Unidos 
d'este instante politico são duas. Uma é a de 
augmentar o consumo e abrir novos mercados 

para uma producção industrial que se tem 
desenvolvido gigantesca e desproporcional- 

mente, augmentando de 260 por cento o valor 

das manufacturas n'um periodo em que a 
população cresceu de 98,54 por cento, e attin- 
gindo em 1900 treze bilhões de dollares. O 
que sobretudo n'esse desenvolvimento mais 
reclama ponderação e admiração é o espan- 
toso progresso do sul dos Estados Unidos, 
antigo dominio fechado e rotineiro da escra- 
vidão negra e onde a immigração do norte 

do paiz, junto com a immigração européa, 
hoje mais abundante em elementos italianos, 
slavos, hebreus, croatas, hungaros, armenios, 

etc, do que em saxonicos e teutonicos, teem 
dado o mais proveitoso impulso á população 

branca local, cuja antiga escassez de necessi- 

dades e estreiteza de ideal a tornam hoje um 
factor valioso de lucro, porque a fazem con- 

tentar-se com menores salarios por uma 
somma maior de trabalho.
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Os mercados são objecto de acirrada con- 

correncia, procurando cada paiz trazer maiores 

vantagens para grangeal-os. Ora, pelo que 

diz respeito aos Estados Unidos, os meios de 
transportar para fóra as mercadorias nacionaes 
e de amparar este trafico com adequadas 
instituições bancarias, são por emquanto defi- 
cientes. No primeiro ponto divergem, com- 

tudo, os dois candidatos presidenciaes, no 

relativo à applicação do principio, opinando 
Roosevelt por uma marinha mercante nacio- 

nal formada à custa de subvenções, e o juiz 
Parker por uma marinha sem subsidios, afim 
de não ser o partido democráta taxado de 
favorecer mais esse trust, que se organisaria 

com <s emprezas de navegação auxiliadas pelo 
Estado, o que equivaleria a proteger o sys- 

tema de que se pretende corrigir os excessos 

com a propria legislação vigente. 
E” esta, comtudo, uma simples questão de 

maneira, não divergindo no fundo, como é 

uma questão de grao a sua forma respectiva 
de encarar o militarismo, a outra questão 

capital do momento historico americano. 

Tanto Roosevelt, com o. seu temperamento 

mais combativo e aggressivo, como Parker, 

com o seu caracter mais sobrio e calmo, são
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avessos ao militarismo na plena accepção 
européa do termo, imperialismo que se pode 
traduzir tanto por ambições de conquista 
estrangeira e intervenções constantes na poli- 

tica das outras nações, como por possivel 

influencia na vida interna do paiz, tornando- 

se o exercito um elemento politico, para 

degenerar n'um instrumento de oppressão do- 

mestica. As circumstancias sociaes americanas 

são obviamente tão differentes das européas que 
não é muito para receiar este ultimo aspecto. 
O militarismo, mesmo moderado, mesmo de- 
fensivo, traduz-se, porem, pelo augmento do 
exercito permanente, que pode ir até ao recru- 
tamento, pelo augmento da força naval, que 
vae, com certeza, á formação de esquadras 

poderosas para competir com as das outras 

nações maritimas, e pelo augmento da taxa- 

ção, que não pode deixar de ir até ao vexame 
do cidadão. 

N'esta linha fica Parker muito aquem de 
Roosevelt, não só prégando, na genuina tra- 
dição do partido, a reducção das despesas 

publicas civis, mas especialmente militares e 

navaes, como sopitando o novo espirito da 

doutrina de Monroe, base primordial do pro- 
gramma de expansão naval de Roosevelt, ao
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que ella era antigamente : a defesa dos outros 
paizes americanos contra aggressões européas, 

sem assumirem os Estados Unidos os papeis 
de policia e cobrador, que se lhes ha querido 
emprestar na politica do Novo Mundo, cuja 
soberania repartida devem começar por aca- 
tar, para que a respeitem as potencias do 
Velho Mundo. 

Sobre o canal do Panamá e indispensabili- 
dade da sua abertura concordam as platafór- 
mas dos dois partidos, vangloriando-se os 
republicanos de terem dado realidade ao velho 
sonho, e exaltando os democratas o grande 
commettimento que vai immortalisar a en- 
genharia americana fóra dos limites nacio- 
naes. Divergem, todavia, os programmas n'u- 

ma questão de certo modo connexa com a 
construcção do canal, a saber, o futuro das 

Filippinas, desvanecendo-se o partido no 

poder do esforço praticado e dos resultados 
adquiridos no tocante à ordem, á segurança 
publica e á liberdade civil dos insulanos, 
ponto de vista este um tanto optimista, e 
afigurando-se ao partido na opposição que 
se devia ir mais longe e fazer com os filip- 

" pinos o mesmo que fez se com os cubanos, 
dar-lhes completa autonomia e entregar-lhes
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a responsabilidade dos seus destinos, posto 
que circumdando de garantias os naturaes e 
bem assim os forasteiros residentes no archi- 
pelago. 

Em resumo, os dois programmas offerecem 

concordancia na necessidade de cortar-se o 
isthmo inter-oceanico; de regulamentarem-se 

e restringirem-se os trusts, apparelhos de 

pujança e de expansão commercial, para 
que não csmaguem a liberdade industrial 
e mercantil; no respeito egual ás organi- 
sações do capital e do trabalho; na protecção 
frouxa dos negros como elemento politico e 

condemnação platonica da guerra de raças; 
na manutenção do monometallismo ouro e 

definitiva abolição da livre cunhagem da 

prata; na progressão e protecção do serviço 

civil, o qual se tem extendido até as admi- 

nistrações municipaes, séde classica do favo- 
ritismo e da immoralidade administrativa nos 

Estados Unidos. Não pouco contribuiu para 
tal resultado a attitude independente do presi- 
dente Roosevelt no fazer nomeações de puro 
interesse do serviço federal, desdenhando as 

indicações, que eram antes verdadeiros ulti- 

matums, dos senadores dos Estados dos no- 

meados, os quaes se Linham consuetudinaria-
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tação politica do paiz, é antes pessoal e 
dirigido contra o presidente em exercicio. 
Consiste na denuncia da usurpação executiva 
das funcções legislativas e judiciaes, quer 
dissimulada com o disfarce da regulamentação 

de leis, quer justificada com os pretextos 
da maior sabedoria ou da melhor apreciação 
das condições por parte do chefe supremo da 
nação. 

A contenda está aberta, achando-se ambos 
os contendores em situação vantajosa, porque 
encontram ambos repleto o cofre do partido 
para custear as enormes despesas de uma 
campanha presidencial, e o paiz não se pode 
queixar pelo menos de ter em frente de si 
personalidades enigmaticas, cujos programmas 

são folhas brancas. Os programmas elaborados 
pelas convenções e acceitos, com ou sem mo- 

dificações, pelos candidatos (e no caso presente 

exerceram elles decidida influencia, quer dire- 
cta, como Parker com o seu telegramma, 

quer indirecta, como Roosevelt, retratando-se 
na platafórma) são claros, definidos e precisos, 
tanto quanto o aconselham as exigencias da 
lucta eleitoral, que não despresa as ambigui- 
dades. 

Sem restricções quaesquer são, porem,
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fortes, perfumadas de caracter, magneticas, 
as personalidades dos concorrentes, um delles 
já de sobejo conhecido pela sua versatilidade, 

paixão politica e espirito de governo, o outro 
que logo se fez conhecer pela sua hombridade, 
correcção e elevação de vistas. 

O facto de existir semelhante approximação 
nos ideaes praticos de ambos os partidos, que 
outr'ora se degladiavam de morte, traduz, a 

par da unidade nacional attingida, a educação 
notavel do povo. Com efeito, essa falta de 
conflicto agudo, essa quasi identidade de desi- 
gnios, mostra o vigor do impulso politico e 
da cohesão nacional, e indica tambem o resul- 

tado do nivelamento da cultura, da coorde- 
nação das aspirações, da uniformidade do 

padrão intellectual, do reconhecimento sub- 
Jectivo das geraes necessidades espirituaes e 
moraes, revelando-se na harmonia dos fins 
visados, ainda que com discrepancias no modo 
de conseguil-os. 

Essa unidade provem ainda da facilidade 
de communicações, destruidora do pittoresco, 

o qual não raro indica atrazo material, e da 
communidade de interesses, cifrados de futuro 
na invasão dos mercados estrangeiros pelas 
manufactur:s nacionaes. O commercialismo,
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arrarando as barreiras, tudo fundiu dentro 
do continente : não existe aspecto sob que 
o paiz se não ache uniformisado. A expansão 
ultramarina na direcção do Oriente, pelo 
caminho do Pacifico, veiu egualmente secun- 

dar este resultado, equiparando as duas secções 

longitudinaes do paiz, pelo facto de contra- 
balançar a importancia descommunal da nave- 

gação e do trafico do porto de Nova-York 
com attrahir população e mercadorias para o 
de S. Francisco, o porto de embarque para 
o imperio asiatico que a Republica está cre-' 
ando.



As tendencias da Administração 

(1905- 1906-1907). 

O sr. Witte (conde Witte, pois que o Czar 
o agraciou com este titulo pelos seus serviços 
diplomaticos, a ajuntar aos-serviços financeiros 
anteriormente prestados) teve uma phrase de 
bastante espirito entre os milhões de phrases 
ternas, encomiasticas, doloridas, tragicas, etc., 

que pronunciou na America e que remataram 

a bordo do transatlantico de regresso com 

uma nova exhortação aos reporters. Offerece- 
ram-lhe um grande banquete em Nova-York 
e, ao combinar-se previamente que á sobre- 
mesa o toast master proporia a saude do hospede 
e que este levantaria o seu copo em honra do 
presidente Roosevelt, perguntou Witte si não 

era da praxe associar ao nome do chefe do
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Estado o Povo americano. Responderam-lhe 
que não era costume. 

Pois na Russia, observou Witte, ninguem 

se lembraria de beber á saude do Czar sem 
incluir os seus filhos, que são todo o povo 
russo. É ajuntou maliciosamente : é a diffe- 
rença entre monarchia e republica. 

Com effeito, a relação entre monarcha e 

povo envolve alguma coisa de familiar, um 

laço por assim dizer paternal : o rei é o pro- 
tector nato dos seus subditos. Um presidente 
como representante supremo da nação, por 
tal escolhido pelo povo, é mais o seu delegado, 
quando não o seu senhor : isto conforme a 

republica fôr democratica ou tyrannica. A 
delegação não exclue, comtudo, a direcção; 
a representação: pode mesmo comportar im- 
posição. Nos Estados Unidos o cargo se torna 
cada dia mais representativo da soberania 

popular e, no emtanto, cada vez vai esta 

declinando mais de acção directa e de impor- 
tancia effectiva, em beneficio da ascendencia 

sobre ella d'aquelle a quem é confiado o posto 
de eleição. 

O presidente d'aquella grande democracia, 

que será porventura amanhan uma pluto- 

cracia si justamente a não modelar diversa-'
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vontade tinha ainda de alli pousar a vista. 
sobre o sr. Bingham, que dizem ser tão rico. 

Em 1794, o ser rico já era nos Estados 
Unidos alguma coisa de melhor do que ser 
ilustre. Um homem de larga fortuna desper- 
tava mesmo mais interesse do que o chefe 
da nação, ainda que este fosse um Washington. 
Hoje, todavia, nenhum magote de americanos 
deixaria de concorrer à passagem do sr. Roose- 
velt para ir ao encontro do sr. Rockefeller. 
O presidente vale agora mais do que o multi- 
millionario. E' o mandão supremo, sabendo 
querer e podendo fazer, ao passo que o outre 
ficou sendo o simples ricaço, precisando cer- 
romper para governar. 

Tornou-se uma banalidade na historia do 

direito constitucional americano a observação 

de que o executivo se tem ido constante- 

mente sobrepondo aos outros poderes da 

nação, chegando a romper o velho imaginado 

equilibrio. A responsabilidade executiva, EO 

sentido proprio do maior alcance concedido e 
efficiencia de acção altribuida ás auctoridades 

executivas, representa uma conquista paula- 

tina da opinião publica americana, que a fez 
possivel por lhe serem odiosas as assembléas 
anarchicas e irresponsaveis. O espectaculo de
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primento d'ellas e a quem, entretanto, a sagra- 
ção inicial da eleição pelo povo havia de con- 
verter mais tarde num verdadeiro soberano. . 

Ainda hoje o Secretario do Thesouro apre- 
senta seus relatorios ao (Congresso, emquanto 
que os outros membros do gabinete o apre- 

sentam ao Presidente, provindo tal differença 
de que dos tres departamentos primitivamente 
creados — Estado, Guerra e Thesouro — os 
dois primeiros foram considerados executivos, 

estatuindo-se que os seus titulares cumpririam 
certos deveres comos os ordenasse o Presidente. 

Os deveres do Secretario do Thesouro, pelo 

contrario, foram rigorosamente enumerados, 

cabendo-lhe dar conta do exercicio das suas 
funcções ao Congresso, ao qual, pela Consti- 
tuição, compete toda a parte financeira e eco- 
nomica do machinismo governamental. Se- 

melhante terreno continúa vedado ao Presi- 
dente, mas, no mais, elle julga, como no caso 

do sub-secretario Loomis, e faz convenios es- 

trangeiros sem participação do Senado, como 
no caso do protectorado aduaneiro de São Do- 
mingos. 

E' que o papel do presidente tem ido to- 
mando um incremento que nenhum leitor do 
Federalista poderia conjecturar. Os tempos
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do mais pessoaes, deixando de reflectir a opi- 
nião publica, digamos partidaria, para impor 
as suas opiniões. A evolução é fatal. Mac Kin- 
ley contentava-se ainda com ser napoleonico 
nos traços, no aspecto physico, em ter o masque 
dos Bonapartes. Roosevelt já chega a ser na- 
poleonico nos modos, na impetuosidade com 
que se affirma a sua notavel individualidade, 
no seu ciume de prerogativas, algumas por elle 
proprio creadas, como as imaginadas pelo 
vencedor de Austerlitz. 

A Portugal não era licito, sem o benepla- 
cito do modelo dos Napoleões, receber um 
covado de algodão inglez. A alguns paizes da 
America do Sul não é dado, sem consenti- 
mento do protector das duas Americas, que 

até já tem um Bonaparte authentico no seu 
gabinete, decidir livremente das suas respon- 

sabilidades para com credores estrangeiros, 
por mais que tal restricção offenda gravemen- 
te a sua indiscutivel soberanfa. Fica-lhes, por 
emquanto, o direito academico de discutirem 

livremente em congressos scientificos a lepra 

e as fallencias, comtanto que não seja a lepra 
plutocratica e as fallencias da moralidade pu- 
blica, sobre o que haveria immenso que dizer, 
pois os escandalos administrativos e financei-
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ros seguem nos Estados Unidos, revelando-se 

com suma velocidade digna de um blizzard do 
Oeste. 
Com um presidente de incontestavel hones- 

tidade, de escrupulosa e até aggressiva inte- 
gridade, nunca alli se viram tempos tão faltos 

de probidade. E algumas das descobertas fei- 
tas teem o seu traço picante, como a das con- 
tribuições das grandes companhias de seguros 
e outras para a eleição presidencial do candi- 
dato republicano, um facto que o candidato 
democrata sr. Parker denunciára durante a 

--campanha e que o sr. Roosevelt desmentira 
com sua natural vehemencia e habitual since- 

ridade, qualificando a accusação de infamia. 
Tão certo estava elle de que o seu indiscutivel 
prestigio individual bastava, sem a intervenção 

do dollar, para arrastar as massas a sufiraga- 
rem o seu nome legendario : assim pensariam 

tambem os imperadores romanos quando, na 
embriaguez das suas glorias, esqueciam a cor- 

rupção que fôra parte no eleval-os. 

H 

Escrevia-me ha poucos dias, de Boston, um 
amigo americano, cujo sentimento patriotico
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niencias do corrilho de financeiros conluiados 
com os funccionarios infieis. O secretario da 
agricultura, um excellente velho que conheço 
pessoalmente e cujo defeito é uma obstinação 
por demais escosseza como o seu nascimento, 
recusou acreditar nas criminosas manipula- 
ções, ao serem-lhe denunciadas, até ter que se 

submetter à evidencia dos factos, que o Presi- 
dente acaba de mandar cuidadosamente inves- 
tigar, com vista de perseguir judicialmente os 
delinquentes. 

Os escandalos da Equitable, conhecida e po- 
derosissima campanhia de seguros de vida, 
tiveram tanto maior repercussão quanto os 

destinos dessa sociedade interessam profunda- 
mente um avultadissimo numero de subscri- 
ptores, que alli acudiram com suas economias 
no interesse do futuro bem estar de suas fami- 

lias ou herdeiros. Pelo que se acha mais do 
que provado, os fundos da Equilable foram 

empregados em collocações cuja venda forne- 
cia lucros a gente de dentro da administra- 

ção ou em emprezas patrocinadas pelos dire- 
ctores, arriscados em especulações proveitosas 
para estes, não para os portadores de apolices, 
e malbaratados em exaggeradas retribuições 
de serviços perfeitamente duvidosos. O sena-
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dor Chauncey Depew, um politiqueiro millio- 
nario, era um dos que recebiam gordo sala- 

rio : alem dos vencimentos de director, 25.000 

dollares não se sabe bem porque, a titulo vago 
de advogado, e de facto por haver proposto e 
feito approvar um enorme augmento nos ho- 
norarios do presidente da companhia. 

No Brazil estas coisas teem sido, em al- 
gumas occasiões, o pão nosso de cada dia 
e sómente podem surprehender os que não 
conhecem os velhos bastidores de alguns 
bancos, dos mais importantes. Tampouco es- 
cassetam, e isto desde o tempo do Imperio, 
não só da Republica, os serviços de advocacia 
administrativa pelos quaes — para não ficar 
isenta de escandalo corporação alguma dos 
Estados Unidos — acaba de ser pronunciado 
e condemnado, com circumstancias attenuan- 

tes, o senador Mitchell, do Oregon. Tratava- 

se de uns arranjinhos relacionados com ven- 
das de terras publicas, umas quasi innocentes 
ligações de politica e negocio que noutras 
terras passariam despercebidas. O facto, po- 
rem, de serem apontados, perseguidos e puni- 

dos os culpados, depõe a favor da atmosphera 

moral americana, mostrando que a sua cor- 
rupção é de natureza differente da turca. Si
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essa alta prestidigitação encontra cultores exi- 
mios, não encontra applausos nem sequer a 
tacita approvação da maioria, denunciando 
um triste estado morbido da alma nacional. 

No caso da Equitable — negocio de grande 

monta, pois que os 4oo milhões de dollares 
de activo fornecidos pelo meio milhão de por- 
tadores de apolices de seguro da companhia 
davam margem para todos os esbanjamentos 
— o sentimento do dever publico fez sahir 
do seu retiro de Princeton o sr. Gro- 
ver Cleveland, um dos homens que sem 

espalhafatos escusados, teem occupado com 
mais seriedade, coragem, decisão e luci- 

dez a presidencia americana. Elle se não jul- 
gou com direito a recusar ser um dos trus- 
lees da sociedade, que vai ser remodelada, e o 

publico logo se encheu de confiança ante o 
proceder do antigo primeiro magistrado da 
nação. 

D'esses pantanos brotara como um nenu- 
phar uma agencia de publicações escandalosas, 
com um orgão hebdomadario, o Town Topics, 

cuja gestão anda n'este momento sujeita a um 
inquerito judicial por se terem tornado em 
demasia exigentes as suas imposições a pes- 

soas interessadas em arredar revelações esca-
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brosas. O inquerito tem provado que chove- 
ram as assignaturas para o livro annunciado 
sob o titulo Fads and Fancies (Manias e Ses- 
tros), e bem formosa publicação devia esta 

ser, pois que o seu preço variava entre 1.500 
e 10.000 dollares, segundo a generosidade e 
a bolsa do comprador. 

Convidado a subscrever, o Presidente Roo- 
sevelt disse que nunca tinha pago tanto di- 

nheiro por coisa alguma na sua vida. A gente 
graúda de Nova York — millionarios e poli- 
ticos especialmente — não se fizeram, comtudo, 
rogar, o que leva a crer que suas conscien- 

cias não possuem a pureza do crystal e que 

lhes não eram indifferentes as dulcifluas amc- 

aças do perigoso semanario, de cuja revisão 
andava encarregado o juiz Deuel, accionista 

da empresae pessoa muito propria para aquelle 
serviço, que lhe rendia 100 dollares mensaes, 
pois melhor do que ninguem podia dizer até 
onde deviam ir as revelações sem cahirem os 

editores na alçada da lei. O completo silencio 
dos contribuintes perante a extorsão manifesta, 
entre gente de natureza energica e prompta 

sempre a defender-se e aos seus thesouros e 
aos seus direitos, é uma condescendencia que 

não traduz um estado de saude.
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Revelações do : genero das referidas são 

intentadas com mira no lucro mais sordido, 

mas quando desinteressadamente executadas, 

representam um freio e um castigo para a 
corrupção que -medra inevitavelmente onde 
medra a riqueza. 

Assim o declarou uma auctoridade moral do 

quilate do cardeal Gibbons. Vale a pena repetir 
algumas das suas palavras a respeito. « Em 
todo o charco da presente degradação moral 
existe um ponto claro, que é a circumstancia 
da degradação tornar-se conhecida. A cor- 

rupção não pode hoje existir sem ser logo 
descoberta. Quanto maior o mal, tanto maior 

a possibilidade do remedio. E esta possibili- 
dade de remedio passa a ser um facto certo, 

que quasi contrabalança o mal gerado da 
actual condição do frenesi do dinheiro.... 

Pode não ser boa theologia, nem boa ethica, 
mas é certamente excellente senso commum 

e um optimo elemento moral crer que o receio, 

o temor das revelações pela imprensa obriga 
muitos homens a não se afastarem do caminho 

da rectidão, gente que de outro modo se 

desviaria e perderia pelos atalhos da desho- 
nestidade. » 

O prestigio do clero americano christão 

o
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governo, entre outros a resolução de dar 
legislativamente a maior somma de auctoridade 
á commissão de commercio inter-estadual, 
afim de regular as tarifas ferro-viarias, pois 
que as companhias exhibem preferencias mais 
que suspeitas por certos trusts, concedendo- 
lhes rebaixas em detrimento da concorrencia 
publica. Um ex-membro da familia official do 
presidente, o sr. Paul Morton, que foi até ha 
dias secretario da marinha e resignou volun- 

tariamente para se ir pôr á frente da reorga- 
nisação da Equilable, foi, com razão, apontado 
culpado da outorga, quando director de uma 
grande linha ferrea do Oeste, de favores com- 

merciaes d'aquella natureza pelos dois jurispe- 
ritos democratas a quem o sr. Roosevelt 
confiara o respectivo inquerito. 

O amigo particular e collaborador do chefe . 
do Estado encontrou, comtudo, guarida na 
determinação presidencial, muito bysantina, 
de fazer incidir a lei sobre a corporação mer-— 
cantil e não sobre os seus membros individu- 

almente. A subtileza executiva, fazendo vezes 
de decisão judicial, levantou muitos reparos, 
mas isentou de responsabilidades o sr. Morton, 

assim como livrou de culpabilidade o sr. 

Loomis, sub-secretario de Estado, a quem o

























252 PAN-AMERICANISMO 

ca do seu nome proboe dos seus dignos serv 
ço3 judiciarios. Os escandalos das companhias 
de seguros serviram prodigiosamente esta ten- 
dencia para modificação na altitude geral do 
eleitorado, afastando-se marcadamente da or- 
ganisação regular republicana, e o sr. Roose- 
velt, com suaslôas á honradez civica, só eviden- 
ceia elevação politica — outros dirão faro po- 
litico — em ir-se pessoalmente acautelando 

contra as exigencias da opinião publica, que 
ainda permanece nos Estados Unidos o factor 
ultimo de governo, a base da derradeira appel-' 

lação. 

O seu prestigio verdade é que se tem torna- 
do, de seccional, nacional : extende-se a todo 
o paiz. À leste querem-no como a um produ- 
cto do solo, producto exuberante que dá a 
melhor idéa da seiva americana, e pela repu- 
tação que no estrangeiro elle se ha creado. O 
Oeste é-lhe dedicado pela sua despretenção um 
tanto rude, pelo seu passado de cowboy, pelas 
suas façanhas de Nemrod, pela sua tenacidade 
na empreza da abertura do isthmo que tão 
importante será para aquella secção do paiz. 
O Sul, elle em boa parte lhe conquistou as gra- 
ças na sua recente excursão por meio das repe- 
tidas evocações das glorias da lucta fratricida,
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da indifferença com que encarou a visita a 

Nova Orleans mau grado a epidemia da febre 

amarella, da perfilhação que tem ido gradual- 

mente fazendo de muitas das imprecações po- 
pulistas de William J. Bryan contra os pluto- 
cratas. O sr. Roosevelt não procederia de for- 
ma diversa si, em vez de querer, como pre- 
tende, respeitar a tradição washingtoniana de 

recusa de um terceiro termo presidencial, 

procurasse destroçar os partidos tradicionaes 
levantando sobre os escombros destes a sua 

candidatura independente e nacional, e con- 

vertendo-se n'um (Cesar paizano desta demo- 

cracia que a riqueza está modelando em aris- 

tocracia. Não é d'est” arte tão descabida a cari- 
catura que o representa sob os contornos de 

um gigante sentado em cima do Capitolio, 

onde justamente se abriga a Côrte Suprema, 
interprete da Constituição, e cingindo com as 

pernas revestidas das polainas do caçador as 
alas lateraes que aninham Senado e Camara : 

em frente ao edificio, tremula na ponta do big 
stick, fincado no chão, a gloriosa banderia lis- 
trada, com uma estrella unica porem, symbolo 

da centralisação, e as napoleonicas iniciaes T R, 

emblema do cesarismo. 
O ex-candidato presidencial democrata sr. 

15
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Grant, tomando em suas mãos a superinten- 
dencia financeira d'essa republica, apesar da 
repulsa do tratado, segundo explica para acal- 
mar a desordem alli constante e evitar a inter- 
venção estrangeira, que seria um desmentido 

pratico à doutrina de Monroe, corrigida por 
Polk e agora ampliada de forma a constituir a 
doutrina de Roosevelt. Não vejo que mais seja 
preciso para salientar a lucta de influencias 
que cedo poderá tornar-se um conflicto cons- 
Litucional, a menos que d'ella não provenha a 
annullação pratica de dois ou de um dos tres 
poderes do Estado, e que se está formando no 

seio da Republica Amcricana. Ao resto do du- 
plo continente interessa vitalmente o conflicto, 
sobretudo na sua face exterior ou applicação 

da terceira edição do monro!smo. 

IV 

O Presidente da União Americana está atra- 

vessando alguns momentos aborrecidos nas 

suas relações com o Congresso nacional : penso 

mesmo que nada enfastia tanto qualquer presi- 

dente como ter a seu lado, a fiscalisal-o, a 

contel-o, a cortar-lhe as vasas, e, quando 

Deus quer, a fazer-lhe pirraças, um corpo
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legislativo. O proclamado prestigio do sr. 
Roosevelt, que é, aliás, innegavel, não logrou 

consagrar a sua apregoada omnipotencia de 

facto visada, por mais que a sirvam a orienta- 
ção politica predominante de reforçar o Exe- 

cutivo, e o gasto de estorços do actual depo- 
sitario do cargo em crescente importancia con- 

stitucional. 

Quasi todos, senão todos, auguravam uma 

facil adopção pelo ramo legislativo de algumas 

das recommendações da mensagem presiden- 
cial, em cujas linhas parecia cantar victoria a 
ascendencia ganha pelo sr. Roosevelt sobre os 

partidos em lucta tradicional. O Congresso, 
porem, prompto deu mostras de não quercr 

ainda abdicar da sua funcção, e dentro do 

proprio partido republicano já o pendão da 
revolta foi erguido contra as tendencias dicta- 

toriaes que ameaçam a organisação partidaria 

e, o que é peor, a administração publica. 

Por mais, por exemplo, que o Presidente 
assegure com a sua natural e particular exhu- 
berancia, a qual quasi chegou n'esse caso a 
extravagancias de phraseologia, que tudo no 

Panamá (o nome é suggestivo de deshonesti- 
dade) se tem passado com a mais escrupulosa 

correcção; que nem são excessivos Os venci-







260 PAN-AMERICANISMO 

sua approvação. Sobre a comparencia dos 
Estados Unidos na conferencia de Algeciras 

explicações foram pedidas, e a attitude hostil 
do Senado dar-se-ha especialmente largas na 
questão de São Domingos, onde o Presidente 

Morales, o pupillo da administração ameri- 
cana, foi, afinal, posto fóra em proveito do 

vice-presidente, segundo acontece sempre nas 
revoluções que se respeitam. 

O caso de São Domingos offerece um ex- 

cepcional interesse por ser o primeiro a 

envolver a nova interpretação ou, antes, 

extensão da doutrina de Monroe, tal qual 
vai eventualmente ser apresentada á adopção 
pela proxima conferencia pan-americana do 
Rio de Janeiro. E' util, por isso, ouvir o que 
d'essa doutrina e d'aquelle caso pensam os 
Senadores americanos. 

O Senador Rayner, do Maryland — o qual 
é, aliás, contado entre os democratas sym- 

pathicos ao Presidente Roosevelt, tendo com- 
batido ao lado do boss republicano Bonaparte 
contra o seu collega Gorman e a emenda 

constitucional tendente a privar do voto a 

população de côr do Estado — já propoz no 

Senado uma moção estatuindo que ao governo 

americano cumpre não assumir responsabi-
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lidade alguma nas dividas das republicas sul e 
centro-americanas a potencias européas, nem 

intervir com os governos estrangeiros que 

procurem agir contra os direitos civis d'essas 

republicas de accordo com as formas de pro- 
cesso do direito internacional; a menos que 

tal acção redunde n'uma tentativa para occupar 

permanentemente o territorio de uma d'aquel- 

las nações, alterar a sua forma de governo ou 

destruir as suas instituições politicas : tam- 

pouco devendo os Estados Unidos, por meio 
de guerra ou de ameaças de violencia, forçar 
o cumprimento de obrigações de contractos 
estipuladas entre seus proprios cidadãos e 
quaesquer de taes Republicas. 

As palavras do senador Rayner, em apoio 
da sua moção, são merecedoras de traducção, 

particularmente n'este momento : « Subscrevo 
todos os sentimentos da doutrina de Monroe, 
quero dizer, da genuina doutrina do velho 

texto, não da edição revista, do documento 

original, não da sua apresentação falsificada. 

Quando o Presidente dá á luz um manifesto 

que é o fructo do seu proprio genio, deve 
este circular debaixo do nome do seu auctor, e 

em defesa da memoria dos extinctos e rei- 
vindicação dos seus direitos, protesto contra 

15.
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se conhece na historia americana. Duas razões 
sobretudo : a inclinação do sr. Roosevelt para 

pôr de lado, cada vez mais, as recommen- 
dações dos senadores e deputados do seu par- 
tido no tocante ao preenchimento dos empre- 
gos, e mesmo para desprezar as advertencias 
e conselhos dos eleitos da nação, e tambem a 

gua crescente antipathia ás bisbilhotices da 

imprensa, ás quaes é elle, no emtanto, devedor 

do melhor da sua fama. 

A hostilidade á publicidade é um dos traços 

caracteristicos dos governos dictatoriaes, que 
invariavelmente gostam de rodear todos os seus 

actos de grande mysterio, o que quer dizer de 

pouca critica. Os Estados Unidos são, porem, 
uma terra por demais habituada à mais ampla, 
mais livre e mais esquadrinhadora publicidade 
para se deixarem impor restricções nesse cam- 

po, ainda que as tente ensaiar um Presidente 
como Roosevelt, a quem o publico americano 

insensivelmente se foi acostumando n'uma 

como que inconsciencia collectiva a tudo 

reportar, desde a regulação das tarifas das 
companhias ferro-viarias até os processos de 
foot-ball. 

O momento vem, comtudo, em que se 
readquire a consciencia e com ella a lucidez.
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Senadores e deputados poderiam ainda ir 
supportando com resentimento, mas sem rom- 

pimento, o tratamento desdenhoso a que tão 

pouco os habituara o corteze condescendente 
Mac Kinley, cortez sem affectação e condescen- 

dente sem cobardia. À imprensa, porem, é 

que logo verberou a desattenção de não mais 
poderem: os seus corre:pondentes receber dos 
membros do gabinete as usuaes noticias poli- 

ticas, tendo as informações por disposição 
do Presidente que ser d'ora avante coadas 

pela bocca do secretario de sua excellencia, 
quasi se deveria dizer sua magestade. 

Administração de segredo já chamam por 
isso Os jornaes uma administração com traços 

certamente luminosos, mas cujo defeito prin- 

cipal é querer o seu chefe, cuja visão toldou-a 

o incenso da lisonja, sobrepor a sua persona- 

lidade aos apparelhos partidarios, e cuja 

punição tem sido não conseguir, entretanto, 

fazer a treva sobre os escandalos, que a acom- 

panham tanto quanto si ella fosse um pro- 
ducto puro e simples da politicagem organi- 
sada.
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quanto as côrtes americanas se vão mostran- 

do infensas aos exaggeros dos trusts, acabando 

o Supremo Tribunal Federal de lavrar varios 
arestos favoravcis às idéas do executivo e con- 

trarios ás operações monopolisadoras das gi- 
gantescas combinações de capital. 

Comtudo, a ingerencia demasiado ostensiva 

e demasiado instante do sr. Roosevelt no nego- 

cio das tarifas ferro-viarias produziu varios 

attritos e até cavou uma divergencia, que ain- 

da sc não sabe si não degenerará em um rom- 

pimento completo, entre elle e o seu fidus 

Achates do Senado, o sr. Cabot Lodge. 

Este representante do Massachusetts, segun- 

do dizem os jornaes, sobretudo se resentiu 
da irritada ameaça do sr. Roosevelt de anni- 

quilal-o politicamente no seu Estado, elle e o 

seu collega Crane, por se não conformarem 

pressurosamente com todas as injuncções pre- 
sidenciaes. 

Entre parenthesis, o facto para o Brazil tem 
sua importancia porque o sr. Lodge, por este 
ou outro motivo de que esse sirva de pretexto, 
não mais vai ser o chefe da delegação ameri- 
cana à proxima conferencia do Rio de Janeiro, 
conforme parecia assentado depois que o Se- 
cretario de Estado Root declarou que apenas
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assistiria à reunião extra-officialmente, não 
como delegado principal. 

Já nós jornaes americanos foi publicado que 
não sómente não irá o Senador Lodge, como 
nenhum collega seu, em contrario do que se 
escrevera a principio de que seria a delegação 

composta de Senadores. À delegado principal 
acha-se elevado o sr. Buchanan, bem conhe- 
cido na America Latina, já disse porque, ten- 
do por companheiros um professor de sciencia 
politica da Pennsylvania, o ex-presidente de 

um estabelecimento universitario do Illinois, 

um senhor de Porto Rico e o filho do juiz 
Harlan. Não está ainda dito si ao anodino das 
escolhas corresponde o inoffensivo dos propo- 
sitos. 

Tendo o sr. Roosevelt deixado de ser um 
republicano impolluto e achando-se reduzido, 
pelas vicissitudes da politica, a fazer passar os 
projectos de lei de sua eleição com a ajuda 

do partido opposto, lembrou-se alguem de 

Nova York, jubiloso com o que reputava uma 

conversão presidencial, de chamal-o n'um club 
partidario d'aquella cidade « democrata nato». 
A expressão, porem, não fez fortuna e um dos 
representantes do Estado de Nova York na 

Casa, o sr. Perry Belmont, contra ella se
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de descartar-se do mais serio concorrente em 
perspectiva, seu ou do sr. Root, havendo offe- 
recido e instado com o Secretario da Guerra 
Taft para que acceite um logar na Suprema 
Côrte Federal, d'onde costumam raramente 
sahir candidatos á presidencia. Mau grado o 
fervor que o sr. Roosevelt costuma pôr em 
todas as suas solicitações, o Juiz Taft não pa- 
rece disposto a deixar o gabinete, nem mesmo 
com a promessa de ser o futuro Chief Justice 
dos Estados Unidos. No seu conceito, que cos- 
tuma ser bom, o velho partido republicano 

conta mais probabilidades de victoria do que 
o novissimo partido rooseveltiano. 

Outros pontos estão, todavia, accentuando a 

divisão entre os republicanos e augmentando, 

portanto, a actual incontestavel confusão par- 
tidaria. No tocante à tarifa aduaneira, por 

exemplo, muitos continuam fieis à doutrina do 
proteccionismo intransigente que edificou a 

pujança plutocratica da nação, mas alguns 

dos antigos adeptos da doutrina, e não poucos 

vão sendo, comprehendem que o tempo che- 

gou de fazer concessões no intuito de baratear 
a vida e no interesse do commercio exterior. 

Gomo é sabido, o Senado, representante capi- 

tal do feudalismo industrial, enterrou os cinco
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convenios de reciprocidade negociados pelo 

commissario Kasson sobre a magra base da 

reducção de 20 º/, n'alguns dos artigos mais 
protegidos pela tarifa Dingley, e uma custosa 

guerra de tarifas com a Allemanha só tem sido 
evitada pela atlitude conciliadora e expectante 
do governo de Berlim. 

Nada tem, comtudo, introduzido maior per- 

turbação na disciplina dos partidos americanos 

do que a affirmação da influencia pessoal do 
Presidente, conjugada com um indiscutivel 

movimento da opinião popular contra os bosses 

e as machines. Já aqui mesmo fiz menção de 

algumas organisações estaduaes feridas de 

morte nas surprezas do sufíragio, e a tenden- 

cia não descontinua de mani!estar-se. Um 

deputado, velho na edade e antigo nas func- 

ções, o general Grosvenor, ha vinte e oito 
annos representante do Ohio, fidelissimo adepto 

da religião economica do proteccionismo e 
não menos fidelissimo adepto do patronato 
official, acaba de ser derrotado na nomeação 

preliminar da eleição para o proximo Con- 
gresso. 

Ao envez dos outros presidentes, que po- 
diam ingerir-se discretamente na politica do 
seu Estado, mas respeitavam sempre a dos ou-



274 PAN-AMERICANISMO' 

tros Estados, o sr. Roosevelt tem intervindo 
na politica local de quasi toda a União favore- 
cendo alguns elementos, geralmente rebeldes, 

- em detrimento dos antigos mandões que, nas 
administrações passadas, possuiam o ouvido do 
Presidente, obtendo logares e favores nos Es- 
tados respectivos em troca do seu apoio ao 

eleito de toda a nação e representante dos in- 

teresses collectivos. 

O sr. Roosevelt não agiria de outro modo si 

tencionasse constituir partido seu, inutilisan- 
do os velhos moldes que, com concertos e 
modificações, remontam a Hamilton e a Jet- 

ferson, e substituindo a confederação de bosses 

seccionaes pelo predominio de um boss nacio- 
nal. 

Os partidos actuaes são, com effeito, tradi- 
cionaes, mas a sua organisação é facto que não 

foi vasada em moldes inalteraveis : as fôrmas 

teem soffrido as alterações dictadas pela evo- 

lução mental e moral do paiz. O systema pro- 
teccionista, a abolição da escravatura, outras 

questões teem dado origem a variações tradu- 

zidas por scisões e approximações. Ássim O 
presente partido republicano data de Lincoln 
e proveiu do partido da liberdade e do do livre 

solo, desdobramentos transitorios do grande
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dando qualquer discrepancia ou quebra de 
disciplina que possa importar em vantagem 
dos contrarios. 

Por sua vez os republicanos cerram fileiras, 
proclamando questão de partido o que sem 
tal declaração seria medida de administração 

sujeita à indisciplina vigente; emquanto que 

o Presidente, valendo-se, neste caso, da orga- 

nisação Lradicional, cuja consistencia tem mais 
do que ninguem querido desmanchar, provo- 
cando uma questão de pessoa sob a apparen- 
cia de principios, ensaia incursões no campo 
opposto, com appellos à consciencia e á liber- 

dade de opinião, como si a solidariedade e a 

moralidade fossem attributos unicos da aggre- 
miação que o elevou ao poder e que elle pre- 

tende transformar na sua propria legião poli- 
Lica. 

VI 

O Presidente Roosevelt mostra-se, por fim, 

verdadeiramente disposto a agir, não só a fal- 
lar, contra os trusts. Até agora mais tinham 

sido as vozes do que os feitos. Gente havia que 

opinava que o sr. Roosevelt era a talker and no! 
a doer, um homem de palavras e não de actos, a
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commissario Garfield sobre as relações entre 

aquelle syndicato e algumas emprezas de vias 
ferreas, forçadas, em vista do quasi monopo- 
lio por ella exercido em sua industria, a dar- 
lhe descontos clandestinos nos fretes, portan- 

to um tratamento differencial contrario á livre 
concorrencia em geral, e em particular ás 

disposições da legislação vigente sobre com- 
mercio inter-estadual. 

O caso, deixando de lado o serem as vias 

ferreas obrigadas a assim proceder ou fazerem- 
no por sua melhor e espontanea conveniencia, 
serviu de argumento para instigar a acceita- 

ção pelo Senado da lei que attribue mais am- 
plas faculdades à Commissão de Commercio 
inter-estadual para regular as tarifas dos cami- 

nhos de ferro, lei pela qual o Presidente se 

bateu pertinazmente e que o Senado não con- 
sentiu em approvar sem uma emenda impor- 

tantissima, facultando .a revisão judicial das 
decisões da referida commissão. Com esta 

emenda, aliás, se tornou constitucional e livre 

de impugnações uma lei que o não era e es- 

tava exposta na especie à rejeição pela Supre- 
ma Côrte Federal. 

Na legislação existente antes d'esta nova lei 

encontravam-se, de resto, meios de reprimir e
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punir violações da franca concorrencia indus- 
trial como as promovidas pela Companhia do 
Petroleo, pois que era licito chamar a juizo 
tanto o shipper (embarcante, remettente, por 
outra o productor) como o carrier (via ferrea 
ou de navegação que transporta o producto) 

para fazel-os condemnar até 5.000 dollares de 

multa e dois annos de prisão. 
Ao Presidente Roosevelt desagradam, po- 

rem, esses modos correntes de acção. Melhor 

sabe fazer as coisas estrenuamente, chamando 
o mundo inteiro a ouvir suas confidencias e 
queixas e ameaçando céus e terras com o seu 
poder e a sua colera. Muitas vezes, as mais das 
vezes, a coisa resulta sem maior importancia, 

como sóe acontecer com os espalhafatos. As- 

sim, em Abril, o Presidente aproveitou a inau- 
guração, ou melhor a collocação da primeira 
pedra de um edificio federal para verberar as 
grandes fortunas e proclamar a necessidade 
de fixar-lhes um limite por meio de uma ta- 
xa progressiva, a qual, depois de certa quan- 
tia, se tornasse praticamente prohibitiva com 

absorver o total, ou antes o excedente da for- 
tuna julgada razoavel e bastante. 

Não só, porem, se esqueceu o Presidente 
de fornecer a sua idéa sobre semelhanté quan-
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ricos que são demagogos e grandes proprie- 
tarios que são socialistas — Singer na Alle- 
manha por exemplo —; mas não se conhe- 
cêra ainda, por maiores inconsistencias que 
se devanele, um presidente de uma republica 
plutocratica, eleito pelas contribuições dos 
grandes syndicatos e corporações, que de 
repente abraça o programma populista, se 
insurge publica e virulentamente contra as 
accumulações de capital, e condemna até a 
estructura sobre que se molda a organisação 
constitucional da nação que lhe foi confiado 
o encargo de administrar. Julio e Octavio 
crearam o cesarismo com o favor da plebe 
que afagavam, sem porem revolucionarem 
até o amago o velho systema romano que 
naturalmente evoluira de uma aristocracia 

agricola para uma democracia mercantil, en- 

roupada nos mesmas instituições. 
O espectaculo é novo que ha poucos mezes 

nos foi offerecido pelo sr. Roosevelt, de um 

presidente americano ou de qualquer nacio- 

nalidade seria atacando um dos poderes publi- 
cos que formam a trindade constitucional, n'um 
documento tão solemne como seja uma men- 
sagem ao Congresso. A Nation, o mais serio, 

melhor elaborado e mais conceituado dos
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trado, quebraram os precedentes e a decencia 
official, porquanto representam um ataque 
maligno do executivo contra um ramo cor- 

relativo do governo, e tendem a destruir 

aquella confiança no Judiciario que pertence 
à essencia do espirito respeitador da lei e da 
estabilidade civil americana. 

Convem notar que o juiz de que se trata, 
o qual tem 26 annos de legista e ha cinco 
é magistrado federal, fundára sua decisão 

sobre auctoridades em jurisprudencia e pre- 
cedentes judiciaes, para evidenciar que, em 
perseguição dos enfardadores de carne, a 
administração commettera despropositos, e 

indicar o caminho que ella devera ter trilhado 
no intuito de ir de accordo com as normas 
legaces. 

O candidato democrata sr. Bryan, pordu as 

vezes concorrente do sr. Mac Kinley e porven- 

tura concorrente do futuro candidato republi- 

cano, foi, pelos elementos conservadores que 
elegeram o sr. Roosevelt, accusado de revolu- 

cionario por servir-se de expressões bem 

mais suaves com relação ao Judiciario federal. 

Elle nunca provavelmente ousaria escrever, 

si houvesse sido eleito Presidente, o que se 

lembrou o sr. Roosevelt de inserir na sua
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mensagem : que esperava que a decisão do 

Juiz Humphrey não fosse seguida por outros 
magistrados, como si ao Presidente coubesse 

dictar a lei que ao judiciario compete inter- 
pretar, e como si uma tal advertencia não 

podesse prestar-se á accusação de envolver 
praticamente uma ameaça, de ficarem priva- 

dos de promoção os juizes cujas sentenças 
não concordarem estrictamente com as opi- 
niões do executivo. Na Inglaterra, que é uma 

monarchia, uma linguagem parecida nunca 

occorreria a um primeiro ministro, e o sr. 
Roosevelt, usando della, deixa pelo menos 

perceber que não hesitará em fazer aquillo 
mesmo que tantas censuras lhe mereceu 
quando apontado n'algumas das republicas 
manas, que em tempos tentou reduzir com 
o seu cacetão e que hoje chama a si com 
o que a instinctiva ironia popular denominou 
O pao-americano. 

A clausula da revisão judicial que o senador 
Allison introduziu á ultima hora no projecto 
de lei, finalmente approvado, sobre tarifas 
ferro-viarias para angariar os votos dos sena- 
dores republicanos, que lhe eram quasi sem 
excepção infensos sem aquella restricção, seria 
inutil e até prejudicial si o Presidente se
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palavras do sr. Roosevelt, esse morde e assopra 
que está constituindo o seu jogo de governo, 
fazem fé para bom numero dos seus compatri- 
otas, cujo estado de alma requer precisamente * 
um homem no poder da indole do sr. Roo- 
sevelt. Nem todos, porem, se deixam levar 
pelas mesmas impressões. 

O chanceller, por exemplo, de uma das 

universidades americanas, a de Syracusa, foi 
durissimo nos ataques que publicamente lhe 

arrancaram certos modos de proceder politico 
do presidente da Republica, a quem accusou 
de praticar actos que são uma ameaça nacional 
e de commeiter officialmente illegalidades, 

injustiças e tyrannias. E” de facto rudimentar 
em sciencia juridica que o executivo governa, 

administra, mas não julga como não legisla : 

entretanto o sr. Roosevelt, que não consente 
invasões na propria esphera constitucional, 
parece ter um gosto tão pronunciado pelo 
officio de juiz quanto pelo de legislador. Para 
só fallar em casos recentes, a questão Bowen- 

Loomis, do ministro americano em Caracas 
versus o primeiro sub-secretario de Estado, foi 
por elle decidida sem appellação, quando 
constituia, certamente, materia sobre que se 
devia pronunciar uma outra jurisdicção ; O 

13
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juiz Humphrey foi exposto no pelourinho por 
apegar-se como praxista aos textos legaes, e a 
Companhia do Petroleo condemnada pelo sim- 
ples arbitrio presidencial, sem julgamento, 
portanto, sem defesa, sem ter podido sequer 
articular uma só resposta a qualquer quesito. 
O que vale é que a condemnação presidencial 

é platonica n'um paiz como os Estados Unidos, 
si lhe falta a sancção Judicial. 

O facto tem importancia pela tendencia 
que denota, pela orientação que revela. Não 
serve allegar que são correntes os abusos e 
faltas da Companhia. Numa sociedade organi- 

sada, a missão de julgar pertence exclusiva- 

mente ao judiciario, ou então são perfeitamente 
legaes os lynchamentos e nenhuma censura 
deviam merecer do sr. Roosevelt, que não raro 

os ha verberado. Do contrario, na phrase do 
citado funccionario universitario, nenhuma dif- 

ferença haveria entre os Estados Unidos, onde 

o povo é soberano pela constituição e pela 
lei, e a Russia, nos peores dias da autocracia, 
quando o desterro para a Siberia occorria sem 
outra forma de processo mais que a vontade do 
Czar.
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seus motivos de acção alem de se descreverem 

as suas manciras e costumes. Nunca penna 
italiana evocara aquella vida, não direi decerto 

mais artisticamente mas mais intimamente, 

indo bem mais longe do que á pintura dos 

personagens, à comprehensão profunda da 
massa anonyma, do agglomerado popular, 

cujas paixões e impulsos guiaram a expansão 
da Republica, de que foi seguimento a do 
Imperio. A evolução é perfeita e Ferrero a 
vai photographando, em placas que um sopro 

de vida animasse, nos seus successivos esta- 
dios. 

Nos Estados Unidos da actualidade se está 
Justamente dando alguma coisa de muito ; 
semelhante ao que se passou na Republica 

Romana quando de agricola se tornou com- 
merciante, deretrahidasetornouconquistadora, 

de austera se tornou immoral. O Presidente 
Roosevelt não cessa de exhorbitar das suas 

attribuições constitucionaes, de invadir as 

espheras dos outros poderes organicos da 
nação, não só recommendando medidas legis- 

lativas como prescrevendo até o modo pre- 
ciso de serem ellas executadas. Outrotanto 

acontecia com os consules em relação ao 
Senado, ao tribunado, à questura, á edilidade 
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logrou converter em realidade e que ambas 
protegem o consumidor contra o productor, 

ou melhor, a boa fé contra o abuso, a lei 

relativa ás tarifas ferro-viarias e a lei relativa 
à inspecção das carnes em conserva. Sob os 
seus titulos modestos, ellas visam a regulação 
pelo Estado dasgrandes corporações do capital 
e defendem o cidadão contra a tyrannia plu- 
tocratica. 

Sem atacarem propriamente a ordem de 
coisas existente, ellas cohibemexcessos e vedam 
immoralidades. 

Da questão das tarifas ferro-viarias me 

tenho occupado n'outras occasiões : a das 

carnes em conserva teve ampla divulgação em 
todo o mundo. 

Nos começos do anno passado um escriptor 
americano, Upton Sinclair, publicou um livro 
— The Jungle — que causou enorme sensação 

por encerrar as mais crúas e severas accusa- 

ções contra os meat packers, ou enfardadores 

d> carne de Chicago. Accresce que taes accu- 

sações foram reconhecidas justas pelos com- 

missarios nomeados pelo Presidente afim de 

abrirem um inquerito sobre as condições em 

que se está exercendo essa industria das mais 

importantes dos Estados Unidos, que alli tem
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beef que surgira depois?da expedição cubana, 
declarando ainda uma vez o general Nelson 

Miles, ex-commandante em chefe do exercito 
americano, que mais de 4.000 soldados mor- 

reram nas Antilhas e nas Filippinas envene- 
nados pelas conservas de carnes embalsamadas, 
ou antes carnes estragadas rejuvenescidas por 
processos chimicos, que são forçosamente pre- 
judiciaes à saude. Aos fabricantes custa natu- 
ralmente mais barato a materia prima repre- 
sentada pelas carnes avariadas e por isso à 
preferem á de animaes em perfeitas condições 
sanitarias, reputando o interesse publico uma 
frioleira ao lado dos seus proventos fabulosos, 
que lhes permittem fundar universidades com 
uma cadeira de ethica em cada faculdade de 
philosophia, arrecadar na Europa as obras de 
arte falsificadas que fazem florescer uma in- 

dustria particular do Velho Mundo, e comprar 
maridos nobres, nos titulos, para as suas fi- 
lhas de vestidos espalhafatosos e modos ruido- 
sos. | 

Eº evidente que o Presidente Roosevelt não 
podia deixar perder-se uma tão excellente oc- 

casião de prestar um serviço publico .e ao 
mesmo tempo de firmar a sua incontestavel 
popularidade. Gom o costumado fragor elle
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VE 

Por mais predisposta que se tenha a admi- 
ração pelos Estados Unidos, não se pode dizer 
que o exito da sua politica colonial haja por 
emquanto sido invariavelmente brilhante ou 

mesmo que rivalise com o exito da Gran-Bre- 
tanha n'esse campo. E'claro que um paiz onde 
imperam as liberdades civis, onde medra com 
a fortuna a preoccupação do progresso mate- 
rial, onde a instrucção faz esforços gigantescos 

para acompanhar o desenvolvimento da ri- 
queza e dirigir sua orientação, não poderia 
tyrannisar suas possessões, recusando aos seus 

habitantes as franquias elementares do cida- 
dão; nem votal-as ao desleixo e á immundi- 
cie; nem abandonal-as na ignorancia e no 
obscurantismo. 

Hawaii gosa dos beneficios da justiça; Cu- 
ba ficou quasi saneada durante o curto domi- 

nio militar americano; as Filippinas estão 
inundadas de professores primarios. Ao lado 
d'estas vantagens, outras ha, porem que teem 
sido systematicamente recusadas a essas po- 
pulações coloniaes, porque collidem com os 

poderosos interesses que dictam a politica da
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Os americanos teem-se mostrado muito fer- 
teis em promessas de desinteresse e abstenção, 
mas com egual facilidade as vão deixando de 

cumprir, quando lhes convem. Prometteram 
evacuar Cuba e de facto a evacuaram, conser- 
vando, porem, um insistente protectorado, de 
que os cubanos não podem deixar de se aper- 
ceber diariamente. Prometteram — senão 
o governo, pelo menos funccionarios dos Es- 
tados Unidos — a Aguinaldo cooperarem 
generosamente para o estabelecimento da Re- 
publica Filippina sonhada pelo patriota Ri- 
zal, e já agora declaram pela bocca auctorisada 
do Secretario Taft que não será esta, nem tal- 
vez a proxima geração, que poderá legitima- 
mente aspirar a governar-se e governar o ar- 

chipelago, devendo o povo filippino dar pri- 
meiro provas seguras de capacidade adminis- 

trativa para lhe serem confiados seus destinos, 
sem receio, pelos instructores politicos e hoje 
pacificadores universaes. Entrementes os inte- 

resses materiaes americanos extendem-se pelo 

archipelago afóra, de forma a permittirem 

prever no que redundará essa nova abstenção 
que se inculca ha de tornar-se um dia defini- 

tiva, mas não se diz que será desinteressada. 

Não ter os onus e ter as vantagens de uma ad-
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e inversamente o menor successo onde havia 
que contar com questões sociaes geraes encer- 

rando um conhecimento mais amplo dos na- 
turaes e uma mais evidente sympathia para 
com elles. Sob este ultimo aspecto, nós cahi- 
mos entre dois bancos, nem applicando nos- 

sos proprios codigos de moralidade e conti- 
nencia social, nem nos accommodando aos 
dos naturaes; quanto de futuro se conseguirá 
remediar tal situação, depende inteiramente 
da extensão até onde formos capazes de appli- 
car methodos sympathicos de dominio social, 
provindo de uma comprehensão mais profun- 

da do caracter indigena e de um maior res- 

peito pelas suas instituições e prejuizos nacio- 
naes.» 

Diz-se que o resultado mais que provavel 

da recente excursão da Princeza Americana 
(assim denominavam os orientaes miss Alice 
Roosevelt, a qual ficou desvanecida com a 
designação e não menos agradados muitos 

dos seus republicanos patrícios), do Secre- 
tario Taft e do seu sequito legislativo pelo 
archipelago philippino, será a abolição pelo 

congresso das peias economicas levantadas 
até agora á sua producção tropical. Com a 
livre franquia nos Estados Unidos dos generos
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exportados da possessão asiatica se restaurarão 

por certo a agricultura e a industria presente- 
mente decadentes, ainda que seja provavel- 

mente associada a essa medida a exclusiva 
navegação americana entre o archipelago e 
a sua actual metropole, portanto uma res- 
tricção nas facilidades commerciaes e no custo 

do transporte. 
Sómente por meio da cessação de todos 

os direitos aduaneiros sobre as suas expor- 
tações se alcançará introduzir verdadeira 

prosperidade n'uma terra que hoje a está 
limitadamente accusando; assim como para 

a prosperidade de Porto Rico se torna 
indispensavel, ao que referem os conhece- 

dores da situação, e a meio de outras refor— 

mas, a annullação da virtual prohibição do 

funccionamento de importantes corporações 
financeiras, aliás decretada no prudente in- 
tuito de evitar que grandes companhias 
formadas com capitaes americanos açambar- 

cassem as pequenas propriedades logo depois 
da annexação. Uma lei do Congresso actual- 

mente em vigor, veda com efeito a qualquer 

companhia o possuir mais de boo geiras 
de terra em Porto Rico, e a qualquer in- 

dividuo o possuir acções em mais de uma
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cano que se denota no meio, e acha expressão 
em differentes orgãos da imprensa habilmente 
redigidos no seu tom acrimonioso. 

Os habitantes andavam sob o dominio hes- 
panhol alheios à liberdade de palavra ou de 
penna que sob o regimen americano lhes é 
garantida, e não foi difficil a alguns perio- 
distas menos educados ou mais incandescentes 
chegarem, na exhuberancia do seu tempera- 
mento hespanhol ou mestiço, a desabrimentos 

de linguagem e escandalos de revelações que as 
auctoridadesamericanasreprimiram mandando ' 

processar os incriminados pelo delicto, punido 
pelas leis federaes, de fazerem circular materia 
obscena pelas malas do correio. Esses jorna- 
listas accusados de pornographia a estão ex- 
piando em penitenciarias. 

As queixas formuladas com azedume mas 

com decencia, si não são escutadas ou atten- 

didas são pelos menos permittidas e prote- 
gidas. De resto, na questão de administração 

local, razão assiste aos nacionaes. Ao lado 

d'elles acaba de collocar-se sem ambages o sr. 

Charles W. Tyler, correspondente especial do 

Harper's Weekly, mandado a Porto Rico para 
indagar e escrever sobre a situação da ilha, 

o qual diz terem sido pessimas algumas das
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chegou á respeitavel somma de 5o ou 60.000 
volumes, sobre os quaes não devia ter sido 

desprezivel o lucro do funccionario peda- 

8080. 
Não admira á vista d'estes factos, que a 

população não descubra grande differença 
entre tal maneira de proceder e a de muitos 

dos funccionarios hespanhoes, tão acer- 

bamente denunciados nos Estados Unidos 
quando esta nação encetou sua carreira de 

potencia colonial, com o fim apregoado de 
incutir na pobre gente latina, degradada e 

aviltada por uma administração que se con- 
demnava como corrupta, os mais elevados 
ideaes americanos — the higher american 
ideals. 

IX 

Os Estados-Unidos parecem-se com o Brazil 

ou, antes, com todas as republicas n'um ponto 

pelo menos : apenas eleito um Presidente, 
logo se trata de prever quem será o seu suc- 

cessor, e as intrigas politicas entram a esbo- 

çar-se, a formar-se e a avolumar até attingirem 

o seu auge no momento psychologico da 

selecção do candidato, à qual se segue nas
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o n'um recente discurso com o sr. Taft, a 

quem considera um candidato ideal pela fir- 
meza mesclada de geito, ainda tem e terá no 

governo interesses a proteger, melindres a 
respeitar, contemplações a formular, contem- 
porisações a exercer : as suas investidas não 
provam o contrario. Ninguem mais impulsivo 
ec ao mesmo tempo mais preso ao passado e. 
mais homem do seu meio do que o Impera- 
dor da Allemanha. Hearst, tal como se ha 
despojado de ligações, offerece-se ao suffragio 

despido de preconceitos : em quem é mais 
natural que se fiem os reformistas ? 

Um elemento de valor não escasso com que 
haverá que contar na futura eleição presiden- 
cial será, para certa classe de americanos que 
estio sendo legião, o favor de que no estran- 
geiro gosa o candidato nacional. Eº extraordi- 

nario que isso occorra com um povo que tanto 
parecia desdenhar da opinião dos outros, mas 
é de todo ponto exacto. O sr. Roosevelt é uma 
pessoa, por exemplo, cujos feitos e gestos 

teem o condão, mesmo porque de ordinario 
sahem do commum e porque muitas vezes são 
uns e outros incontestavelmente impressivos, 

de interessar vivamente o estrangeiro, d'ahi 

lhe advindo nos Estados Unidos um accresci-
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mo não pequeno de popularidade. O sr. Bryan 
comprehendeu perfeitamente esse estado da 
alma dos seus compatriotas, pelo que, ao ver 
inchar o seu boom presidencial, se afastou de 

politica militante e foi fazer por todo o plane- 
ta uma peregrinação que ainda se vai prolon- 

gar, e no decorrer da qual tem recolhido ova- 

ções e homenagens que lhe são inteiramente | 
devidas pelos seus talentos e meritos. 

Tudo faz crer que o sr. Bryan receberá uma 

terceira investidura da proxima convenção 

nacional, democratica e que em nenhuma das 

anteriores eleições terá sido tão numeroso e 

enthusiastico o seu sequito como o que se 
prepara para acompanhal-o na proxima. 

Munido do mesmo sacramento do applauso 

estrangeiro, se apresentará muito provavel- 

mente tambem na liça o sr. Elihu Root, accla- 

mado pela America Latina como um verda- 

“deiro interprete do monroismo e por quem 
se diz inclinar-se fortemente a sympathia do 

sr. Roosevelt. Sendo ainda demasiado cedo 

para qualquer predicção, não é, entretanto, 
cedo para se julgar que a eleição de 1908 será 

nos Estados Unidos senão mais renhida do 
que as anteriores, mais interessante do que 

qualquer outra das occorridas depois da gran-
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por excellencia da oratoria executiva, a quem 
não ha muito o presidente Roosevelt incum- 
biu de levar o santo verbo às populações trans- 

viadas de Nova York, que ameaçavam eleger 
governador do Estado o negregado Hearst — 
e de facto elegeram toda a chapa democratica 
menos o referido candidato. 

Foi essa uma intervenção desusada e ines- 

perada do poder federal n'um pleito estadual. 
Verdade é que se tratava do Estado natal do 
Presidente e do seu Secretario de Estado, e 

que da eleição do governador de Nova York 
tirariam os augures politicos o prognostico da 
eleição presidencial do anno vindouro, na 

qual entrará como factor e muito provavel- 
mente como concorrente o vencedor de agora, 
o advogado Hughes, alma do inquerito sobre 
as companhias de seguros que tão escandalo- 

sas coisas descobriu e tanto determinou a re- 
forma d'essas importantes sociedades. 

Hughes terá que se medir com respeitaveis 

aspirantes à suprema magistratura, continu- 
ando entre elles a figurar proeminentementeo | 

secretario da guerra Taft, o qual n'este sentido 

entendeu mesmo fazer uma pseudo-modesta de- 

claração, entre esquiva e anciosa, habil como 
toda a sua maneira, que é a um tempo activa 
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ram infinitamente mais ricas. Com zelarem os 
interesses d'estas, zelam elles admiravelmente 
os seus interesses particulares. 

Por sua vez as companhias tornaram-se 
muito menos honestas, entregam-se muito 

mais ás especulações, empregam com muito 
maior frequencia as armas do suborno e da 
corrupção. Sendo aliás estas agglomerações ' 

capitalistas, estessyndicatosargentarios, o traço 
economico principal, senão por excellencia, 
da vida americana, aos advogados não era li- 
cito mais do que lhe acompanharem a orien- 
tação e porem-se no seu diapasão, sob pena 
de ficarem desertos seus escriptorios e sem 
applicação suas consultas, que não implicam 
forçosamente interesse directo e illegitimo 
n'aquellas combinações que, ha pouco tempo, 
se descobriu serem em parte criminosas. 

E”, de resto, o effeito d'essas accumulações 

de lucros e, portanto, de riqueza, levadas a 
um grau incalculavel e produzindo um aspecto 
imprevisto, que se faz sentir na vida publica 
dos Estados Unidos por uma forma tão ins- 
tante, e que empresta a melhor força á ten- 
dencia reguladora manifestada por parte de 

um poder vigoroso, qual o central da econo- 

mia nacional. O escriptor Wells, muito conhe- 
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mente entram na existencia preparados para 
ganhal-a (« to get on ») e promptos a subor- 
dinar a mór parte das coisas da vida a esse 
ideal. Encontram maior carestia na subsis- 
tencia. Acham difficuldades maiores em se 
arranjarem do que seus paes encontraram. 
Ficam perplexos e irritados deante do especta- 
culo de louca prodigalidade e da relação das 
gigantescas accumulações que excedem suas 
extremas possibilidades de goso ou de successo. 
Pessoalmente são activos e industriosos, pre- 
occupando-os fortemente a lucta, mas quando 
lhes dá para pensarem e fallarem de tudo isso, 
pouca duvida pode restar de que a sua visão 
é desilludida e mais e mais tinta de um pro- 
fundo descontentamento ». 

O pendor centralisador do sr. Roosevelt, 
que se destina a restabelecer no seio da Repu- 
blica o perdido equilibrio moral que desappa- 
receu com o equilibrio economico, não só 

procurou expressão no discurso do sr. Root 
em Útica, como achou vasão no discurso 

presidencial de Harrisburgo, em artigos ins- 
pirados ao «' Washington Post », na ultima 

mensagem presidencial e no discurso mais 
recente do sr. Root em Nova York. 

O discurso de Utica foi uma condemnação,
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melhor dito uma vituperação que em nome 
e soba auctoridade do Presidente da Republica, 
um dos membros do seu gabinete, o primeiro 
d'elles, pronunciou contra os ideaes politicos 
do candidato do partido adverso em uma 
eleição estadual. O facto é reconhecidamente 

sem precedente na historia constitucional 
americana, mas a sua acção é por assim dizer 
indirecta — não sendo por isso menos forte 

ou menos grave no sentido da centralisação — 

comparada com as outras expressões offi- 
ciaes. 

Na sua oração de Harrisburgo, o Presidente 

dividiu abstractamente os males financeiros e 
sociaes, oriundos das novas condições creadas 

pelo industrialismo, em tres categorias : os 
que podem ser efficazmente combatidos pelo 

esforço individual, base da energia nacional; 
os que podem ser obstados pela acção isolada 
dos Estados, e, finalmente, os de primeira 
grandeza para que se faz preciso invocar o 
poder federal, exercendo-se pelos canaes exe- 
cutivo, legislativo e judiciario. Este ultimo 
poder deve ser reforçado si, na sua actual 
condição, fôr julgado deficiente para con- 
trariar os sophismas dos advogados que, na 
legislação reinante, buscam e encontram os 

19..
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meios de faser mais pesada a canga posta 
pelos syndicatos de capitalistas sobre os hom- 
bros do trabalhador e do consumidor. 

« Da Constituição Federal, exclamou o sr. 

Roosevelt, querem esses defensores legaes da 
riqueza associada servir-se como escudo da 
incompetencia governativa e desculpa da pa- 

ralysia governamental. » Os poderes da União 
começam, entretanto, onde cessam os dos 

Estados — phrase esta cujo justo valor não 
foi ainda plenamente comprehendido ou que, 
por outra, é susceptivel de uma ampla in- 
terpretação differente da usual. Entre uma 
e outra esphera juridica não pode haver es- 

paços em branco, soluções de continuidade : 

urge preencher uns e desfazer outras, refor- 
mando-se a legislação e revendo-se os ares- 
tos da Córte Suprema, para que a acção da 
Justiça nacional não incida no vacuo, ou Os 
delinquentes a ella não escapem pela porta 

da incompetencia, compromettendo-se a obra 

da civilisação. 

XL. 

Um aspecto d'esta questão, de pratica tanto 

quanto de theoria politica e constitucional, ha
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que ser tomado em consideração, e é que a 
tendencia centralisadora, n'este momento per- 

sonificada no sr. Roosevelt, não representa, 
sómente uma preferencia pessoal : equivale a 
uma inclinação, consciente ou instinctiva, do 

povo americano para ter uniformidade e har- 
monia na sua legislação. Essa inclinação traduz 
convergencia de sentimentos, d'onde força 
moral, expressão superior da pujante grandeza 
material da União. : 

Forçando a attenção publica sobre uns tantos 
problemas da vida nacional e certas deficien- 
cias da Constituição Federal, aquella inclina- 
ção produziu ainda o apparecimento de uma 
opinião revisionista nos Estados Unidos, jul- 
gando uns impossivel tomar-se com relação 
ás accumulações e combinações de capital uma 
attitude definida e efficaz sem armar a justiça 
federal dos meios necessarios e vigorosos de 

acção, e pensando até outros — sulistas 
naturalmente — em eliminar-se afinal da lei 
organica do paiz a odiosa emenda que conce- 
deu franquias politicas, inclusive eleitoraes, aos 

cidadãos de côr, os escravos de hontem. 
Si a corrente revisionista não tem tomado 

maior vulto é porque o mechanismo legal é 
delicadissimo na sua complexidade para casos
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semelhantes, exigindo, como é sabido, a ado- 

pção successiva das emendas pelo maior nu- 
mero das legislaturas estaduaes. A rigidez 
constitucional tem sido, verdade é, corrigida 
na pratica pela malleabilidade peculiar ao 
temperamento nacional, o que um escriptor 
americano chama a fertilidade dos recursos 
politicos, que já converteu, por exemplo, n'um 
suffragio directo a eleição em dois graus dos 
presidentes e acabará por transformar em : 
votação popular a escolha dos senadores fede- 
raes pelas assembléas locaes. 

E* claro que tal opinão revisionista se não 
impõe sem contradicta. Ha muitos que conti- 
nuam a pensar que a velha Constituição não 
carece de mais remendos do que os que já 
tem, e que a questão não é alterar-lhe ou 

augmentar-lhe as clausulas e disposições, 
mas sim precisal-as, applical-as, e quando 
muito reforçal-as, apontando em abono da 
sua razão para o facto de já terem ido parar 
à cadêa simples transgressores das leis contra 
os methodos monopolisadores dos syndica- 

tos destruidores da livre concorrencia indus- 

trial, 

Outros ha que julgam que mais efficientes 
seriam em materia de trabalho nas fabricas,
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educação, emprego de menores, casamento, 
divorcio, etc., as leis dos Estados organisadas 

de accordo com suas condições differentes, 

sociaes e economicas, e inspiradas nos con- 
selhos da experiencia local, do que uma legis- 
lação geral, uniforme mas irritante na sua 

estreiteza, e quiçá mais contraproducente do 
que aquillo que o Presidente denominou na 
sua terminologia energica — um chaos de 

disposições em conflicto. 
O pendor para tornar todos os americanos 

exactamente eguaes, escreve um dos que 

assim pensam em opposição ao sr. Roosevelt, 
teria como resultado, si podesse exercer-se 
livremente, destruir a profunda unidade de- 
baixo da variedade da superficie, que tem até 
aqui sido nossa gloria. 

A extensão das aspirações já é motivo suf- 
ficiente para provocar um consenso de vistas e 

d'ahi, n'uma democracia como a americana, 0 
caminho está mais de meio andado para que 
ellas se traduzam em leis positivas de uma 
feição analoga e de um objectivo commum. 
Esta simultaneidade legislativa foi mesmo 
aconselhada officialmente como o meio de 
prevenir a invasão da esphera politica dos 
Estados, pelo sr. Root, o qual possue de supe-
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rior ao sr. Roosevelt o traquejo juridico, senão 
o golpe de vista pratico. 

Nºum discurso na Sociedadeda Pennsylvania, 
em Dezembro ultimo, affirmou o secretario de 
Estado que só havia um meio pelo qual os 
Estados da União lograriam manter seu poder 
e auctoridade nas condições actuaes, e era 0 

despertarem á voz da consciencia da realisação 
dos seus proprios deveres para com o com- 
posto nacional de que são os elementos. E o 
caso é que em Albany, capital do Estado de 
Nova York, foi iniciado e nas capitaes dos 
Estados de Wisconsin, Oregon, Maryland, 

Indiana e Rhode Island se está publicando um 
boletim de legislação comparada dos Estados 
Unidos, que seria uma coisa excellente a ser 
imitada nos Estados Unidos do Brazil afim de 
fomentar a cooperação, em vez da desaggre- 
gação federativa, por meio da codificação ta- 
cita e progressiva das legislações privativas 
nos assumptos de interesse collectivo. 

O proprio impulso reformador, da reforma 
para melhor que caracterisa os paizes de 

constante adiantamento, opera no sentido de 

nivelar as producções da sua varia faina legis- 
lativa, elevando-as todas à altura da cultura 

contemporanea por que se devem regular os
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seus fabricantes. Stuart Mill tinha perfeita 
razão quando dizia, e nada melhor ainda se 
disse, que O principio pratico em que n'esta 

materia reside a segurança, o ideal a ter 

presente, consiste em combinar a maior 
disseminação de poder consistente com a 
efficiencia, com a maior centralisação da 

informação e sua diffusão emanada do cen- 

tro. 

O desvio tomado pelo Secretario Root da 
senda por que se mettera em obediencia ao 
chefe do executivo, explica-se talvez pela pre- 
occupação que em certos circulos e em bom 

numero de espiritos tem feito nascer a preci- 
pitação (assim a classificam, outros dizem a 
força) emprestada pelo sr. Roosevelt à sua 
marcha centralisadora, a qual ameaça aos olhos 
dos bons e respeitosos cultores dos direitos 
estaduaes, degenerar n'um movimento centri- 

peto de planeta. Já houve um grupo de con- 

gressistas que pensasse em apresentar à vota- 
ção uma resolução conjunta estipulando que o 

Presidente da Republica deverá mandar ao 
Congresso copia de cada uma das suas deci- 
sões, com a citação da lei que a faculta e cor- 

robora, bem como — o que ainda parece fóra 
de proposito — creando um corpo de juris-
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consultos para dar parecer sobre as resoluções 
presidenciaes. 

E' facto que d'estas, algumas teem sido jul- 
gadas e provadas illegaes, por exemplo, na 

propria confissão do sr. Roosevelt, a que pri- 
vava dos seus direitos politicos — que a tanto 
monta o ficar inapto para occupar cargos pu- 

blicos — todos os soldados do regimento 

negro de infantaria, licenciado pelo Presidente 
pela circumstancia de algumas das praças te- 
rem-se, sem mando, servido das suas armas 
contra a multidão n'um motim no Texas, e dos 
companheiros unanimemente não quererem 
denunciar os culpados. 

Soldados com longos annos de serviço e 
uma fé de officio limpa foram desse modo des- 
pedidos deshonrosamente (discharged withoul 
honor), e o acto presidencial celeuma tal levan- 
tou no paiz que por um momento pareceu 
converter-se n'uma questão militar. E não se 
pode ainda dizer que o governo se sahirá sem 
arranhões na dignidade, porquanto o conselho 

de guerra a que devem responder os dois offi- 
ciaes em commando ainda vai pronunciar-se 

sobre o caso, e a commissão de negocios mili- 

tares do Senado Federal avocou o inquerito 
respectivo para lavrar seu parecer.
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Um caso de bastante gravidade e de reper- 
cussão mundial contribuiu recentemente para 
pôr em relevo mais um antagonismo dos inte- 
resses estaduaes e federaes, que nas actuaes con- 
dições constitucionaes não raro apparecem 

irreconciliaveis. Foi o da exclusão, por medi- 
da adoptada pela Junta de Educação de São 
Francisco, das creanças japonezas das escolas 
publicas da California. 

Reclamou o governo de Tokio, com a deci- 

são e sobranceria que costuma emprestar á 
sua politica exterior, contra um tratamento 
que qualificou de differencial, pois o considera 
contrario à lettra e ao espirito do tratado em 
vigor entre o Japão e os Estados Unidos, o 
qual concede mutuamente aos cidadãos dos 
dois paizes o tratamento da nação mais favo- 
recida. No entender do Japão, esta concessão 

abrange a frequencia escolar, e sobre tal inter- 

pretação vão pronunciar-se os tribunaes ame- 
ricanos. 

Dada, porem, a sentença affirmativa que é 
de esperar, como conciliar o governo de Was- 
hington o cumprimento d'aquella obrigação 
internacional com a autonomia estadual, em 
materia de educação? E a antinomia pode re- 
novar-se amanhan n'outro trecho da União ou
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em assumpto diverso. A independencia d 
justiça estadual serviu ao secretario de Estado 
Blaine para protellar e minguar o desaggravo 

á Italia pelos lynchamentos de Nova-Orleans, 
sem que se ousasse então aventar a doutrina, 
que hoje se apresenta, de que o governo fede- 
ral pode e deve intervir para assegurar egual 
protecção das leis a todos os cidadãos, sempre 
que se der o eclypse, naturalmente temporario, 
da auctoridade estadual no desempenho do seu | 

papel. 
Na actual emergencia, porem, é o sr. Roo-. 

sevelt o primeiro a querer acceder á reclama- 
ção japoneza, que acha conforme á estipulação 

diplomatica e justa em face da moral publica, | 
segundo tem manifestado em suas mensagens 

e declarações. Na ultima mensagem chega elle 

ao ponto de definir semelhante exclusão « um 
absurdo perverso » (a wicked absurdity), atten- 
dendo à geral e gratissima frequencia pelos 

estudantes japonezes, tão laboriosos e bem 

comportados, das escolas superiores em todo 
o paiz. 

A Constituição estatue que um tratado ou 
acto internacional é lei suprema da nação, 

primando as leis estaduaes que possivelmente ' 

com elle estejam em desaccordo; mas como 
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applicar o disposto, si não existem para tanto 
mneios adequados, nem mesmo a exclusiva at- 
“ftribuição á jurisdicção federal dos pleitos en- 
-volvendo direitos de alienigenas 

Complica-se o caso. com a conhecida e 

formal repugnancia, não só da California 
como de todos os Estados do Pacifico, em 
concederem qualquer apparencia de favor a 
uma immigração como a asiatica, a qual 

toda essa dilatada secção da União desejaria 
ver completamente vedada e que reputa peri- 

gosa para a sua propria existencia economica: 

e politica. Logrará a acção federal ir ao ex- 

. tremo de cerrar os ouvidos a estas conside- 
rações de bem-estar nacional, annullando taes 

exigencias que se dizem e provam de preser- 

vação estadual? 

E' verdade que as uniões operarias, cuja 
hostilidade à mão de obra japoneza jaz no 

fundo do conílicto, pouca sympathia inspiram 

pelas suas desmarcadas pretenções de salarios, 

tendo organisado na California um trust do 
trabalho, não menos prepotente que os trusts 

do capital, e cujos effeitos se estão fazendo 
duramente sentir na reconstrucção de S. Fran-. 

cisco. Por outro lado, comtudo, não é legi- 

tima a defesa contra uma perigosissima inva- 
20
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são estrangeira, refractaria á assimilação e | 
intimamente hostil, que tende fatalmente a 

fazer baixar a mão de obra e assim ameaça 
o trabalhador nacional? 

A guerra da separação não resolveu, pelo 
que vemos, todo o problema dos direitos 
estaduaes. 
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